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A versão Gru 
de Neymar

Seminário promovido pelo 
jornal, no dia 15, vai discutir 
as perspectivas para o Brasil 

a partir do próximo ano, o 
primeiro da nova gestão Lula.

PÁGINA 4

Correio debate 
desafios de 2023

No Distrito Federal, as mulheres são responsáveis pelo sustento 
de 49% das casas. Cláudia trabalha e tem autonomia financeira 

para cuidar sozinha de Ravi: empoderamento feminino.  

PÁGINA 20 

Corajosas e independentes

Reitora da UnB, Márcia Abrahão diz que corte de verba gera crise 
e preocupa servidores, funcionários terceirizados e alunos, como 

Luma Gomes (foto), que faz as refeições na universidade.

PÁGINA 19 

Situação insustentável 

Ao CB.Poder, o secretário de Mobilidade, Valter Casimiro, 
anunciou que o Executivo local desistiu de gerir os ônibus 

que ligam a capital aos municípios vizinhos. Casimiro 
também afirmou que o governo não vai recorrer da 

decisão do STF de suspender o reajuste de 26% nas tarifas.  

PÁGINA 17 

GDF devolve transporte  
do Entorno para a ANTT

Governo eleito 
projeta reajuste 

gradual a servidor
Coordenador técnico da Transição, Aloizio Mercadante afirmou 
que não há espaço no Orçamento para a recomposição salarial 
imediata do funcionalismo. Ele, no entanto, prevê que a correção 
ocorrerá gradualmente na gestão Lula (PT). “Os servidores, que 
ficaram sete anos sem reajuste, não podem esperar que o gover-
no que entra daqui a um mês possa fazer um aumento retroativo 

por uma perda que nós reconhecemos, porque não tem esse re-
curso no orçamento”. Mercadante disse ainda que é necessário es-
perar a aprovação da PEC do Bolsa Família para identificar even-
tuais brechas para aumentos. Quanto a concursos, ele também 
foi cauteloso: “Nós vamos analisar ponto por ponto (...) Tem que 
olhar com calma para ver o que é absolutamente emergencial”.

PÁGINAS 2 E 3

AFP

 Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/DA Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

LATROCÍNIOSAÚDE
Menor mata pintor 
para roubar celular

Ultraprocessados 
impactam cognição 

Caso ocorreu em Ceilândia. 
Em 24 horas, outros dois 

homicídios foram registrados 
no Areal e no Recanto das Emas.

Consumo dos produtos, 
além de comprometer o 

organismo, pode levar a um 
declínio da função cognitiva.

O Brasil tem um malvado 

favorito para as quartas 

de final. Dos 76 gols do 

camisa 10 pela Seleção, 

três foram contra a 

Croácia, a maior vítima 

europeia no caderninho de 

bolas na rede do segundo 

maior artilheiro em jogos 

vestindo a amarelinha. 

PÁGINA 18PÁGINA 12

PÁGINAS 13 A 16

Kirchner condenada 
a 6 anos de prisão

Vice-presidente argentina pode 
recorrer do veredicto, que também 

cassou os direitos políticos dela 
para sempre. Em discurso, Cristina 

denunciou a “máfia judicial”.

PÁGINA 9

Samanta Sallum Jane Godoy
Réveillon e posse de Lula com 

programação integrada. PÁGINA 18 
A magia do Natal na casa de 

Márcia Crema. PÁGINA 20 

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg
Lula já tem votos para aprovar 

PEC no Senado. PÁGINA 4 
Com a PEC aprovada, a ordem 
é surfar na boa onda. PÁGINA 5 

CCJ do Senado aprova PEC fura-teto de R$ 145 bilhões. Plenário vota hoje
Lula discute com partidos aliados: nova Esplanada sai na próxima semana

Um feito à altura do barulho

DA TORCIDA
O Correio mediu, ontem, no Estádio da Educação, os decibéis da 
fanática massa de Marrocos no triunfo nos pênaltis contra a Espanha. 
Brasil x Croácia, Holanda x Argentina, Inglaterra x França e 
Portugal x Marrocos: confira a análise sobre as quartas de final. 

CB.Poder

Twitter/Reprodução

Com show de 

Gonçalo Ramos 

testemunhado por 

Cristiano Ronaldo 

na maior parte do 

tempo no banco, 

lusitanos se vingam 

da Suíça com 

autoridade. 

Portugal 
pinta o 6 sem 
precisar do 7

 A
FP
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PODER

PEC é desidratada e vai 
ao plenário do Senado 

CCJ aprova ampliação do teto de gastos de R$ 145 bilhões. Texto precisa da aprovação de 49 parlamentares em votação em 2 turnos

O 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva co-
memorou a aprovação 
da Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) da Transi-
ção na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado e espe-
ra que o texto seja avalizado, ho-
je, no plenário da Casa, sem mais 
alterações. No colegiado, os par-
lamentares votaram a favor da 
ampliação do teto de gastos em 
R$ 145 bilhões para manter o Bol-
sa Família de R$ 600, mais um adi-
cional de R$ 150 por criança de 
até 6 anos. A vigência da medida 
caiu de quatro para dois anos. No 
plenário, a PEC precisa do apoio 
de 49 senadores, em duas roda-
das de votação. Se for aprovada, 
seguirá para a Câmara.  

Lula recebeu a notícia da apro-
vação da PEC pelo vice-presiden-
te do PT, deputado José Guima-
rães (CE), que conversou por tele-
fone com o senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) logo após a votação 
na CCJ. Conforme o parlamentar, 
o presidente eleito, além de feste-
jar, pediu que ele se empenhas-
se para que o texto seja aprova-
do sem sobressaltos na Câmara. 

Na CCJ, o relator da PEC, sena-
dor Alexandre Silveira (PSD-MG), 
apresentou um texto modificado 
em relação à proposta original, de 
autoria do senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI). Em vez de retirar o 
Bolsa Família do teto de gastos, 
ele expandiu o teto para compor-
tar os R$ 175 bilhões pretendidos 
pelo futuro governo para pagar 
o benefício. Outra mudança foi o 
prazo de vigência da medida, que 
caiu de quatro para dois anos. Sil-
veira só deixou de fora da regra 
fiscal os R$ 23 bilhões provenien-
tes de excesso de arrecadação, a 
serem destinados a investimen-
tos, como previa o texto inicial. 

No total, porém, o impacto 
anual seria de R$ 198,9 bilhões, 
o mesmo estimado na proposta 
do governo eleito. Isso desagra-
dou parlamentares da CCJ, que 
agiram para tentar evitar a vota-
ção do relatório. 

O líder do governo no Senado, 
Carlos Portinho (PL-RJ), e os se-
nadores Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
e Eduardo Girão (Podemos-CE) 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA
 » VINICIUS DORIA

Sessão da CCJ em que foi aprovado o parecer do relator, Alexandre Silveira (D). Base do governo tentou adiar a votação do texto

Edilson Rodrigues/Agência Senado

As mudanças incluídas na 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição abrem 
caminho para acabar com o teto 
de gastos em 2023 por meio de 
lei complementar e ampliam as 
despesas que podem ser execu-
tadas fora do limite da atual ân-
cora fiscal.

Com as novas exceções, fi-
cou mais difícil calcular o real 
impacto da PEC, que pode-
rá superar os R$ 168 bilhões 
aprovados, ontem, na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado.

Em uma costura política com 
o governo eleito, a PEC também 
incluiu o lado do governo Bolso-
naro e seus aliados do Centrão, 
ao abrir espaço de até R$ 23 bi-
lhões em despesas neste ano fo-
ra do teto de gastos atreladas à 
arrecadação extra. 

Se aprovada em plenário pelo 
Congresso, a medida desafogaria 
o Orçamento deste ano e permi-
tiria desbloquear emendas RP-9 

do orçamento secreto, esquema 
que consiste na transferência de 
verba a parlamentares sem cri-
térios de transparência em tro-
ca de apoio político.

Entre as despesas que serão 
retiradas do teto, estão aquelas 
bancadas com recursos de em-
préstimos e outras operações fi-
nanceiras feitas por organismos 
multilaterais, como BID, Bird e 
CAF, para financiar projetos de 
investimento em infraestrutura 
que fazem parte do Plano Inte-
grado de Transportes.

“Agora, não sabemos quanto 
ficará fora do teto, com despe-
sas lastreadas em dívida, em ge-
ral indexadas ao câmbio”, disse o 
ex-secretário do Tesouro Nacio-
nal Jeferson Bittencourt, atual 
economista da gestora de inves-
timento ASA Investments.

A PEC tira também do teto 
transferências feitas à União por 
estados e municípios destinadas 
à execução direta de obras e ser-
viços de engenharia.

Brecha para as RP-9...

Com o Orçamento desafogado, as RP-9 podem ser desbloqueadas

 Jonas Pereira/Agência Senado

apresentaram requerimento de 
audiência pública para avaliar 
a “repercussão dos impactos” 
da votação. 

Pelo cronograma proposto, 
a audiência seria realizada na 
próxima segunda-feira e a vo-
tação, na quarta. A PEC, porém, 
tem de ser aprovada pelo Con-
gresso até 15 de dezembro para 
permitir o pagamento do bene-
fício a partir de janeiro. 

Acordo

A sessão foi suspensa por qua-
se duas horas, em que ocorreu 
uma série de negociações. Na 
volta, o requerimento acabou 
sendo rejeitado. Ao fim, chegou-
se a um acordo, proposto pelo se-
nador Oriovisto Guimarães (Po-
demos-PR), para que a amplia-
ção do teto caísse R$ 30 bilhões, 
ficando em R$ 145 bilhões. So-
mados aos R$ 23 bilhões para in-
vestimentos, o novo governo terá 
R$ 168 bilhões para gastar a mais 
tanto em 2023 quanto em 2024, 
se a PEC for aprovada em plená-
rio sem mais alterações.  

Ante as mudanças no texto 
(veja quadro), Silveira acredita 
que a votação será finalizada hoje 
mesmo pela Casa. “É plenamen-
te possível se buscar o entendi-
mento do plenário. Acho que fica 
pacífico, apesar das divergências 
meramente ideológicas”, opinou. 

Oriovisto Guimarães afir-
mou, no entanto, que apresen-
tará emenda em plenário para 
tentar reduzir o prazo de vali-
dade da regra, de dois para um 
ano, e que buscará reduzir a ex-
pansão do teto. 

Aprovação na CCJ

Veja o que o colegiado avalizou para a PEC

» Ampliação do teto de gastos em R$ 145 bilhões para pagar o  
Bolsa Família

» Prazo de vigência das medidas será de dois anos, enquanto a proposta 
original fixava em quatro anos

» Garantia do vale-gás a famílias de baixa renda em 2023, sem 
necessidade de compensação fiscal

» Exclusão do teto de gastos de R$ 23 bilhões a serem destinados a 
investimentos atrelados à arrecadação de receitas extras

» Envio ao Congresso, pelo governo eleito, de uma proposta de revisão 
do arcabouço fiscal, via lei complementar, até agosto

» Retirada do teto das despesas com instituições federais de ensino 
e com a Fundação Oswaldo Cruz que forem custeadas por receitas 
próprias, de doações ou de convênios celebrados com demais  
entes da federação ou entidades privadas

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) julga, hoje, três ações sobre 
a constitucionalidade da execu-
ção das emendas de relator, co-
nhecidas como orçamento secre-
to. A avaliação é uma das mais 
aguardadas do ano, pois tem im-
pacto direto na relação entre o 
governo do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e no 
Congresso.

A presidente do STF, minis-
tra Rosa Weber, relatora da ma-
téria, e a maioria dos integran-
tes da Corte tendem a se posi-
cionarem contra a liberação das 
emendas, devido ao princípio da 
transparência. 

“Não há como saber quem 
são, de fato, os deputados fe-
derais e senadores da compo-
nentes desse grupo incógnito, 
pois a programação orçamentá-
ria utilizada por esse fim identi-
fica apenas a figura do relator-
geral”, escreveu a magistrada, 

em decisão monocrática no ano 
passado, referenda pelo plená-
rio posteriormente. 

À época, a ministra determi-
nou que os parlamentares ga-
rantissem transparência. Após 
um ato conjunto do Congresso, a 
magistrada liberou as emendas. 
As informações passaram a ser 
publicadas pela Comissão Mista 
de Orçamento, mas o sistema di-
ficulta o acesso aos dados. A pá-
gina também não mostra qual 
político está apadrinhando cada 
transferência de recursos.

As emendas de relator facili-
taram o trabalho do governo de 
Jair Bolsonaro (PL) nas negocia-
ções com as bancadas do Con-
gresso, ao serem usadas em tro-
ca de apoio político.

O julgamento foi marcado pa-
ra hoje, mas há outros itens na 
pauta do Supremo, e não neces-
sariamente o orçamento secre-
to será discutido pelo plenário. 
Também há expectativa de que 
haja pedido de vista.

...que serão julgadas no STF
 » LUANA PATRIOLINO

Os senadores fecharam um 
acordo, ontem, para revisar o 
arcabouço fiscal do país, com 
o fim do teto de gastos, até o 
fim de agosto de 2023. A discus-
são ocorreu no âmbito da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Transição, apro-
vada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Sena-
do, com um impacto fiscal de 
R$ 168 bilhões.

Inicialmente, o relator da 
PEC, senador Alexandre Silvei-
ra (PSD-MG), havia determina-
do no texto que o novo governo 
enviasse ao Congresso, até o fim 
de 2023, um projeto de lei com-
plementar para mudar o arca-
bouço fiscal do país, ou seja, no 
prazo de um ano.

O teto é a regra constitucio-
nal que limita o crescimento das 

despesas do governo à variação 
da inflação. Durante a discus-
são da proposta na CCJ, contu-
do, senadores exigiram uma si-
nalização mais forte por parte 
da equipe de transição sobre a 
troca na âncora fiscal, para mos-
trar mais responsabilidade com 
as contas públicas. 

O senador Jaques Wagner 
(PT-BA), então, fez uma reu-
nião com o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
deu aval para o acordo de apre-
sentar o projeto até agosto.

A PEC, porém, não obriga a 
aprovação de uma nova regra pa-
ra substituir a norma atual. 

A revogação do teto de gas-
tos por meio de lei complemen-
tar exige quórum mais baixo do 
que emenda constitucional para 
ser aprovada. 

Nova regra fiscal até agosto

Políticas públicas

O PT vinha insistindo em 
elevar o teto em R$ 175 
bilhões para abrir espaço 
no Orçamento do ano que 
vem e garantir, além do 
financiamento do Bolsa 
Família, a retomada de 
outras políticas públicas, 
como Farmácia  
Popular e até garantir  
merenda escolar.
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NOVO GOVERNO

Reuniões para definir ministros
Lula inicia uma série de encontros com partidos aliados para fechar a equipe ministerial a partir da semana que vem

O 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva co-
meçou a convidar os 
partidos aliados para fe-

char a equipe ministerial do fu-
turo governo. Ontem, ele se reu-
niu, separadamente, com os pre-
sidentes do PSB, do Cidadania e 
do PDT e informou que o novo 
desenho da Esplanada será de-
finido na semana que vem, logo 
após a solenidade de diplomação 
no cargo de presidente da Re-
pública, pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), marcada para a 
próxima segunda-feira.

A primeira reunião foi com 
o presidente do PSB, Carlos Si-
queira, que estava acompanha-
do do governador reeleito do Es-
pírito Santo, Renato Casagrande. 
O partido compôs a chapa ven-
cedora da eleição presidencial 
com o candidato a vice, Geral-
do Alckmin, que também parti-
cipou da conversa. 

“Ele (Lula) nos informou que, 
a partir da próxima semana, vai 
convocar os partidos — inclu-
sive o nosso — para discutir a 
questão da montagem de gover-
no”, disse Siqueira, ao deixar o 
hotel em que a equipe do presi-
dente eleito está hospedada, no 
centro de Brasília.

Siqueira garantiu que, ontem, 
não se falou em nomes ou cargos. 
Segundo o presidente do PSB, a 
legenda foi a principal força po-
lítica da coligação vitoriosa na 
eleição e, por isso, “tem a expec-
tativa de participar do governo. 
“Nós deixamos isso bem claro, 
e ele (Lula) tem a expectativa 
de contar com o PSB na monta-
gem do governo, mas não fize-
mos ainda qualquer indicação de 
nomes e ministérios neste mo-
mento”, frisou.

Os interesses do PSB, porém, 
estão definidos. A agremiação so-
nha com a pasta das Cidades, que 
será recriada com a divisão do 
Ministério do Desenvolvimento 

Siqueira (C) disse que o PSB foi a principal força política da coligação vitoriosa na eleição e, por isso, “tem a expectativa de participar do governo”

 Evaristo Sa/ AFP

 » VINICIUS DORIA

Senadores e deputados do 
MDB enfrentam a concorrência 
dos próprios colegas para ga-
rantir cargos no futuro governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, além 
da disputa com outros partidos 
por vagas na Esplanada dos Mi-
nistérios. Renan Calheiros (AL) e 
Eduardo Braga (AM), por exem-
plo, brigam para ter direito de 
indicar o ministro que vai repre-
sentar a bancada do Senado. Bra-
ga quer controlar novamente Mi-
nas e Energia, e Renan, garantir o 
senador eleito Renan Filho (AL) 
em uma pasta, sem indicar pre-
ferência por qual.

Para aumentar ainda mais o 
impasse, Lula quer que a cadeira 
a ser entregue à senadora Simone 
Tebet (MS), provavelmente a de 
Desenvolvimento Social, seja in-
cluída na conta do MDB. As ban-
cadas do partido no Congresso, 
porém, reivindicam um nome in-
dicado pela Câmara e outro, pelo 
Senado, e insistem para que Te-
bet permaneça na “cota pessoal” 

do futuro presidente.
Candidata que ficou em ter-

ceiro lugar na eleição para o Pa-
lácio do Planalto, Tebet fez cam-
panha para o petista no segundo 
turno e sua atuação foi conside-
rada decisiva na conquista de vo-
tos mais ao centro.

Influência

Os deputados vão definir nes-
ta semana o nome a ser apre-
sentado a Lula. Eles discutirão, 
ainda, a formação de blocos pa-
ra negociar a distribuição de co-
missões na Câmara. A tendência 
do MDB é apoiar novo mandato 
para o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP). No Senado, a bancada 
respalda a reeleição de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

A família Barbalho, por sua 
vez, também quer influenciar na 
escolha de nomes para o gover-
no. O governador do Pará, Hel-
der Barbalho, e seu pai, o sena-
dor Jader, pretendem indicar um 

afilhado político para o Ministé-
rio do Desenvolvimento Regio-
nal. O próprio Helder foi ministro 
de Integração Nacional no gover-
no Michel Temer (MDB). Um no-
me de confiança da família, que 
pode ser apresentado a Lula, é o 
do deputado José Priante (PA).

Foi o governador do Pará, 
que esteve com Lula na COP-27, 
quem organizou a reunião dos 
emedebistas com o presidente 
eleito, na semana passada, em 
Brasília. Além dele, estavam pre-
sentes o presidente do MDB, Ba-
leia Rossi (SP); o líder na Câma-
ra, Isnaldo Bulhões (AL); e o se-
nador Marcelo Castro (PI), rela-
tor do Orçamento de 2023. 

Há mais alas do MDB na Câ-
mara, no entanto, que querem a 
prerrogativa de indicar um mi-
nistro. O ex-presidente do Sena-
do e deputado eleito Eunício Oli-
veira (CE), que já foi titular das 
Comunicações no governo Lula, 
está na lista. Mas outros fatores 
pesam: se Renan Calheiros fizer 

um acordo para que Renan Filho 
não entre agora no primeiro es-
calão, mas tenha o apoio do Pla-
nalto para disputar o comando 
do Senado em 2026, o também 
alagoano Isnaldo Bulhões pode 
ser o nome sugerido pela ban-
cada na Câmara.

No Senado, Renan leva vanta-
gem na disputa por ter sido um 
dos primeiros do MDB a embar-
car no projeto de Lula de vol-
tar à Presidência. Já Braga, que 
também apoiou Lula, ajudou o 
petista a vencer no Amazonas, 
foi ministro de Minas e Ener-
gia no governo Dilma Rousseff 
(PT), porém manteve proximi-
dade com o governo Bolsonaro 
no Congresso.

Na prática, o MDB já sinalizou 
a preferência por comandar pas-
tas que tenham “capilaridade” ou 
apelo nos municípios, como De-
senvolvimento Regional, Infraes-
trutura, Cidades e Desenvolvi-
mento Social — as duas últimas 
a serem recriadas. 

Parlamentares do MDB na disputa por pastas

Simone Tebet é cotada para a pasta de Desenvolvimento Social

Waldemir Barreto/Agência Senado

O PSB gostaria 
de participar de 
uma área em 
que ele tivesse a 
oportunidade de fazer 
políticas públicas 
para os municípios, 
para melhorar a vida 
das pessoas. E nós 
identificamos esse 
local como sendo, na 
nossa preferência, 
o Ministério das 
Cidades”

Carlos Siqueira, 

presidente do PSB

Regional. O nome mais cotado é 
o do ex-governador de São Pau-
lo Márcio França, derrotado na 
eleição estadual para o Palácio 
dos Bandeirantes pelo candida-
to do presidente Jair Bolsonaro, 
Tarcísio de Freitas.

“O PSB gostaria de participar 
de uma área em que ele tivesse a 
oportunidade de fazer políticas 
públicas para os municípios, pa-
ra melhorar a vida das pessoas. E 
nós identificamos esse local co-
mo sendo, na nossa preferência, 
o Ministério das Cidades”, decla-
rou Siqueira. 

Outra área que pode ficar com 
a legenda é a de ciência e tecno-
logia, cujo grupo temático corre-
lato da transição conta com al-
guns dos principais quadros téc-
nicos do PSB.

Quem também não escondeu 
preferências para atuar no no-
vo governo foi o presidente do 
Solidariedade, deputado Pauli-
nho da Força (SP). Na conversa 
com o presidente eleito, o par-
lamentar confirmou que os par-
tidos aliados serão chamados 
na semana que vem para defi-
nir o novo ministério. “Está na 

cabeça dele (Lula) como será o 
redesenho da Esplanada, e nós 
não levantamos essa questão. 
Mas como a gente ajudou a ele-
gê-lo, temos interesse em parti-
cipar (do governo).”

O partido aponta Trabalho e 
Previdência Social (que deverá 
ser cindido em dois), Desen-
volvimento Agrário (sem pasta 
definida) e Esportes como mi-
nistérios para os quais o Cida-
dania está vocacionado. “Nós 
podemos contribuir em várias 
áreas, citei algumas aqui que o 
partido tem experiência, mas 

nós não falamos disso com o 
presidente ainda”, ressalvou 
Paulinho da Força.

Silêncio no PDT

O único presidente de legenda 
que não comentou a reunião foi 
Carlos Lupi, do PDT, que deixou 
o hotel pela garagem, sem falar 
com a imprensa. O partido tam-
bém pleiteia o cargo de ministro 
do Trabalho ou da Previdência 
Social, mas ainda enfrenta rea-
ções internas para integrar o go-
verno Lula por causa dos aliados 

do ex-candidato à Presidência 
Ciro Gomes. 

O principal nome da agremia-
ção para integrar a equipe minis-
terial é o do ex-prefeito de Nite-
rói Rodrigo Neves, que ficou em 
terceiro lugar na disputa pelo 
governo do estado do Rio de Ja-
neiro nas eleições de outubro, 
mas apoiou a chapa Lula-Alck-
min desde o primeiro turno, à 
revelia da decisão do partido de 
marchar com Ciro.

Ainda nesta semana, o presi-
dente eleito deve manter novas 
rodadas de conversação, não só 
com os partidos da coligação 
de esquerda, como com os no-
vos aliados de centro, princi-
palmente MDB e PSD, além do 
União Brasil, cujas negociações 
estão adiantadas para a forma-
ção da base aliada do governo 
no ano que vem.

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.

Daniel Santos

Trabalha nas
obras do Túnel
de Taguatinga.

As obras do Túnel de
Taguatinga deram ao

Daniel um emprego e a
certeza de que, se a gente
olhar pra frente, veremos o
futuro do DF ainda melhor.
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Corrida para pagar 
o Bolsa Família 
de R$ 600

O Senado deve apreciar, hoje, a chamada PEC da Transição, 
aprovada ontem pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
com três mudanças que deverão ser consolidadas em Plená-
rio: o espaço adicional extrateto de gastos caiu dos R$ 175 bi-
lhões iniciais para R$ 145 bilhões, para acomodar o Bolsa Fa-
mília (atual Auxílio Brasil); o prazo de vigência dessas regras foi 
reduzido de quatro para dois anos; e o tempo para o governo 
Lula encaminhar ao Congresso uma proposta de nova âncora 
fiscal passou de um ano para oito meses.

Tudo está dentro do script das negociações no Congres-
so. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), está 
empenhado na aprovação da proposta e lidera pessoalmente 
as negociações de bastidor. O relator da matéria, senador Ale-
xandre Silveira (PSD-MG), propôs também mais R$ 23 bilhões 
para investimentos fora do teto em caso de arrecadação de re-
ceitas extraordinárias. Na prática, o gasto extra será de R$ 168 
bilhões com o aumento de arrecadação, fenômeno previsível 
por causa da inflação.

Com a PEC da Transição, o presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva também poderá cumprir a promessa de parcela adi-
cional de R$ 150 para cada criança de até seis anos na famí-
lia. Como o novo governo pretende passar um pente-fino na 
concessão do Auxílio Brasil e restabelecer os padrões de cadas-
tramento do Bolsa Família, é possível que a folga orçamentá-
ria possibilite também honrar outros compromissos eleito-
rais: Farmácia Popular, reajuste da merenda escolar e do salá-
rio mínimo, e retomada dos programas de moradia popular.

A PEC precisa de pelo menos 49 votos favoráveis, em dois 
turnos, para ser aprovada no Senado. Estima-se que Lula já te-
nha garantido de 54 a 55 votos no Plenário, ou seja, cinco ou 
seis a mais do que os 49 necessários. Aprovada hoje, a proposta 
seguirá para a Câmara dos Deputados, onde a resistência será 
maior, principalmente com relação à vigência da proposta por 
dois anos. A base do atual governo está dividida: os bolsonaris-
tas raiz não querem conceder o extrateto; o Centrão pressiona 
para que a medida tenha vigência por um ano, para obrigar Lu-
la a fazer nova rodada de negociações sobre o valor das emen-
das orçamentárias no final do seu primeiro ano de mandato.

É uma corrida contra o tempo, porque a PEC precisa ser 
aprovada antes da votação do Orçamento da União de 2023. 
A emenda constitucional é importante porque a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) proíbe criar despesa ou expandir 
políticas públicas sem antes apontar uma fonte de financia-
mento para isso. No projeto de Orçamento da União elabora-
do pelo governo Bolsonaro, há recursos para pagar apenas R$ 
405 mensais do Auxílio 
Brasil, uma despesa da 
ordem de R$ 105 bilhões. 
Para conceder os R$ 600 
e mais R$ 150 por crian-
ça, prometidos por Lula 
na campanha eleitoral, 
são necessários mais R$ 
70 bilhões.

Dar e receber

O busílis da aprova-
ção da PEC é a libera-
ção das emendas do or-
çamento secreto, cujo 
pagamento foi suspenso 
por Bolsonaro, em reta-
liação ao acordo do Cen-
trão com Lula para apro-
var a emenda — o tex-
to garante a liberação de 
R$ 23 bilhões em investi-
mentos já neste ano, ou 
seja, pagar as “emendas do relator”. Bolsonaro abriu as bur-
ras do governo para vencer as eleições, ampliou o espectro de 
atendidos pelo Auxílio Brasil, a concessão de aposentadorias 
e a liberação de empréstimos da Caixa Econômica Federal nos 
meses que antecederam as eleições.

O presidente pretendia fazer um ajuste fiscal e queimar ati-
vos, como a venda da Petrobras, para cobrir o rombo das con-
tas públicas no seu governo. A cada dia que passa, a equipe de 
transição vem se dando conta da real situação em termos de 
financiamento das políticas públicas. O cenário é desolador e 
exigirá escolhas difíceis para Lula. A principal delas, porém, 
já foi feita com a PEC da Transição: ouvir o clamor das ruas e 
não os conselhos dos que defendem a manutenção do teto de 
gastos como âncora fiscal.

Com exceção dos bolsonaristas raiz, que são contra a PEC 
para sabotar o novo governo, e dos ultraliberais, que defendem 
o arrocho fiscal a qualquer preço, a maioria dos deputados pre-
tende aprovar a PEC e liberar recursos para suas emendas. Mas 
não por dois anos. O Centrão prefere negociar o financiamen-
to dos programas sociais do governo Lula a cada ano, na apro-
vação do Orçamento da União, na base do “é dando que se re-
cebe”. O princípio de São Francisco de Assis, em sua famosa 
oração, porém, não se refere a bens materiais, mas espirituais: 
“Ó Mestre,/ fazei que eu procure mais:/ consolar, que ser con-
solado;/ compreender, que ser compreendido;/ amar, que ser 
amado./ Pois é dando, que se recebe./ Perdoando, que se é per-
doado e/ é morrendo, que se vive para a vida eterna!/ Amém”.

A PEC PrECisA 
dE PElo mEnos 
49 votos 
fAvorávEis, Em 
dois turnos, 
PArA sEr 
AProvAdA no 
sEnAdo. EstimA-
sE quE lulA 
gArAntiu dE 54 A 
55 votos

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
grupo técnico da Educação 
do governo de transição es-
tá diante a possibilidade de 
que o novo governo come-

ce sem ter como pagar os fornece-
dores de livros didáticos da rede de 
ensino básico e os serviços digitais 
que atendem ao Ministério da Edu-
cação, que podem prejudicar os es-
tudantes que se candidataram ao 
Sistema de Seleção Unificada (Sisu) 
ou que pretendam se submeter ao 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) em 2023. Os coordenado-
res acusaram a atual gestão do MEC 
de má administração dos recursos 
orçamentários, situação agravada 
com o bloqueio determinado pelo 
Ministério da Economia.

Segundo os integrantes do se-
torial, o quadro é encontrado até 
agora é desolador. Despesas ime-
diatas que deveriam ser pagas em 
janeiro — como a produção de li-
vros didáticos, o pagamento de 
100 mil pesquisas aprovadas jun-
to à Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) e aproximadamen-
te 14 mil médicos residentes dos 
hospitais universitários — pro-
vavelmente não serão honradas.

“O limite orçamentário pode 
gerar uma situação, no caso do 
livro didático, onde não teremos 
empenho nem para a contratação. 
Isso implicará em atraso na entre-
ga do material nas escolas de en-
sino básico”, alertou o ex-ministro 
da Educação José Henrique Paim, 
integrante do grupo de trabalho.

NOVO GOVERNO

 » tAiná AndrAdE
Wilton Junior/Estadão Conteúdo

Falta de verba afeta 
Sisu e livro didático

A preocupação maior é com os 
prazos exíguos entre o pagamen-
to, a confecção e a entrega dos li-
vros pelas editoras. “O Programa 
Nacional do Livro Didático é um 
programa premiado e reconheci-
do internacionalmente. Como é 
que você vai começar o ano letivo 
se os estudantes vão entrar na sa-
la de aula sem o material para po-
der aprender?”, questionou Aloi-
zio Mercadante, coordenador da 
do governo de transição.

Os integrantes também es-
tão preocupados com os contra-
tos de fornecimento de serviços 
digitais ao MEC, que podem ser 

paralisados por falta de pagamen-
to. Caso isso aconteça, vários servi-
ços voltados para o estudante fica-
rão prejudicados — entre eles o sis-
tema de matrículas do ministério e 
a abertura de vagas para o Sisu, pla-
taforma na qual os vestibulandos 
se cadastram para concorrerem às 
vagas nas universidades federais 
depois de realizarem o Enem.

“O sistema de matrículas do 
Ministério da Educação está com-
prometido com o não pagamen-
to dos serviços dos contratos da 
área digital. Temos que enten-
der cada contrato e saber o que 
já foi contratado e o que falta ser 

executado”, explicou Paim.
O valor estimado pelo grupo de 

trabalho para cobrir as despesas 
do MEC até o final deste mês é 
de aproximadamente R$ 480 mi-
lhões, que não tem previsão den-
tro da PEC da Transição. “É muito 
difícil o governo de transição resol-
ver o problema de quem está go-
vernando. Eles é que têm que re-
solver. Não fomos procurados. E 
se tem alguém que não deve pagar 
por brigas políticas são as crianças. 
Tem alguns ministros que pare-
cem viver em ‘panelas’, sem noção 
do que está acontecendo”, acusou 
Mercadante.

grupo técnico da Educação vê dificuldade para pagar despesas imediatas. Para saldar 
compromissos, seria preciso um aporte de cerca de r$ 480 milhões ao orçamento do mEC

Mercadante lembrou que o Programa do Livro Didático, de excelência reconhecida, corre risco por falta de dinheiro

Depois de ser flagrado cho-
rando na solenidade dos novos 
oficiais generais das Forças Ar-
madas, o presidente Jair Bolso-
naro voltou ao silêncio, ontem, 
na cerimônia de posse dos no-
vos ministros do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Messod Azu-
lay e Paulo Sérgio Domingues. 
A cerimônia chamou a atenção 
por causa da ausência de discur-
sos e ser protocolar. A presidente 
da Corte, Maria Thereza de Assis 

Moura, foi a única a se pronun-
ciar, ao desejar boas-vindas aos 
recém-chegados.

Bolsonaro é o responsável 
pelas indicações de Azulay e 
Domingues. Ele acompanhou 
a posse do palco e voltou a fi-
car frente a frente com o pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de 
Moraes, tido como um de seus 
principais antagonistas no Judi-
ciário. Na queda de braço mais 

recente, Moraes multou o PL, 
partido do presidente da Repú-
blica, por contestar sem provas 
a segurança das urnas.

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luiz Fux, Gil-
mar Mendes, Ricardo Lewano-
dwksi e Kassio Nunes Marques 
completam a lista de autorida-
des que estiveram na solenidade. 
O presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Beto Si-
monetti, e o procurador-geral da 

República Augusto Aras também 
compareceram.

Azulay é professor universitá-
rio, desembargador desde 2005 
e tem um perfil de atuação con-
siderado “garantista” — ou seja, 
defensor dos direitos fundamen-
tais e das garantias processuais. 
Domingues foi presidente da As-
sociação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) e é desembargador, 
desde 2014, do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região (TRF-3).

Após o choro, Bolsonaro volta ao silêncio

O Correio Braziliense realiza, 
no próximo dia 15, o seminário 
“Desafios 2023, o Brasil que que-
remos” — um debate sobre as ex-
pectativas para o país no próximo 
ano, o primeiro do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A 
discussão chega no momento em 
que os órgãos de governo são sub-
metidos a uma drástica redução 
orçamentária e que o futuro go-
verno tenta aprovar, no Congresso, 
a PEC da Transição — com a qual 
teria folga de recursos para honrar 
promessas de campanha, como o 
pagamento dos R$ 600 aos bene-
ficiários do Auxílio Brasil (cujo no-
me será mudado para Bolsa Famí-
lia a partir do próximo ano).

Entre os tópicos a serem dis-
cutidos está o equilíbrio entre a 
responsabilidade fiscal e a social, 
maior preocupação do presidente 
eleito em função do avanço dos ín-
dices de pobreza no país. Também 
consta da pauta de discussões as 
dificuldades orçamentárias, uma 
vez que várias áreas estão sofren-
do redução drástica de recursos 
— como a educação, que perdeu 
nada menos que R$ 366 milhões 
e deixou a rede federal de ensino 
superior diante da impossibilida-
de de cumprir compromissos bá-
sicos de administração, como o 
pagamento de contas de luz, água 

e salários de pessoal terceirizado.
“São muitas as incertezas no 

horizonte. A sociedade precisa 
se atentar para o que lhe espera 
e quais caminhos seguir. O Cor-

reio, como faz sempre, convidou 
alguns dos maiores especialis-
tas em suas áreas para debater 
os principais problemas brasi-
leiros”, destacou Vicente Nunes, 
correspondente em Portugal e 
moderador do debate.

Ele acrescenta que “é preciso 
que o governo eleito tenha a hu-
mildade para ouvir sugestões e crí-
ticas”. “Os nós a desatar são mui-
tos. A questão fiscal está no topo 
das preocupações dos especialis-
tas, mas a população, sobretudo a 
mais pobre, quer saber como fica-
rá a educação, a saúde, o emprego, 
os programas sociais. Todos que-
rem respostas”, alerta.

Pelas soluções a serem encon-
tradas para a economia do país 
passam respostas para setores 
como meio ambiente, saúde e 
educação — para as quais o go-
verno eleito criou muitas expec-
tativas e cujas respostas serão 
cobradas a partir do primeiro 
dia. Os convidados vão analisar o 
contexto de curto, médio e longo 
prazos, e possíveis soluções para 
os próximos anos.

O seminário se realizará das 
14h às 19h, no auditório do jornal, 
com transmissão ao vivo pelo site 
e pelas redes sociais do Correio.

 » luAnA PAtriolino
 » mArCos brAz*

Correio debate cenário do país em 2023

SEMINÁRIO

Confira a programação

Abertura

»  14h — rodrigo Pacheco, 
presidente do senado

»  14h20 — Armínio fraga, 
ex-presidente do banco Central 
(confirmado)

1º Painel: Responsabilidade fiscal 
e responsabilidade social (14h40)

»  Juliana damasceno, economista 
da tendências Consultoria 
(confirmada)

»  José roberto Afonso, 
economista e um dos pais da 
lei de responsabilidade fiscal 
(confirmado)

»  gabriel leal de barros, 
economista-chefe da ryo Asset 
(confirmado)

»  15h30 — simone tebet, 
senadora (mdb-ms): “o social 
não pode esperar”

2º Painel: O crescimento passa 
pela infraestrutura (15h50)

»  tony volpon, estrategista da 
Wealth High governance 
(confirmado)

»  Jorge Arbache, vice-presidente 
do banco de desenvolvimento da 
América latina (CAf)

»  zeina latif, economista 
(confirmada)

»  Coffee break (16h50)
»  17h — Henrique meirelles, 

ex-ministro da fazenda: 
“Credibilidade para o 
crescimento” (confirmado)

3º Painel: A sociedade quer 
ser ouvida — Educação

»  Cláudia Costin, diretora do 
Centro de Políticas Educacionais 
da fgv (confirmada)

»  Celso niskier, presidente 
da Associação brasileira de 
mantenedoras de Ensino 
superior (Ambes) (confirmado)

»  raphael lucchesi, diretor de 
Educação e tecnologia da 
Cni e diretor-geral do senai 
(confirmado) 

»  guilherme martins, diretor de 
graduação do insper

4º Painel: A saúde como fonte de 
sustentabilidade da nação (18h)

»  Humberto Costa, ex-ministro da 
saúde (confirmado)

»  Paulo rebello, presidente da 
Agência nacional de saúde 
suplementar (Ans) (confirmado)

»  marlene oliveira, presidente 
do instituto lado a lado 
(confirmada)

Encerramento 

»  18h40 — michel temer, 
ex-presidente da república 
(confirmado)
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O mercado bate...
...mas não leva. Na 

equipe de transição há 
quem diga que, quanto mais 
o mercado se posicionar 
contra Fernando Haddad no 
Ministério da Economia, mais 
o nome do ex-prefeito de São 
Paulo se consolidará como o 
escolhido para o posto.

É para dar recado
Quem conhece a fundo o 

modus operandi do presidente 
eleito garante que ele não 
escolherá ninguém que seja o 
“queridinho” da “turma da Faria 
Lima”. Lula quer deixar claro 
que eles não podem mandar no 
país. O petista quer um ministro 
que atenda ao governo, e não 
ao mercado. O coordenador 
da economia será o presidente 
da República. Foi assim, em 
2003, quando Antonio Palocci 
assumiu o Ministério da 
Fazenda. A ideia é repetir essa 
mesma fórmula em 2023.

Próximos passos
O futuro governo vê no 

acordo em torno da PEC da 
Transição um sinal de que 
a fatura está praticamente 
liquidada no Senado e será 
aprovada hoje no plenário. 
Resta a Câmara, onde a 
negociação já está em curso 
para que não haja mudanças 
no texto, a fim de permitir a 
aprovação até 22 de dezembro.

Fechado
No PSB, o ex-governador de 

São Paulo Márcio França já é 
tratado como “ministro” das 
Cidades.

Lua de mel 
antecipada

A aprovação da PEC da Transição pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado marcou o início da fase “paz e amor” entre o futuro governo e o Congresso. 
Mas os parlamentares sabem que isso é apenas uma trégua, especialmente entre os 

partidos que representam hoje o centro da política, grupamento ávido por conquistar 
a fatia do eleitorado que foi bolsonarista para evitar Lula, e também aquela que votou 

em Lula apenas para não reeleger Jair Bolsonaro. Da parte da equipe de transição,  
a ordem é aproveitar a onda boa. Que seja infinita, enquanto dure.

» » » » »

A estratégia dos partidos de centro é apoiar em parte o futuro governo durante os  
primeiros seis meses. É o prazo para ver se Lula cumprirá a promessa de uma administração 

ampla ou se voltará ao PT e às bandeiras exclusivas da esquerda — como, por exemplo, a 
revogação da reforma trabalhista. Caso ele se dirija à esquerda, a base na Câmara  

vai reduzir tal e qual ocorreu com Dilma Rousseff, em 2015.

CURTIDAS

O sucessor/ As declarações do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) na CCJ quando da votação da PEC 
da Transição deixam claro que a posse de Lula já está 
precificada pela família. Aliás, diante do silêncio do 
pai, Flávio será a grande voz da oposição, hoje, no 
plenário do Senado.

Prestigiado/ Não são poucas as autoridades 
que já confirmaram presença na posse do novo 
presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas (foto), em 14 de dezembro. O 
presidente eleito Lula e seu vice, Geraldo Alckmin, 
devem comparecer, a contar pela movimentação de 
seguranças na preparação do local.

Novos tempos/ O jantar da posse dos novos 
ministros do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Messod Azulay Neto e Paulo Sergio Domingues, 
reuniu autoridades dos Três Poderes a R$ 400 por um 
lugar à mesa. Melhor assim.

Por falar em posse.../ Quem passou pelo STJ para 
a posse foi o governador eleito de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas. Aproveitou para conversar um pouco com 
o presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de Moraes. Alguns têm a leitura 
de que Tarcísio se afastou de Bolsonaro. Outros 
consideram que o governador pode ser uma ponte 
para ajudar o presidente no futuro.

Choro e frases/ As lágrimas do presidente, nesta 
semana, viralizaram na internet, colocadas ao lado 
de imagens da declaração da vitória de Lula, no dia 
da eleição, e as frases que o atual inquilino do Palácio 
da Alvorada disse ao longo da pandemia: “Não 
adianta fugir disso, fugir da realidade”; “temos que 
enfrentar os nossos problemas”; “chega de frescura, 
de mimimi, vão ficar chorando até quando?”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

SE É EDUCAÇÃO CONTINUADA

QUE PREPARA JOVENS E

ADULTOS PARA O MERCADO

DE TRABALHO, SE É PESQUISA

COM FOCO NAS DEMANDAS

INDUSTRIAIS, SE É PELO SEU

FUTURO, PELO FUTURO DA

INDÚSTRIA E DO PAÍS,

É SESI, É SENAI.

CONHECIMENTO

NA PRÁTICA,

É SESI

SE É

É SENAI
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SOCIEDADE

IBGE adia fim do Censo

Instituto atribui dificuldade de concluir a pesquisa ao número insuficiente de recenseadores e à recusa de várias pessoas, 
sobretudo nas classes de maior poder aquisitivo, em participar do levantamento. Previsão de fechamento passou para janeiro

O 
Censo Demográfico de 
2022 será fechado so-
mente em janeiro do 
próximo ano. O anún-

cio foi feito, ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), que atribuiu o 
adiamento da conclusão da pes-
quisa a dois fatores: o número 
insuficiente de recenseadores e 
a recusa das pessoas em respon-
der ao levantamento — sobretu-
do nos estratos de mais alta ren-
da mais alta.

Os representantes do IBGE 
estão nas ruas desde 1º de agos-
to e os trabalhos estavam pre-
vistos para encerrar em dezem-
bro. Segundo o instituto, entre 
o começo dos levantamentos 
e a última segunda-feira, fo-
ram ouvidas 168.018.345 pes-
soas, em 59.192.875 domicí-
lios, segundo o quarto balanço 
parcial do Censo. Do total de 
pessoas entrevistadas, 48,4% 
eram homens e 51,6%, mu-
lheres; 39,54% são do Sudeste, 
29,43% do Nordeste, 14,76% do 
Sul, 8,79% do Norte e 7,44% do 
Centro-Oeste.

“Estamos com 80% do Censo 
concluído. Temos a expectativa 
de ter mais 10% do Censo con-
cluído até o dia 20. Mas há cida-
des em que a dificuldade para 

 » IZABEL DOURADO*

Cimar disse que há estados em que o levantamento de dados precisa avançar mais, como Mato Grosso e Amapá

Divulgação/IBGE

AI-5 reeditado
A proposta de emenda à Cons-

tituição do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) legaliza o "inqué-
rito do fim do mundo”, derroga a 
cláusula pétrea da livre manifes-
tação do pensamento, cassa direi-
tos civis e políticos e transforma o 
Supremo em tribunal para crimes 
políticos e de opinião. Ganhou o 
apoio de 33 senadores e o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), enaltece a iniciati-
va. O relator será o senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP).

Apresentada como uma lei 
geral contra a intolerância polí-
tica, a proposta contém into-
lerância à crítica, às liberdades, 
ao direito de protestar,  amorda-
çando o  cidadão, que é origem 
do poder e a quem os políticos, 
as autoridades, as instituições 
de Estado devem servir e escu-
tar. Em suma, a proposta é uma 
abolição final da democracia, tão 
ferida nesses últimos anos quan-
to a própria Constituição.

A proposta confere ao STF, 
que deveria ser um tribunal 
constitucional, a atribuição de 
julgar “infrações contra o Estado 
Democrático de Direito”. Pare-
ce ironia, pois o Supremo criou 
um inquérito sem Ministério 
Público, em que julga pessoas 
sem foro privilegiado, e em que é 
vítima, delegado, promotor e juiz 
ao mesmo tempo — o que é exa-
tamente o abandono do devido 
processo legal, caraterística do 
Estado de Direito.

Pelo projeto, é crime xingar 
políticos e autoridades, como se 
já não existisse, no Código Penal, 
punições para a injúria, a calú-
nia e a difamação. Outra ironia 
é que tanto o autor da proposta 
quanto 15 de seus apoiadores 
são investigados ou processados 
por crimes contra os pagadores 
de impostos.

Tem cinco propostas o “paco-
te de defesa da democracia”, que 
trata de proteger os políticos con-

tra mandados de busca e apreen-
são perto de eleições, zelando 
por suas reeleições. Uma dessas 
propostas tira o poder do presi-
dente da República de escolher 
livremente seu ministério, proi-
bindo que o ministro da Defesa 
seja militar da ativa ou da reserva. 
Quer dizer: presume que um mili-
tar na Defesa seja um risco para 
a democracia. Essas propostas 
absorvem a legislação já criada 
pelo TSE e pelo Supremo — que 
não são órgãos legislativos —, 
punindo aquilo que, no ponto de 
vista do interessado, seja falso nas 
redes sociais, cortando a remune-
ração de trabalhadores do mundo 
digital e bloqueando suas contas 
nas plataformas. Tribunais da ver-
dade, como em ficção orwelliana.

Deputados e senadores, na 
Constituição invioláveis por 
quaisquer palavras, já perde-
ram suas prerrogativas, sem 
que isso cause escândalo no 
Parlamento e na mídia. 

Parte dessa “opinião públi-
ca” está satisfeita com a cen-
sura, porque ela  atinge sua 
concorrente rede social. E não 
defende a Constituição, que é 
a âncora do Estado de Direi-
to. Usa de bom grado a mor-
daça e ainda quer impô-la aos 
livres. O cerco começou há 
quatro anos e vai se fechando. 
O Brasil vai ficando parecido 
com outros países latino-ame-
ricanos, subjugados pela res-
trição às liberdades básicas. A 
cidadania não percebeu como 
o totalitarismo avançou, pois 
boa parte foi desinformada.

Muitos ficaram hipnotizados 
por suas fontes de notícias e só 
acordaram nas eleições, mas já 
era tarde. Só agora descobrem 
que a Constituição foi esfarra-
pada. Ironicamente, um depu-
tado foi preso porque suposta-
mente pedia a volta do AI-5. E aí 
está ele, camuflado de defesa da 
democracia, tática dos tiranos.

DEPUTADOS E SENADORES, NA CONSTITUIÇÃO INVIOLÁVEIS POR QUAISQUER PALAVRAS, JÁ PERDERAM 
SUAS PRERROGATIVAS, SEM QUE ISSO CAUSE ESCÂNDALO NO PARLAMENTO E NA MÍDIA

ALEXANDRE GARCIA

A biofarmacêutica Biomm 
anunciou ter solicitado aval de-
finitivo para uso de vacina ina-
lável contra a covid-19, Convi-
decia Air, à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). A 
empresa brasileira é parceira da 
chinesa CanSino, que desenvol-
veu o imunizante. A ideia do la-
boratório é oferecer mais uma 
opção de medicamento para a 
dose de reforço.

“A submissão visa a ampliar 
o acesso à vacinação por meio 
de mais uma opção contra a co-
vid-19. É importante ressaltar 
ainda que, além dos benefícios 
para a população, a vacina ina-
lável apresenta economia para o 

sistema de saúde por utilizar ape-
nas um quinto da dose intramus-
cular”, destacou, em nota, Heral-
do Marchezini, CEO da Biomm.

A biofarmacêutica brasileira 
destacou que o pedido de uso 
da Convidecia Air integra o pro-
cesso de registro da versão inje-
tável do imunizante, iniciado em 
maio deste ano. Ambas, confor-
me a CanSino, foram desenvol-
vidas a partir do adenovírus ti-
po 5 — vírus brando do sistema 
respiratório que causa sintomas 
semelhantes aos do resfriado co-
mum —, modificado genetica-
mente para carregar as informa-
ções necessárias para sintetizar 
as proteínas novo coronavírus.

A vacina é inovadora por não 
necessitar de uma injeção pa-
ra aplicação — que depende 
apenas de um nebulizador para 
transformar o líquido em aeros-
sol para inalação pela boca. De 
acordo com a Biomm, a Convi-
decia Air foi aprovada na China 
e teve uso emergencial liberado 
no Marrocos.

Em estudo publicado na revis-
ta científica The Lancet Respira-
tory Medicine, cientistas da Can-
Sino destacam que resultados su-
gerem que uma imunização de 
reforço heteróloga (com vacinas 
diferentes) com a vacina inalá-
vel “é segura e altamente imu-
nogênica”. Os testes objetivaram 

analisar a imunogenicidade do 
imunizante em adultos chineses 
que haviam recebido duas doses 
da CoronaVac.

Assim que houver aprovação 
da Anvisa, a Biomm prevê impor-
tar as vacinas Convidecia, injetá-
vel e inalável, e, posteriormente, 
produzir os imunizantes em sua 
planta em Nova Lima (MG).

A Anvisa informou que rece-
beu o pedido de inclusão da va-
cina injetável no processo em 1° 
de dezembro e frisou que o imu-
nizante tem mesma formulação 
do injetável — assim, trata-se de 
inclusão de “nova via de admi-
nistração, através de um dispo-
sitivo específico”.

Farmacêutica pede aval de vacina inalável
Covid-19

ocupações irregulares

O IBGE define os aglomerados 
subnormais como “ocupações 

irregulares de terrenos para fins 
de habitação em áreas urbanas e 
que, em geral, são caracterizados 

por um padrão urbanístico 
irregular, carência de serviços 
públicos básicos e localização 

em áreas restritas à ocupação”. 
Até dezembro de 2019, o instituto 

tinha levantado a existência de 
13.151 Aglomerados Subnormais 

em todo o país. Essas regiões 
estavam localizados em 734 

municípios, em todos os estados e 
no Distrito Federal, e totalizavam 

5.127.747 domicílios.

contratar recenseadores foi gran-
de, a ponto de a gente não con-
seguir fechar e vamos ter que es-
tender”, explicou Cimar Azeredo, 
diretor da Pesquisa do IBGE.

Atraso

Ele salientou, ainda, que 
Sergipe e Piauí finalizaram a 
primeira etapa da coleta — que 
é quando se percorre todo o 
território do estado. Mas há 
outros que além de não terem 
completado a fase inicial, preo-
cupam pelo baixo índice de co-
bertura. É como é o caso, por 

exemplo, de Mato Grosso, em 
que 65,91% dos cidadãos foi 
recenseada. Outras unidades 
da Federação que apresentam 
atraso no recenseamento são: 
Amapá (66,87%), Espírito Santo 
(70,67%), São Paulo (70,78%), 
Acre (72,77%) e Distrito Fede-
ral (73,35%).

“Na média, ainda é um va-
lor aceitável, mas queremos 
diminuir isso. Há todo um es-
forço possível para sensibili-
zar a população. É seguro res-
ponder ao Censo, é um exercí-
cio de cidadania”, exortou Lu-
ciano Tavares Duarte, gerente 
técnico da pesquisa.

No quarto balanço do Censo 
de 2022, pela primeira vez o IBGE 
divulgou dados preliminares so-
bre a coleta de informações nos 
chamados “aglomerados sub-
normais” — como são chamadas 
as favelas. Até agora, foram con-
tabilizadas 12.337.295 pessoas vi-
vendo nesses locais.

Devido a essas dificuldades na 
coleta de dados, as estatísticas 
sobre a população de estados e 
municípios que serão entregues 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) em 26 de dezembro ain-
da precisarão ser completados. 
Essas informações sobre contin-
gentes populacionais são usadas 
no rateio do Fundo de Participa-
ção de Estados e Municípios.

“A gente tinha expectativa 
de entregar preliminares do 
Censo. Para os municípios que 
a fecharam, a gente vai con-
seguir fazer essa entrega. Pa-
ra os que não fecharam, o IB-
GE vai fazer uma espécie de 

modelagem”, afirmou Cimar.
Nos estados que fecharam a 

coleta de dados, o IBGE abri-
rá um serviço chamado Disque-
Censo para moradores que qui-
serem comunicar não terem sido 
recenseados. “O IBGE vai deixar 

um canal aberto para quem ain-
da não respondeu e quer res-
ponder”, explicou o diretor de 
Pesquisa.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Euro

R$ 5,515

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,270 
(- 0,25%)

30/novembro 5,202

1/dezembro 5,197

2/dezembro 5,215

5/dezembro 5,283

Ao ano

CDI

13,65%
1,03%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,72%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          1/12           2/12 5/12 6/12

110.926 110.188

FUNCIONALISMO

Salários devem ter 
recomposição gradual

Integrante da equipe de transição, o ex-ministro Aloizio Mercadante critica falta de reajustes, mas descarta aumento 
imediato para servidores. Segundo ele, espaço para correções salariais vai depender da PEC do Bolsa Família  

C
oordenador técnico do 
Gabinete de Transição 
do governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o 

ex-ministro Aloizio Mercadante 
afirmou, ontem, que não há es-
paço para reajuste imediato de 
salário do funcionalismo públi-
co, mas que a recomposição dos 
vencimentos deve ocorrer gra-
dualmente. Ele destacou, no en-
tanto, que é necessário aguardar 
a aprovação da PEC da Transição 
para que o novo governo saiba 
qual o espaço que terá para cor-
reções salariais. 

“Os servidores, que ficaram 
sete anos sem reajuste, não po-
dem esperar que o governo que 
entra daqui a um mês possa fazer 
um aumento retroativo por uma 
perda que nós reconhecemos, 
porque não tem esse recurso no 
orçamento”, disse Mercadante, 
durante coletiva de imprensa na 
sede da transição, no Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB). 
Mercadante apontou que o go-
verno não terá recursos para to-
das as reivindicações, sendo ne-
cessário “ter prioridades, distri-
buir melhor os recursos e inovar”. 

“No caso dos servidores públi-
cos, são sete anos sem reajuste. 
Não é qualquer coisa. É um custo 
de vida que vai pesando. Inclusi-
ve os cargos de confiança, trazer 
profissionais qualificados para 
funções relevantes... Está muito 
difícil morar em Brasília nas con-
dições que o setor público está 
oferecendo”, avaliou.

Sobre novos concursos públi-
cos para admissão de pessoal, 
Mercadante disse que o novo go-
verno analisará pontualmente a 
demanda e “olhará com calma 
o que é absolutamente emer-
gencial”. E citou o novo concur-
so lançado pela Receita Federal.

 » INGRID SOARES
 » HENRIQUE LESSA

De acordo com o ex-ministro, o novo governo não terá recursos para todas as reivindicações e precisará definir prioridades

Ana Volpe

“Quanto aos concursos, nós 
vamos analisar ponto por pon-
to. Tem agora um concurso pa-
ra a Receita Federal, está aberto 
hoje, nessa situação que estamos 
descrevendo. Tem que olhar com 
calma para ver o que é absoluta-
mente emergencial”, reforçou.

Outra reivindicação do fun-
cionalismo, relatou, é a retirada 
de pauta da reforma adminis-
trativa e o reajuste do texto. Ele 

relatou o apoio de Lula à refor-
ma administrativa, mas não nos 
moldes da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 32, em aná-
lise no Congresso.

O ex-ministro destacou a ne-
cessidade de construir um Esta-
do mais eficiente, que promova a 
carreira dos servidores e afirmou 
planejar estruturas administrati-
vas compartilhadas com mais de 
um ministério como forma de 

racionalizar recursos. Mercadan-
te reafirmou que a situação fiscal 
é crítica e que o governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) “que-
brou o Estado brasileiro”.

Integrante do Grupo de 
Transição, a economista Esther 
Dweck caracterizou como “jus-
ta” a pauta da mudança da re-
forma administrativa por parte 
dos funcionários públicos, mas 
emendou que o Executivo não 

tem o poder de retirar o proje-
to da votação, e que seria ne-
cessária uma negociação com 
o Legislativo.

Entre os pontos críticos cita-
dos pelo grupo, está ainda a fal-
ta de recursos previstos no Orça-
mento de 2023 para o e-gov, go-
verno digital, site que unifica os 
canais digitais de serviços pú-
blicos prestados à sociedade pe-
la internet.

INSS nega 
suspensão

Depois de alertar o governo de 
que poderia paralisar as atividades 
a partir desta quarta-feira, devido 
ao bloqueio de recursos do orça-
mento federal, o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) garantiu 
ontem, em nota, que não vai inter-
romper os serviços nem suspen-
der o pagamento de aposentados 
e pensionistas. “As restrições orça-
mentárias impostas neste fim de 
ano não ocasionarão interrupção 
dos serviços do INSS aos segura-
dos. E não haverá fechamento das 
unidades. O atendimento ao públi-
co está mantido”, afirma o comu-
nicado, assinado também pelo Mi-
nistério do Trabalho e Previdência.

O alerta sobre a possibilida-
de de paralisação da Previdência 
foi feito na última segunda-feira, 
em um ofício encaminhado ao 
ministério e à Casa Civil da Pre-
sidência pelo presidente do INSS, 
Guilherme Gastaldello. Na nota 
divulgada ontem, porém, o tom 
foi outro. “Reforçamos que todos 
os pagamentos dos benefícios 
operacionalizados pelo INSS, co-
mo aposentadorias, pensões, be-
nefícios por incapacidade, além 
dos assistenciais (como o BPC), 
entre outros, estão assegurados”, 
afirma o texto. 

No último dia 22, o governo 
bloqueou R$ 5,7 bilhões do orça-
mento, elevando para R$ 15,4 bi-
lhões o volume de recursos con-
gelados neste ano para cumprir o 
teto de gastos. Segundo o Minis-
tério da Economia, houve um au-
mento atípico e acima do espera-
do das despesas obrigatórias com 
benefícios previdenciários.

 » RAFAELA GONÇALVES

A Petrobras anunciou, on-
tem, nova redução de preços dos 
combustíveis vendidos nas refi-
narias. A partir de hoje, o pre-
ço da gasolina terá redução 
de 6,1%, com o preço cobra-
do das distribuidoras passan-
do de R$ 3,28 para R$ 3,08 por 
litro. No caso do diesel, o preço 
médio do litro passará de R$ 4,89 
para R$ 4,49, um recuo de 8,2%.

Nas bombas, porém, o con-
sumidor encontrará uma queda 
mais modesta, segundo o econo-
mista André Braz, coordenador 
de Índices de Preços da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Segundo ele, 
a gasolina deve ter uma redução 
de 2,5%. Vale lembrar que os pos-
tos de revenda têm liberdade pa-
ra fixar os preços dos combustíveis 
cobrados dos clientes.

Em nota, a Petrobras afirmou 
que, considerando a mistura obri-
gatória de 73% de gasolina e 27% 

de etanol anidro, a parcela da es-
tatal no preço ao consumidor se-
rá, em média, R$ 2,25 a cada litro 
vendido na bomba. Para o diesel, 
que tem adição obrigatória de 10% 
de biodiesel, a parcela da compa-
nhia deve ficar, em média, R$ 4,04 
por litro. Sobre esses valores, são 
acrescidos os impostos e as mar-
gens de comercialização das dis-
tribuidoras e dos postos. 

Braz avalia, também que o cor-
te no preço da gasolina deve pro-
vocar queda de 0,15 ponto percen-
tual no Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), medida ofi-
cial da inflação. Pelos cálculos do 
economista, o efeito será distribuí-
do entre os índices de dezembro 
(0,11 ponto percentual) e janeiro 
de 2023 (0,04 ponto)

Para o economista Eduardo Ve-
lho, da JF Trust Gestora de Recur-
sos, o impacto na inflação projetada 
para o próximo ano será pequeno. 
“Em função da deterioração fiscal 
e do câmbio, teremos uma inflação 

Preço na bomba deve cair 2,5%, calcula economista da FGV

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MICHELLE PORTELA
Ex-ministro da Fazenda e 

do Planejamento e membro 
do governo de transição na 
área econômica, Nelson Bar-
bosa defendeu ontem a reto-
mada da tributação dos com-
bustíveis. Para ele, o produto 
“não deve ser subsidiado in-
definidamente”. 

“Uma questão para o pró-
ximo governo é quando e com 
qual velocidade voltar para a 
tributação de PIS e Cofins dos 
combustível”, disse o ex-mi-
nistro. “No Orçamento do ano 
que vem, o governo atual pre-
viu essa continuação, mas eu 
acho que isso ainda não es-
tá transformado em uma lei”, 
afirmou. O atual governo zerou 
as alíquotas dos tributos até o 
fim do ano, decisão vista como 
eleitoreira por adversários do 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

O momento para o retor-
no da tributação, disse Bar-
bosa, tem de ser avaliado le-
vando em conta o cenário de 

inflação e de crescimento de 
juros. “Se você retoma mui-
to rápido, o que você ganha 
de receita você perde no juro, 
porque a inflação sobe muito 
rápido”, declarou. “É uma típi-
ca questão de administração 
de tempos e movimentos.”

ICMS

O ex-ministro classifica a si-
tuação como “muito delicada”. 
“A recomendação que eu diria 
é retomar, sim, a tributação, 
mas o momento ainda está em 
aberto”, disse ele, em evento 
promovido pelos jornais Valor 

Econômico e O Globo ontem, 
em Brasília.

Sobre o ICMS (de compe-
tência dos estados), Barbo-
sa disse que a cobrança deve 
caminhar para alíquota mo-
dal comum a todos, “mas que 
atenda às preocupações de 
não tirar muita receita dos 
estados”.

Barbosa defende 
volta de tributos 

Petrobras reduz preço 
de gasolina e diesel

COMBUSTíVEIS

média de 5% para 2022, acima da 
meta do Banco Central. Contudo, 
é uma notícia que pode significar 
juros menores”, disse.

A última vez em que a Petrobras 
reduziu o preço da gasolina foi em 
2 de setembro. No caso do diesel, 
houve um corte em 19 de setem-
bro. Por meio de nota, a estatal in-
formou que “as reduções acompa-
nham a evolução dos preços de 
referência e são coerentes com a 
prática da empresa, que busca o 
equilíbrio dos seus preços com os 

de mercado, mas sem o repasse 
para os preços internos da volati-
lidade conjuntural das cotações e 
da taxa de câmbio”. 

A pesquisadora do Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(Ineep), Carla Ferreira, explicou 
que, no caso do diesel, após uma 
trajetória de significativo aumen-
to, desde 10 de outubro os preços 
internacionais iniciaram um mo-
vimento de queda, que se prolon-
ga até o momento.
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A tarifa média do bilhete doméstico foi, em 
setembro de 2022, 40% mais alta do que no 

mesmo mês de 2019, antes da pandemia

Com querosene da aviação nas 
alturas, valor de bilhetes dispara

Os preços das passagens 
aéreas continuam nas alturas. 
Segundo a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), 
a tarifa média do bilhete 
doméstico foi, em setembro 
de 2022, 40% mais alta do que 
no mesmo mês de 2019, antes 
da pandemia. Por que subiu 
tanto? As companhias aéreas 
têm a resposta na ponta da 
língua: no mesmo período, o 
valor do querosene de aviação 
disparou 128%. Os preços das 
passagens também subiram 
nos voos internacionais, mas 
em ritmo menor: 30% na 
comparação com três anos 
atrás. De qualquer maneira, o setor está prestes a reencontrar céus de brigadeiro. Segundo 
a Associação Internacional de Transportes Aéreos (Iata, na sigla em inglês), as companhias 
aéreas deverão voltar a lucrar globalmente em 2023, após três anos de dificuldades 
trazidas pela pandemia de covid-19. A entidade calcula que os lucros chegarão a US$ 4,7 
bilhões no ano que vem, o que significará o primeiro resultado positivo desde 2019.
 

Preços das commodities 
deverão favorecer 
novo governo

O governo Lula deverá ser beneficiado pelo 
cenário econômico global. Pelo menos essa 
é a avaliação do economista Chris Garman, 
diretor da consultoria Eurasia, uma das 
mais respeitadas do mundo. “Os preços das 
commodities devem continuar elevados, 
favorecendo as exportações brasileiras, e há 
um processo de reorganização das cadeias de 
fornecimento global, além de possibilidade 
de aumento de investimentos em um destino 
seguro no atual cenário”, disse Garman 
em evento promovido pelo Banco Safra.

Nubank expande 
negócios no México

O Nubank anunciou uma capitalização 
de US$ 300 milhões em sua operação no 
México. De acordo com o banco, a ideia 
é investir os recursos na expansão dos 
negócios no país. Com uma base crescente 
de clientes — são três milhões atualmente 
—, o México firmou-se como o segundo 
maior mercado do Nubank no mundo, atrás 
apenas do Brasil. Também nesta semana, a 
instituição foi autorizada pelas autoridades 
regulatórias locais a lançar produtos como 
poupança digital e cartão de débito.
 

Vendas de imóveis 
novos crescem com 
ajuda do alto padrão

Apesar do cenário de juros elevados ao 
longo do ano, as vendas de imóveis novos 
crescem em bom ritmo em 2022. De acordo 
com um novo levantamento realizado pela 
Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc) em parceria 
com a Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), os contratos assinados 
acumulam alta de 13,5% no ano. O segmento 
de médio e alto padrão tem sido o principal 
responsável pelo desempenho, com avanço 
expressivo de 87,4% das transações.
 

» A BlackRock, maior e mais influente 
gestora de ativos do mundo, diminuiu nos 
últimos dias a participação acionária em 
duas empresas brasileiras: na petrolífera 
Prio (antiga PetroRio) e na fabricante de 
cosméticos Natura. Ainda assim, a presença 
da gestora se mantém relevante, com 4,99% 
do capital social da Prio e 4,94% da Natura.

» O mercado de turismo sustentável, que 
consiste em promover a proteção dos 
ecossistemas e a geração de renda para as 
comunidades, está em alta. Segundo estudo 
realizado pela consultoria Future Market 
Insights, o segmento responde atualmente 
por 2% da indústria de viagens. Em uma 
década, a participação chegará a 5%.

» O setor de seguros elaborou uma série 
de sugestões para  apresentar ao novo 
governo. Entre elas estão a permissão 
do uso dos recursos da previdência como 
garantia de operações de crédito e estímulos 
ao trabalho de corretores de seguros. As 
pautas foram definidas pela Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNSeg).

» Depois do desempenho recorde em 2021 
motivado pelo escassez de carros zero, 
o mercado de usados perdeu fôlego em 
2022. De janeiro a novembro, foram 
vendidos 9,18 milhões de autos e 
comerciais leves. Segundo a Fenabrave, 
entidade que reúne as associações de 
concessionários, o resultado significa uma 
queda de 11% na comparação anual.

O governo é uma máquina 
cara demais pelos parcos 
serviços que presta”

Roberto Campos (1917-2011), economista, 

diplomata e politico brasileiro

60%
dos brasileiros não 

sabem o que é o open fi nance, o 
novo sistema fi nanceiro 

aberto, segundo 
levantamento realizado 

pela fi ntech Provu

NELSON ALMEIDA

Geraldo Magela/Agencia Senado
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Seis anos de prisão 
para Cristina Kirchner 
Tribunal também condenou a vice-presidente à inabilitação perpétua para ocupar cargos públicos por fraude e corrupção. 
Decisão cabe recurso. Em discurso, a peronista denunciou “máfia judicial” e disse que o veredicto estava escrito desde 2019

A 
vice-presidente da Ar-
gentina e senadora pe-
ronista Cristina Fernán-
dez de Kirchner foi con-

denada, na tarde de ontem, a 
seis anos de prisão pelo crime 
de corrupção. A Justiça deter-
minou que ela ficará inabilitada 
de exercer cargos públicos pelo 
resto da vida. Além de poder re-
correr da sentença, Cristina res-
ponderá em liberdade, por ter 
foro privilegiado. As acusações 
de corrupção implicam mais 11 
réus, dos quais oito também re-
ceberam sentenças entre quatro 
e seis anos de reclusão. 

Kirchner, 69 anos, foi consi-
derada culpada de corrupção 
de “administração fraudulen-
ta” em detrimento do Estado na 
concessão de obras rodoviárias 
na província de Santa Cruz (Pa-
tagônia Austral), seu berço polí-
tico. Ela teria atuado em favoreci-
mento a Lázaro Báez, considera-
do próximo de sua família. O em-
presário também foi sentenciado 
a seis anos de prisão. 

Menos de meia hora depois 
da leitura do veredicto sobre a 
“Causa Vialidad”, a ex-presiden-
te adotou uma postura desafia-
dora e apontou uma “máfia judi-
cial”. “Há três anos, avisamos que 
a condenação estava escrita. Está 
claro que a ideia era me conde-
nar”, disse, em vídeo transmitido 
por suas redes sociais. “É um Es-
tado paralelo e uma máfia. Má-
fia judicial”, reiterou. Em 29 de 
novembro, a ex-presidente havia 
classificado o próprio julgamen-
to de “pelotão de fuzilamento”. 

Foro privilegiado

No pronunciamento de 56 
minutos, Cristina lembrou que, 
a partir de 10 de dezembro de 
2023, não terá foro privilegiado. 
Nesta data, assumirá o próximo 
governo eleito em 22 de outubro. 
“Não serei mais vice. (...) Nao se-
rei candidata a nada. Nem a pre-
sidente, nem a senadora. Meu 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Luis Robayo/AFP

nome não estará em nenhuma 
cédula. Termino em 10 de de-
zembro e regresso (...) para mi-
nha casa”, assegurou. Mesmo as-
sim, tratou de criticar a conde-
nação de inabilitação política. 
“Todos os cargos que ocupei fo-
ram por meio de eleição popu-
lar. Quatro governos em nome 
do peronismo.”

Professor de ciência política 
da Universidad de Buenos Ai-
res (UBA), Facundo Gabriel Gal-
ván disse ao Correio que Cristina 

deverá entrar com a apelação no 
início de 2023. “A sentença não é 
definitiva. A vice-presidente po-
derá ser candidata à Casa Rosa-
da nas primárias de agosto e nas 
eleições presidenciais. Mesmo 
após a apelação, ela estará den-
tro dos prazos eleitorais, sem 
prejuízos para a apresentação 
da candidatura”, explicou Gal-
ván. “Cristina esclareceu que não 
disputará nenhum cargo. Não sa-
bemos o que ocorrerá na políti-
ca argentina em três ou quatro 

meses. Tudo pode mudar”, opinou.
De acordo com Galván, a Ar-

gentina está polarizada entre os 
que festejam a decisão da Justi-
ça e aqueles que se enfurecem e 
veem uma operação para des-
prestigiar Cristina. “Nos últimos 
dias, um suposto vazamento de 
dados do Telegram de funcioná-
rios do Judiciário (leia ao lado), 
próximos da coalizão opositora 
Juntos por el Cambio, esquen-
tou o ambiente político. Pare-
cia impensável que em algum 

momento o Judiciário chegaria 
a uma condenação de Cristina.”

Colega de Galván na UBA, o 
cientista político Miguel De Luca 
afirmou à reportagem que o ve-
redicto da Causa Vialiad apenas 
agrava o conflito entre os Poderes 
Executivo e Judiciário. “Esse cho-
que é gravíssimo. O impacto será 
visto na paralisia do Congresso, 
na escalada dos meios de comu-
nicação e nas mobilizações nas 
ruas”, previu. “A polarização po-
lítica tende a aumentar.”

Quem for acusado de adulté-
rio na Idonésia será punido com 
até um ano de prisão. Casais sol-
teiros que vivem sob o mesmo 
teto também correm o risco de 
amargar seis meses na cadeia. 
As emendas legais que se inse-
rem em um pacote de mudan-
ças no Código Penal foram vis-
tas por ativistas dos direitos hu-
manos como um retrocesso nas 
liberdades no país asiático e uma 
guinada para o fundamentalis-
mo na nação de maioria muçul-
mana mais populosa do mundo.

“Tentamos fazer o possível pa-
ra acomodar as questões impor-
tantes e as diferentes opiniões que 
foram debatidas”, afirmou Yasonna 
Laoly, ministra da Justiça e dos Di-
reitos Humanos, aos deputados. 
“No entanto, é hora de tomar uma 
decisão histórica sobre as emendas 
ao Código Penal e deixar para trás 
o Código Penal colonial que herda-
mos”, acrescentou. Alguns artigos 
mais controversos da nova legisla-
ção criminalizam o sexo antes e fo-
ra do casamento, bem como a con-
vivência entre casais não casados.

Em entrevista ao Correio, Andreas 

Harsono, pesquisador da organi-
zação não governamental Human 
Rights Watch (HRW) para a Indoné-
sia desde 2018, considerou que as 
emendas sobre o sexo fora do 
casamento estão em contra-
dição com os padrões interna-
cionais dos direitos humanos. 

“Esse tipo de lei opressiva não 
pode ser aplicada de forma am-
pla. A Indonésia tem milhões de 
casais que vivem juntos sem cer-
tidões de casamento. Isso inclui 
povos indígenas e aldeões mu-
çulmanos que se casaram por 
meio de cerimônias tradicionais. 
Seria uma aplicação seletiva da 
lei. Isso fornecerá caminho para 
certos policiais aceitarem subor-
no”, advertiu.

Harsono também teme que 
a nova legislação permita que o 
pai rompa o relacionamento da 
filha ao denunciar o namorado 
à polícia. “Isso não apenas co-
locará fim a um namoro, como 
impactará a vida de jovens in-
donésios”, lamentou. Os ativis-
tas não descartam que as emen-
das prejudiquem a comunidade 
LGBTQIA+ na Indonésia, onde 

Sexo extraconjugal passa a ser crime
IndonésIa 

ativistas protestam contra novas leis diante do Parlamento, em Jacarta 

Adek Berry/AFP "A evidência para adultéria será legalmente 
complicada de se obter. Ela inclui uma gra-
vação de vídeo da relação sexual? Seria uma 
mensagem de texto? Ou apenas uma denúncia 
à polícia? O código penal não define os pro-
cedimentos para se conseguir evidências, nem 
mesmo as evidências em si. Ela fornecerá um 
caminho para a aplicação seletiva da lei. Is-
so criará insegurança jurídica na Indonésia."

andreas Harsono, pesquisador da organização não  
governamental Human Rights Watch (HRW) para a Indonésia

Arquivo pessoal 

o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo não é autorizado. 

Estrangeiros

As regras sobre o sexo fo-
ra do matrimônio também va-
leriam para turistas estrangei-
ros. Quem mantiver relações com 
indonésias poderá ficar sujeito à 
lei. Organizações empresariais 

vislumbram impactos sobre o tu-
rismo. No entanto, as autoridades 
anunciaram que os estrangeiros 
que viajarem para a ilha de Bali fi-
carão livres de punições.

Para Albert Aries, porta-voz da 
equipe responsável pela redação 
da lei no Ministério da Justiça e Di-
reitos Humanos, as emendas são 
necessárias para proteger o casa-
mento. Ele explicou que atos de 

Eu acho... 

Eu acho...

Cristina Fernández de Kirchner se pronuncia a partir do próprio 
gabinete no senado: “não serei candidata a nada em 2023”

sexo pré e extraconjugal somen-
te poderão ser denunciados pe-
lo cônjuge, pelos pais ou filhos, o 
que limita o alcance da revisão.

“As leis repressivas deveriam ter 
sido abolidas, mas essa lei mostra 
que os argumentos dos acadêmi-
cos no exterior são verdadeiros, 
que nossa democracia está indis-
cutivelmente em declínio”, afir-
mou à agência de notícias Fran-
ce Presse (AFP) Usman Hamid, 
diretor para a Indonésia na Anis-
tia Internacional. As entidades de 
defesa dos direitos humanos aler-
tam sobre uma guinada rumo ao 
fundamentalismo. 

Pena de morte

Em outra reforma aprovada 
ontem, a pena de morte, impos-
ta na Indonésia para crimes re-
lacionados a drogas, será com-
binada com um período proba-
tório de 10 anos, após o qual 
pode ser comutado para pri-
são perpétua se o condena-
do apresentar comportamen-
to exemplar. Centenas de pes-
soas protestaram contra a lei 
e exibiram uma faixa amare-
la com o slogan: “Rejeitem a 
aprovação da revisão do Có-
digo Penal”. (RC) 

Inquérito 
polêmico

Não bastasse o conteúdo, o 
discurso do presidente argenti-
no, Alberto Fernández, caiu co-
mo uma bomba em Buenos Ai-
res também pelo momento: vés-
pera da sentença de Cristina Kir-
chner. Na segunda-feira, o líder 
peronista defendeu a abertura de 
um inquérito sobre uma viagem 
que reuniu juízes, promotores e 
empresários da mídia para o La-
go Escondido, na Patagônia ar-
gentina. “Fere a democracia ver 
a promiscuidade antirrepubli-
cana com que se movem alguns 
empresários, juízes, promotores 
e funcionários. Até aqui, eles se 
sentiram impunes. É hora de co-
meçarem a prestar contas por 
suas condutas”, disse Fernández. 

A oposição atacou o presiden-
te por dois motivos: um dos par-
ticipantes da viagem é o chefe 
dos assessores da Casa Rosada; e 
juízes envolvidos no julgamento 
de Cristina estavam na viagem. 

O pedido de investigação dos 
magistrados se baseia em con-
versas por meio do aplicativo Te-
legram, nas quais os participan-
tes da viagem combinavam es-
tratégias para impedir sua divul-
gação e tentavam ocultar a ori-
gem do financiamento. O passeio 
de luxo, em 13 de outubro, envol-
veu o uso de um avião particular 
e hospedagem na casa de cam-
po do milionário britânico Joe 
Lewis. Um comunicado conjun-
to difundido pela coalizão gover-
nista Frente de Todos qualificou 
as conversas interceptadas co-
mo um “escândalo institucional”. 

Cientista político da Universi-
dad de Buenos Aires, Miguel De 
Luca cita a manipulação e o uso 
de recursos em dissonância com 
a divisão de poderes. “O mais sé-
rio é que o escândalo se apoie em 
vazamentos ilegais ou de proce-
dência duvidosa”, ressaltou. (RC)

Manifestante kirchnerista 
tenta derrubar cerca de 
segurança em frente ao 

tribunal de Comodoro Py, 
em Buenos aires

"O governo de Alberto Fernández seguirá pro-
movendo iniciativas para reformar a Justiça e 
remover juízes. Sobre a reputação de Cristina 
Kirchner, os argentinos têm opinião consolida-
da sobre o tema. Um terço da população acre-
dita que ela seja inocente, apesar do veredicto 
e da apresentação de evidências. Dois terços sustentam que Cristina é cul-
pada, sem se importarem com a existência ou não de provas."

Miguel de Luca, professor de ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA) 
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P
oucas pessoas sabem, mas o 
dia 8 de dezembro — em que 
se celebra Nossa Senhora Ima-
culada Conceição, padroeira 

da Igreja Católica — também é o Dia 
Nacional da Família, cujo decreto data 
de 1968. Se analisarmos as últimas dé-
cadas, é impressionante como o ter-
mo família absorveu novas nuances.

Pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), família é todo 
e qualquer conjunto de duas ou mais 
pessoas ligadas por laços de paren-
tesco, consanguinidade ou adoção 
na unidade doméstica, residente em 
domicílios particulares. E, embora os 
dados mais atualizados sobre o perfil 
das famílias brasileiras seja de 2017 
(Pnad), já que o novo Censo Demo-
gráfico será finalizado somente em ja-
neiro do próximo ano, desde essa épo-
ca, a população já assistia à avalanche 
de novas conformações familiares.

A Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad/2017) já reve-
lava que o perfil da família nuclear 
(composta unicamente por mãe, pai 
e filhos) havia deixado de ser maio-
ria nos lares brasileiros. O tradicional 
“arranjo” ocupava 42,3% dos domicí-
lios pesquisados — uma queda de 7,8 
pontos percentuais em relação a 2005, 
quando abrangia 50,1% das moradias.

Nucleares, mononucleares (ou 
monoparentais), binucleares (ou 
guarda compartilhada), reconstituí-
das e homoafetivas. Surgiu um no-
vo vocabulário, assim como o com-
portamento humano mudou. En-
quanto as mulheres adiam, cada vez 
mais, o sonho da maternidade, mui-
tas das quais para investir na carreira, 

o reconhecimento da união homoafe-
tiva pela Justiça contribuiu para que 
pessoas do mesmo sexo oficializem a 
união em cartório.

Por outro lado, mesmo nos casos 
em que os casais optem pela desu-
nião, ganham, cada vez mais, espaço 
soluções como a guarda compartilha-
da, minimizando assim separações 
traumáticas, tanto para os ex-cônju-
ges quanto para seus filhos.

É verdade também que o Brasil 
ainda tem muito o que avançar sobre 
o tema. O atraso chega a uma década, 
se pensarmos que a Holanda, primei-
ro país a aprovar uma lei autorizan-
do o casamento gay no Congresso, o 
fez em 2000.

No Brasil, a união entre pessoas 
do mesmo gênero, por exemplo, so-
mente foi declarada legal pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) em maio 
de 2011, com a alteração do enten-
dimento do Código Civil de que a fa-
mília só é formada por uma mulher 
e um homem.

A partir daí, é que os casamentos 
— independentemente do sexo de 
seus constituintes —  passaram a se-
guir as mesmas regras e ter os mes-
mos direitos.

Enfim, o conceito de família foi 
ampliado e, juntamente com ele, ou-
tros aspectos nem tão nobres assim. 
E é contra esses aspectos — número 
de agressões e mortes de homosse-
xuais, preconceitos contra famílias 
constituídas de pessoas do mesmo 
sexo ou uniões consideradas não tra-
dicionais — que a sociedade precisa 
lutar. Enfim, esperemos o novo Cen-
so Demográfico.

Dia Nacional 
da Família

Toda forma de amor 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

O amor se basta. Não precisa de ró-
tulos, não aceita resistência, dispensa 
vista  grossa e se blinda contra o ódio. 
Amor é amor. É sentimento do mais pu-
ro, um querer bem que brota do fundo 
da alma. É querer caminhar juntos. Ter 
cumplicidade em uma simples troca 
de olhar. Sentir atração, desejo, felici-
dade. Não consigo entender o motivo 
pelo qual pessoas se sentem ofendidas 
pelo amor de outras. Porque algumas 
teimam em problematizar o que não 
é problema. Insistem em tratar quem 
ama alguém do mesmo sexo como se 
fossem párias da sociedade. Como se ti-
vessem poder algum sobre a vida alheia 
ou o direito de impor uma heteronor-
matividade que somente existe na ca-
beça dos intolerantes e dos extremistas. 

No Brasil, impõe-se uma pena de 
morte velada a quem é homossexual. 
Desde 1999, somos a nação que mais 
mata pessoas LGBTQIA+ no mundo. 
Em 2021, foram 300 mortes — a maio-
ria delas por esfaqueamento, disparos 
de armas de fogo e espancamentos. O 
discurso de ódio aumentou a ameaça 
a essa parcela da população. Na última 
segunda-feira, o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, sancionou uma lei que 
bane a chamada “propaganda LGBT-
QIA+” na internet, em livros, na publici-
dade ou em público. Acredite se quiser, 
até mesmo o desenho Peppa Pig é rotu-
lado como uma ferramenta que “trans-
forma” crianças em gays. 

Até mesmo os Estados Unidos, que 
se colocam como a terra das liberdades 
civis e da democracia, caminha por ter-
renos movediços. A Suprema Corte nor-
te-americana inclinou-se a favor de Lo-
rie Smith, uma designer que rejeitou fa-
zer sites de internet e convites de casa-
mento para casais homossexuais. Mora-
dora de Littleton (Colorado), Lorie afir-
mou que forçá-la a produzir esse tipo de 
material representaria uma violação de 
seu direito à livre expressão. 

A homofobia muitas vezes se escon-
de, ou mesmo se oficializa, nos precei-
tos religiosos. Durante a Copa do Mun-
do do Catar, a simples exibição da ban-
deira com as cores do arco-íris, símbo-
lo do movimento LGBTQIA+, foi repri-
mida pelas forças de segurança locais. 
Assim como a nação da Península Ará-
bica que sedia o maior evento de fute-
bol do planeta, outros países islâmicos 
criminalizam as relações sexuais e afe-
tivas entre pessoas do mesmo sexo. Al-
gumas delas impõem até mesmo a pe-
na de morte. 

Não deveria existir qualquer tipo de 
punição a quem ama. O amor deveria 
ser eximido de fanatismo religioso, de 
hipocrisia, de conservadorismo precon-
ceituoso, de ódio assassino. Não se deve 
proibir o amor. Nem tentar determinar 
a quem cabe amar. O amor é universal, 
onipresente, único, democrático. Toda 
forma de amor vale a pena. Qualquer 
maneira de amor vale a pena. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Escolhas 

Democracia é um jogo 
complicado. O melhor entre 
os piores, conforme ensinou 
Winston Leonard Churchill, 
primeiro-ministro inglês au-
tor do discurso de posse, em 
1940, em que anunciava ao 
povo tempos de “sangue, suor 
e lágrimas”. Por sua resistência 
às falsas propostas de acor-
dos de Hitler, salvou o Rei-
no Unido da dominação na-
zista, o que não o impediu de 
perder a eleição seguinte ao 
fim da Segunda Guerra. De-
mocracia é um jogo compli-
cado. Nem sempre se elegem 
os melhores. Em 1989 havia 
um cardápio de candidatos 
que ia de Roberto Freire a Má-
rio Covas, passando por Ulys-
ses Guimarães, e o eleitor bra-
sileiro pós-ditadura preferiu 
Fernando Collor, a quem lo-
go iria “despreferir”, por mo-
tivo de corrupção ativa. Nas 
eleições seguintes, o eleitor 
contrariou as previsões que 
davam Lula como predileto 
e elegeu e reelegeu Fernando 
Henrique Cardoso no primei-
ro turno, devido aos ganhos do 
Plano Real. Encerrou-se ali o 
breve ciclo de escolhas racio-
nais. Em 2002, o país poderia 
optar entre o evidente avanço 
que significaria a eleição do 
mais qualificado José Serra e a 
aventura supostamente esquerdista representada por Lu-
la. Era nítida a diferença entre o senso e o dissenso, porém 
o eleitorado preferiu arriscar. Deixou de lado o que hoje 
está muito claro que representaria um avanço inequívo-
co para o país. Esse esquisito gosto pela falta de qualifi-
cação (em vários aspectos, diga-se) na escolha de gover-
nantes se manifestaria de novo com a  reeleição de Lula, 
a despeito da já então conhecida série de escândalos cujo 
carro-chefe seria o caso do mensalão, e se repetiria mais 
duas vezes com Dilma Rousseff. Lições de mundo sem-
pre podem ser aprendidas, mas as herdadas “de casa” pe-
sam negativa e definitivamente, conforme demonstra o 
conteúdo do baú petista e um variado cardápio de delitos 
praticados na locupletação do erário. Além do vínculo e 
parcerias com países de viés comunistas. 

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Brutalidade 

Participante da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e 
presidente dos Estados Unidos, entre 1953 e 1961, o gene-
ral Dwight Eisenhower (1890-1969) afirmou, em seu discur-
so de despedida à pátria, que os EUA, o chamado campeão 
da democracia, corriam um sério risco de se transformarem 
em um “Estado Militar Industrial”. Conforme advertiu o en-
tão presidente, os gastos dos EUA em guerra e no espaço 
estavam subtraindo recursos que poderiam ser dedicados 
à vida, à saúde, à educação. Não é de se estranhar que um 

“tapete de bombas” está sendo 
tecido no mundo em nome de 
uma política de defesa facínora 
e tirânica, cuja matriz imperia-
lista condena outras partes do 
globo ao abandono do conteú-
do ético, com enormes prejuízos 
que desanimam os direitos hu-
manos e a cultura da paz. A ines-
crupulosa cultura bélica mos-
tra que nem sempre as relações 
formadas no meio militar e ar-
mamentista são mais sólidas e, 
portanto, mais confiáveis do que 
aquelas formadas no mundo ex-
terior à caserna. O ator e humo-
rista Roberto Guilherme (1938-
2022), interpretando o persona-
gem trapalhão Sargento Pincel, 
soube, com disposição e irreve-
rência, debochar da rotina dos 
quartéis autoritários e rígidos. 
Ironizou, com sagacidade, a cul-
tura sisuda e mandona que se 
faz predominar nas Forças Ar-
madas. O militarismo retrógra-
do foi denunciado pelo poder 
do riso com que Sargento Pincel, 
durante suas apresentações hi-
lariantes e engraçadas, ajudou a 
evocar, para o bem de nossa de-
mocracia. A comédia, mais uma 
vez, comprovou que a leveza in-
teligente pode desmascarar os 
abusos da brutalidade obtusa.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Vírus 

De alguns anos para cá, a população  mundial vem con-
vivendo e  sofrendo  com vários tipos de vírus e doenças au-
toimunes. Será que todos esses tipos de vírus e  doenças não 
têm relação com o descaso do homem com o meio ambien-
te? A ambição do ser humano não tem limites, principal-
mente quando ele pensa em  ganhar dinheiro e, com atitu-
des  criminosas, vem desmatando florestas, poluindo os rios, 
matando e contrabandeando animais silvestres. Com tudo 
isso acontecendo, é óbvio que vírus carregados de doenças 
transmissíveis que estavam dormindo há séculos estão des-
pertando e causando pandemias.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Hexa 

França e Inglaterra mostraram força nos jogos das oitavas 
de final despachando Polônia e Senegal, com muita tranqui-
lidade e superioridade. Por sorte do Brasil, só iremos enfren-
tá-los — um deles — na final da competição.

Mas não será fácil. Eles têm bons jogadores, alguns jovens 
na faixa etária de 19/20 anos e uma disciplina tática que po-
dem levar à derrota do Brasil. Precisamos melhorar muito 
para levar o hexa. Vamos em frente, Brasil!

 » Carlos Almeida
Taguatinga

Robô ‘ultrainteligente’ capaz de 

redigir textos sozinho. Inteligência 

artificial: caminho sem volta.   

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Só agora compreendo o verdadeiro 

significado de  ‘lágrimas de 

crocodilo’. Vivendo e aprendendo. 

Ludovico Ribondi  — Noroeste

STF barra reajuste de passagens 

do Entorno. A região que 

cerca o DF é mesmo terra 

de ninguém, há 62 anos! 

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
defesa e a segurança de um país envolvem 
um sistema complexo composto não ape-
nas por diversas instâncias de poder, como 
por uma parcela importante da economia 

do país. A manutenção dessa estrutura depende de 
um constante estado de prontidão. É preciso estar 
sempre atento aos desafios e forças que em equi-
líbrio fazem do Brasil uma nação soberana, inde-
pendente estratégica, tecnológica e industrialmen-
te de outros países.

Estamos, no entanto, em um momento de aler-
ta que demanda uma atitude firme e imediata. Isso 
porque a Base Industrial de Defesa (BID) brasileira 
corre o risco de sofrer um desmonte.

A Boeing, gigante americana do ramo da avia-
ção, está em franco processo de captura e contra-
tação de profissionais de empresas que fazem par-
te desse importante grupo para o país, composto 
por mais de mil companhias. Por serem todas fun-
damentais e estratégicas para a defesa da autono-
mia do Estado, o que está em risco é a soberania 
nacional. Os impactos poderão se refletir também 
na economia. O setor tem o governo federal como 
seu principal cliente, mas exporta mais de US$ 1,7 
bilhão ao ano. Além disso, é responsável por apro-
ximadamente 285 mil empregos diretos e 850 mil 
indiretos e movimenta cerca de R$ 200 bilhões, o 
que representa cerca de 4% do Produto Interno 
Bruto Nacional (PIB). Para cada um real investi-
do em Defesa pelo Estado brasileiro, mais de nove 
reais são gerados em riqueza em nossa economia.

Diante da gravidade do problema, a Associação 
Brasileira das Indústrias de Materiais de Defesa e 
Segurança (Abimde) e a Associação das Indústrias 
Aeroespaciais do Brasil (Aiab) entraram com uma 
ação civil pública contra a Boeing. Nosso objetivo é 
interromper a ação que consideramos predatória e 
promover um debate de alto nível envolvendo Mi-
nistério da Defesa e Advocacia-Geral da União para 
encontrar uma solução que respeite a ordem eco-
nômica e a soberania nacional, previstas na Consti-
tuição Federal. Para isso, desejamos provocar uma 
discussão de alto nível que defenda a retenção de 
profissionais brasileiros altamente especializados 
em empresas a serviço do Brasil.

A situação preocupa muito porque a Boeing está 
capturando principalmente engenheiros de elite do 
setor aeroespacial, em quem não apenas as compa-
nhias que sofrem esse ataque, mas o governo brasi-
leiro depositaram anos de investimento em forma-
ção em instituições públicas (ITA, UFMG e Ufscar). 
É dinheiro do contribuinte que está sendo aprovei-
tado por uma empresa para gerar riqueza nos EUA. 
Além disso, corremos o risco de que os empregos 
indiretos, que dependem da saúde do setor, sejam 
deslocados para o mercado internacional, deixan-
do centenas de trabalhadores brasileiros à míngua.

Há ainda outro ponto sensível. Os profissionais 
contratados participavam de projetos nas áreas de 
defesa e segurança ou detinham conhecimento es-
sencial à soberania nacional e, justamente por is-
so, tiveram acesso a informações qualificadas e 
dados classificados de projetos estratégicos para o 
país. Ou seja, são segredos de Estado que estão em 
jogo. O efeito é expressivo: diversas das principais 
empresas do setor de defesa aeroespacial, confor-
me destaca a Ação Civil Pública, já perderam e vêm 
perdendo engenheiros para a Boeing. Algumas já 
estão sem 70% da equipe de áreas essenciais para 
o negócio. Entre elas, destacam-se Embraer, Akaer, 
Avibras, AEL Sistemas, Safran, Mac Jee.

O caso da Embraer merece atenção especial. Por 
dois anos (2018 a 2020), a empresa negociou com a 

Boeing uma parceria para criação de uma joint ven-
ture. Nesse período, a norte-americana teve aces-
so a informações proprietárias da Embraer. Dias 
antes de selar definitivamente o acordo, que pre-
via o pagamento de US$ 4,2 bilhões à Embraer, a 
Boeing rescindiu de maneira unilateral. O cenário 
ganha um caráter ainda mais crítico se levarmos em 

consideração que a Embraer nada mais é do que 
a maior empresa estratégica de defesa do Brasil.

Estamos, portanto, em um momento crucial pa-
ra que uma atitude firme e decisiva seja tomada. Os 
danos já podem ser notados, mas ainda podem ser 
revertidos se agirmos rápido e com a atenção que 
a situação merece.

M
arrocos desempenha um papel 
estratégico para a segurança ali-
mentar mundial e se posiciona, 
hoje em dia, entre os principais 

produtores e exportadores de fertilizantes 
fosfatados do mundo.

Ao mesmo tempo, o país está concreti-
zando sua transição energética, com o au-
mento das energias renováveis para 52% 
da matriz elétrica nacional até 2030; um 
posicionamento competitivo na economia 
descarbonizada e o desenvolvimento do hi-
drogênio verde.

Para o setor de fertilizantes, o Marrocos 
triplicou sua capacidade de produção en-
tre 2008 e 2021, passando de 4 para 12 mi-
lhões de toneladas anuais, com um fatu-
ramento que passou de 2,5 bilhões de dó-
lares em 2005 para mais de 13 bilhões de 
dólares em 2022.

Para o próximo período, o país está se 
adaptando às grandes transformações vi-
vidas pelo setor de fertilizantes no mundo, 
marcadas tanto pela priorização da agri-
cultura sustentável, a centralidade da se-
gurança alimentar na geopolítica mundial, 
quanto pelo surgimento de novas tecnolo-
gias industriais e digitais.

Para acelerar essa dinâmica, o grupo es-
tatal OCP está lançando uma nova estraté-
gia de crescimento, ao começar a produzir 
“fertilizantes verdes” adaptados às neces-
sidades específicas de diferentes tipos de 
solos e cultivos, contribuindo assim na re-
volução agrícola verde e na segurança ali-
mentar global.

Nesse sentido, o programa 2023-2027 
que o grupo OCP apresentou, no dia 3 de 
dezembro de 2022 perante Sua Majesta-
de o Rei Mohammed VI, visa o aumento 
da produção de fertilizantes, a neutralida-
de carbônica antes de 2040, assim como a 
utilização de 100% de energias renováveis.

Com um investimento global de 13 bi-
lhões de dólares, este novo programa per-
mitirá o aumento da produção de fertili-
zantes de 12 para 20 milhões de toneladas 
em 2027 e alimentará a infraestrutura in-
dustrial do grupo com energia verde até 
2027, principalmente com novas capaci-
dades de dessalinização.

Ainda mais importante, este investimen-
to vai permitir a OCP, hoje o maior impor-
tador mundial de amoníaco, de “libertar-
se” destas importações através de investi-
mentos no hidrogénio verde – amoníaco 
verde, o que permitirá a OCP de entrar em 
força no mercado mundial dos fertilizan-
tes verdes.

Finalmente, o componente R&D deste 
novo programa conta com vários centros 
de pesquisa criados dentro da Universi-
dade Politécnica Mohammed VI, como o 
Green Energy Park (GEP), especializado em 
energias renováveis, e o Material Science, 
Energy and Nano- Engineering (MSN), es-
pecializado em os componentes das bate-
rias de fosfato de ferro e lítio, o Innov’X, 
bem como um “data center” que hoje per-
mitem ao grupo OCP colocar-se no centro 
das revoluções digitais na agricultura e de 
responder aos desafios da agricultura sus-
tentável e segurança alimentar.

Em suma, a ambição do Marrocos de 
ser um líder mundial em matéria de ferti-
lizantes se iguala ao compromisso do país 
na implementação de políticas públicas em 
matéria de transição energética, de econo-
mia verde e de baixo carbono.

Tal compromisso, implementado sob a 
liderança de Sua Majestade o Rei Moham-
med VI, teve um impulso qualitativo desde 
2016 quando o Marrocos sediou a COP 22, 
oportunidade durante a qual o país lançou 
uma série de políticas públicas voluntárias 
em várias áreas ligadas à transição energé-
tica; a produção e o uso de hidrogênio ver-
de sendo a mais recente e a mais emblemá-
tica dessas políticas públicas.

De fato, Marrocos surge como um dos 
países melhor posicionados para a pro-
dução de hidrogênio verde, já que o país 
tem um abundante potencial de recursos 
energéticos através de vários investimen-
tos em parques solares e pode aproveitar 
de um negócio que poderá valer entre 30 a 
60 milhões de toneladas por ano até 2050.

O último ranking do RECAI (Renewable 
Energy Country Attractiveness Index), que 
avalia a atratividade do setor das energias 
renováveis pelo mundo, colocou o Reino 
de Marrocos no primeiro lugar no mundo!

Vários indicadores que mostram como 
o Marrocos pretende fortalecer a sua lide-
rança na segurança alimentar global, bem 
como emergir como um key player nas 
energias renováveis e na economia verde.

 » ROBERTO GALLO
Presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança

 » NABIL ADGHOGHI
Embaixador do Reino do Marrocos

Um momento crucial 
para a Defesa do país

Marrocos: 
Na  vanguarda  
da   agricultura 
global 
sustentável

A 
pandemia lançou novos olhares e desafios 
para a atuação de professores. Esses profis-
sionais tiveram de se reinventar para minis-
trar as aulas remotamente e se esforçaram 

ao máximo para minimizar o impacto do fechamen-
to das escolas — segundo relatório da Organização 
para Cooperação do Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o Brasil foi o país que por mais tempo este-
ve com as escolas fechadas. Porém os desafios não 
pararam com o retorno às salas de aula.

Devido às enormes diferenças socioeconô-
micas, nem todos os estudantes tiveram o mes-
mo acesso às atividades remotas e, por isso, hoje 
constata-se uma grande defasagem de aprendi-
zado em uma única sala de aula. Para recuperar 
o que foi perdido — ou sequer aprendido —, do-
centes estão aumentando os esforços para cum-
prir os planos pedagógicos.

O quadro é grave: 34% das crianças no 2º ano 
do ensino fundamental não sabiam ler e escrever 
em 2021, mais do que o dobro do que em 2019, de 
acordo com o Saeb (Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica). Importante destacar que a recupe-
ração do aprendizado não depende somente dos 
professores. As redes de ensino precisam oferecer 
apoio didático e pedagógico, além de estratégias 
de diagnóstico dos aprendizados e busca ativa dos 
alunos que estão fora da escola.

Além da desigualdade educacional, os 

professores estão lidando com outro desafio que 
transcende o ato de ensinar. Pesquisa do Datafo-
lha realizada a pedido do Itaú Social, Fundação Le-
mann e BID (Banco Interamericano de Desenvol-
vimento) no primeiro semestre deste ano, apontou 
que a maior dificuldade dos estudantes no retorno 
às aulas presenciais diz respeito a questões emocio-
nais. Muitos responsáveis afirmaram que os alunos 
estão tendo crises de ansiedade em sala de aula.

A professora Indianara Nogueira, de Campo 
Grande (MS), faz uma analogia ao explicar a neces-
sidade de enfrentar as defasagens somadas às difi-
culdades socioemocionais dos seus alunos: “É co-
mo se agora eu fosse trabalhar com uma mochila 
muito mais pesada”. Os professores têm extrapola-
do o papel de ensinar; eles estão apoiando os alu-
nos psicologicamente e, até mesmo, em relação a 
questões de segurança alimentar.

Enquanto os docentes sentem que as atribui-
ções só aumentam, relatório da Education at Glan-
ce 2021, da OCDE , mostrou que os professores 
dos anos finais do ensino fundamental recebem 
o menor salário entre 40 países. No Brasil, a mé-
dia é de US$ 13,9 mil por ano, enquanto nos paí-
ses membros e parceiros da OCDE analisados é de 
US$ 35,6 mil.

A melhoria da educação pública passa neces-
sariamente pela valorização dos professores. Um 
estudo do Movimento Profissão Docente sobre os 

planos de carreira e salários, divulgado em setem-
bro, demonstra que, embora tenha registrado uma 
melhoria dos valores, há uma curta — ou nenhu-
ma — distância entre o salário pago aos iniciantes 
e àqueles já experientes, no topo da carreira.

Além de deixar mais atrativa a carreira para fu-
turos profissionais, é preciso oferecer boas condi-
ções de trabalho para que o professor possa se pre-
parar para as aulas e investir na sua formação con-
tinuada, conforme assegura a Lei 11.738/2008 (um 
terço da jornada de trabalho destinado para ativi-
dades extraclasse). O ideal seria que cada profes-
sor fosse vinculado a apenas uma escola, mas, no 
país, apenas 43% dos docentes do segundo ciclo 
do ensino fundamental tinham contratos de tem-
po integral em 2018; 20% trabalhavam em várias 
escolas (OCDE).

Ao garantir uma carreira mais atrativa e boas 
condições de trabalho, torna-se possível o inves-
timento dos professores em formação continuada 
e, consequentemente, na melhoria da qualidade 
do aprendizado para as crianças e adolescentes. 
Durante a pandemia, 71% das famílias brasileiras 
passaram a valorizar mais o trabalho dos docentes 
(Datafolha/setembro 2021). O reconhecimento da 
profissão pela sociedade deve ser traduzido como 
prioridade máxima para os próximos governantes 
e legisladores para elevar a qualidade da educação 
pública do país.

 » TATIANA BELLO
Gerente de Implementação do Itaú Social

Uma mochila mais pesada para os professores
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Ruim para o corpo  
e para a mente

Consumo alto de produtos ultraprocessados, como salgadinhos, cremes vegetais e embutidos, além de comprometer o organismo, 
impacta na função cognitiva, levando a um declínio mais acentuado, mostra pesquisa realizada na Universidade de São Paulo

O 
consumo de alimentos ul-
traprocessados pode im-
pactar diretamente a fun-
ção cognitiva. Um estu-

do da Universidade de São Paulo 
(USP) constatou que pessoas que 
ingeriam mais de 20% das calorias 
diárias de produtos do tipo (veja ao 
lado) apresentavam um declínio 
maior, comparado àquelas que não 
recorrem tanto a itens como salga-
dinhos e embutidos nas refeições. 
A pesquisa, publicada na revista 
norte-americana Pnas, foi realizada 
com dados de pessoas saudáveis e 
sem histórico de demência ou pro-
blemas de memória.

O estudo mostrou que a alta in-
gestão dos ultraprocessados resul-
tou em um declínio 28% mais rápi-
do na função cognitiva global e 25% 
na executiva. A autora da pesquisa, 
Natalia Gomes Gonçalves, explica 
que a segunda é a que nós utili-
zamos para planejar e executar 
tarefas, enquanto que a primei-
ra é a combinação da executiva, 
da memória e da fluência verbal. 
Outro resultado importante é que 
a associação do consumo desses 
produtos e a piora da cognição foi 
mais forte em pessoas de 35 a 59 
anos, comparado com os partici-
pantes mais velhos.

“Também vimos que pessoas 
que tinham uma alta aderência 
à dieta Mind não apresentavam 
maior taxa de declínio cognitivo 
quando consumiam mais de 20% 
de calorias diárias de alimentos ul-
traprocessados”, diz Natalia. “A die-
ta Mind já foi associada, em vá-
rios estudos, à melhor performance 
cognitiva e prevenção de demên-
cia. Ela é rica em grãos integrais, 
vegetais de folhas verdes, legu-
mes, nozes, frutas vermelhas, pei-
xe, frango e azeite de oliva”, destaca.

Os resultados complementam 
uma pesquisa publicada em agos-
to, da mesma pesquisadora e in-
cluem dados de 10.775 indivíduos 
com idade média de 51,6 anos e 
pelo menos um diploma univer-
sitário, que foram acompanhados 
por um tempo médio de oito anos.

Para a diretora da Associação 
Brasileira de Nutrologia (Abran), 
Marcella Garcez, o estudo se so-
ma a outros da literatura com re-
sultados semelhantes. Segundo a 
especialista, as associações entre 
ultraprocessados com distúrbios 
neurocognitivos e da mente po-
dem ser explicadas, entre outras 

 » Gabriela ChabalGOity 
yalinda De almeida/Divulgação

Palavra de especialista

Entenda a diferença

Prevenção da demência 
A associação feita no 

estudo dá oportunidade 
para que mais pesqui-
sas sejam feitas e per-
mite que pensemos que é 
racional pensar em evi-
tar ultraprocessados pa-
ra prevenir demência. Não pode-
mos dizer categoricamente que, 
se nós evitarmos ultraprocessa-
dos, vamos evitar demência, mas 
podemos dizer que há indícios 

muito interessantes pa-
ra que isso aconteça. Es-
se artigo merece muitos 
louros porque é inédito, 
explora o assunto de um 
jeito que não tem na li-
teratura. É um golaço da 

ciência brasileira.

Otávio Castello, médico geriatra, 
diretor científico do Instituto de 
Parentalidade Prateada (IPP). 

» alimentos in natura e 
minimamente processados: os 
primeiros são aqueles obtidos 
de plantas ou animais que 
chegam ao consumidor sem 
terem passado por nenhum 
tipo de processamento. Já os 
minimamente processados 
sofreram alterações mínimas na 
indústria, por meio de processos 
como secagem, pasteurização e 
fermentação, sem adição de sal, 
açúcar ou outra substância.

» alimentos processados: 
são derivados diretamente 
de alimentos in natura, mas 
passaram por um processo de 
adição de sal, açúcar, óleo ou 
vinagre para torná-los mais 

duráveis e agradáveis ao paladar. 
exemplos: legumes em salmoura, 
extrato de tomate, carne seca, 
frutas em calda, queijo e pães.

» alimentos ultraprocessados: são 
formulações industriais fabricadas 
a partir de substâncias extraídas 
ou derivadas de outros alimentos 
(sal, açúcar, óleos, proteínas 
e gorduras) e sintetizadas 
em laboratório (corantes, 
aromatizantes, conservantes e 
aditivos). No geral, são ricos em 
calorias, gorduras. exemplos: 
bolachas, guloseimas, sorvetes, 
bolos e produtos congelados e 
prontos para o consumo. 

Fonte: Marcella Garcez, nutróloga

O clássico arroz, feijão, bife e salada é um ótimo 
exemplo de prato sem ultraprocessados"

Natalia Gomes Gonçalves,autora do estudo

As dietas saudáveis são ricas em 
antioxidantes como aminoácidos, 
ácidos graxos ômega-3 e vitamina 
C, mas o quão benéficos esses mi-
cronutrientes são para a saúde car-
diovascular tem sido controverso. 
Agora, uma nova meta-análise pu-
blicada no Journal of the American 
College of Cardiology fornece algu-
mas pistas que podem ajudar a es-
clarecer a questão.

Os pesquisadores revisaram 
sistematicamente um total de 
884 estudos disponíveis até o 
momento sobre micronutrien-
tes tomados como suplementos 
dietéticos e analisaram os dados. 
Eles identificaram vários que re-
duzem o risco cardiovascular — 
assim como outros que não ofe-
recem nenhum benefício ou até 
mesmo têm um efeito negativo. 
Informações médicas de 883 mil 
pacientes foram utilizadas nas 
pesquisas combinadas.

Os pesquisadores encontra-
ram fortes evidências dos bene-
fícios para o coração de alguns 
micronutrientes. A lista inclui o 
ácido graxo ômega-3, que dimi-
nuiu a mortalidade por doenças 
cardiovasculares; o ácido fólico, 
que reduz o risco de derrame; e 
a coenzima Q10, um antioxidan-
te às vezes comercializado como 
CoQ10, associado à menor mor-
talidade por todas as causas. Áci-
do graxo ômega-6, L-arginina, L-
citrulina, vitamina D, magnésio, 
zinco, ácido alfa-lipóico, mela-
tonina, catequina, curcumina, 
flavanol, genisteína e querceti-
na também apresentaram van-
tagens semelhantes.

Personalização

Porém nem todos os suplemen-
tos foram benéficos. As vitaminas 
C, E e o selênio não mostraram 

Suplementos podem ajudar o coração 
No estudo, a vitamina D foi associada  
a menor risco cardiovascular 

reprodução/Freepik

impacto de longo prazo nas doen-
ças cardiovasculares no risco de 
diabetes tipo 2. Já o beta-caroteno 
foi associado a uma mortalidade 
maior por todas as causas.

Segundo os pesquisadores, 
as descobertas apontam para 
a necessidade de intervenções 
dietéticas mais personalizadas 
e precisas que envolvam com-
binações específicas de suple-
mentos benéficos. Mais estu-
dos são necessários, incluin-
do grandes ensaios de inter-
venção de alta qualidade pa-
ra investigar os efeitos a longo 
prazo de certos micronutrien-
tes na saúde. “Identificar a mis-
tura ideal de micronutrientes é 
importante, pois nem todos são 
benéficos e alguns podem até 

ter efeitos prejudiciais”, obser-
vou Simin Liu, professor de epi-
demiologia e medicina na Uni-
versidade de Brown e principal 
autor do estudo.

A cirurgiã vascular Aline Lamai-
ta, membro da Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar, lembra, porém, que os suple-
mentos são insuficientes para evi-
tar doenças cardiovasculares. “É 
muito importante se cuidar e to-
mar medidas que reduzam os ris-
cos da progressão da enfermidade. 
Nesse sentido, os suplementos po-
dem ajudar, mas eles serão coadju-
vantes no processo, de forma que o 
mais importante é melhorar a die-
ta, realizar atividade física regular-
mente, controlar o estresse e dor-
mir bem”, explica. 

coisas, por alterações metabóli-
cas causadas pelos produtos com 
baixa qualidade nutricional. Os 
mecanismos potenciais que sus-
tentam esses efeitos incluem 
glicação, estresse oxidativo ele-
vado e inflamação, as principais 
vias que levam à neurodegene-
ração e aos transtornos mentais. 
“Portanto, o consumo frequente 
desses alimentos deve ser evita-
do em todas as faixas etárias, pois 
estamos falando dos impactos 

da dieta na prevenção do declí-
nio cognitivo precoce, e não no 
tratamento de patologias insta-
ladas”, assinala Marcella Garcez. 

Rótulo

No Brasil, é lei que os rótulos 
de alimentos contenham a lista 
com todos os ingredientes que o 
compõem. De acordo com o Guia 
Alimentar para a População Bra-
sileira, um número elevado de 

ingredientes (frequentemente cin-
co ou mais) e, sobretudo, a presen-
ça daqueles com nomes pouco fa-
miliares e não usados em prepa-
rações culinárias (gordura vegetal 
hidrogenada, óleos interesterifi-
cados, xarope de frutose, isolados 
proteicos, agentes de massa, es-
pessantes, emulsificantes, coran-
tes, aromatizantes, realçadores de 
sabor e vários outros tipos de aditi-
vos) indica que o produto pertence 
à categoria dos ultraprocessados.

arquivo pessoal

Ainda de acordo com o do-
cumento, produzido pelo Mi-
nistério da Saúde, essa catego-
ria de alimentos deve ser evi-
tada porque tem composição 
nutricional desbalanceada, fa-
vorece o consumo excessivo de 
calorias e tende a afetar nega-
tivamente a cultura, a vida so-
cial e o ambiente. Para Natalia 
Gonçalves, uma forma de redu-
zir a ingestão desses produtos é 
dedicar mais tempo no preparo 

de refeições caseiras, em vez de 
comprar comida pronta.

“O clássico arroz, feijão, bife e 
salada é um ótimo exemplo de pra-
to sem ultraprocessados. Também 
gostaria de enfatizar que o nosso 
Guia Alimentar para a Popula-
ção Brasileira tem várias dicas 
de como seguir uma alimenta-
ção saudável, respeitando a cul-
tura alimentar e a disponibilidade 
de alimentos locais no Brasil todo”, 
enfatiza a pesquisadora. 

Produtos como molhos prontos, 
cremes e outros pratos típicos de 
lanchonetes fast food têm baixa 

qualidade nutricional e podem 
desencadear reações  

metabólicas prejudiciais 
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D
oha — Se a Croácia tem 
um ex-melhor do mun-
do para o duelo de sex-
ta-feira, às 12h (de Bra-

sília), pelas quartas de final da 
Copa do Mundo, o Brasil des-
fruta de um “malvado favorito” 
em duelos contra os atuais vi-
ce-campeões. De volta ao tor-
neio na goleada por 4 x 1 con-
tra a Coreia do Sul, com direito 
a gol de pênalti, Neymar gos-
ta de abrir o saco de malda-
des contra o adversário. Foram 
dois duelos, um deles à vera, e 
o camisa 10 marcou três gols. 
Mais: o rival é a maior vítima 
europeia na lista dos 76 tentos 
do craque com a amarelinha. 
Por sinal, ele poderá alcançar 
ou até superar os 77 do recor-
dista Pelé nas contas da Fifa. 

Neymar balançou a rede se-
te vezes em 12 exibições na 
Copa. A coleção começou con-
tra a Croácia, na Neo Química 
Arena, em São Paulo, no jogo 
de abertura de 2014. Empa-
tou a partida com assistência 
de Oscar depois do gol contra 
de Marcelo e virou de pênalti. 
Polêmico, por sinal. Os croatas 
reclamam até hoje da encena-
ção de Fred no lance. 

Há quatro anos e meio, 
a Croácia foi uma espécie 
de sparring para o Brasil an-
tes da Copa. Recuperado de 
uma cirurgia no quinto me-
tatarso realizada quatro me-
ses antes do torneio, Neymar 
precisava provar a si, a Tite e 
aos torcedores a capacidade 
clínica de disputar o Mun-
dial na Rússia. A prova final 
foi dada justamente em um 
amistoso contra os croatas. 
Neymar abriu o placar e Ro-
berto Firmino consolidou o 
triunfo, em Londres.

Missão pelo sonho

O Brasil deu adeus à Co-
pa nas quartas de final con-
tra a Bélgica. A Croácia des-
bancou Dinamarca e Rússia 
nos pênaltis, superou a Ingla-
terra na prorrogação e perdeu 
a final para a França. Mesmo 
sem a taça, Modric conquis-
tou o prêmio de melhor joga-
dor do mundo e quebrou a di-
nastia de 10 anos da dupla Lio-
nel Messi e Cristiano Ronaldo. 

Neymar sabe que a Copa é 
o atalho para finalmente rea-
lizar o sonho de ser o núme-
ro um do planeta. Portanto, 
duelos como o de sexta-feira 

colocam os gênios na balan-
ça. Se desequilibrar mais uma 
vez a favor do Brasil, o camisa 
10 verde-amarelo automatica-
mente estará tirando Modric 
do caminho dele na concor-
rência pelo prêmio individual. 

Eleito número 3 do mun-
do em 2015, Neymar come-
teu até um ato falho na entre-
vista pós-jogo. Ao falar sobre 
o prêmio de melhor do jogo, 
batizado pela cervejaria par-
ceira da Fifa, Budweiser, de 
“man of the match”, o astro 
iniciou a resposta falando que 
o prêmio de melhor do mun-
do deveria ser dividido com os 
parças da Seleção. Ele perce-
beu rapidamente o equívoco 
e corrigiu para prêmio de me-
lhor do jogo. O plano, porém, 
segue fixo na cabeça. 

Para manter a fama de mal-
vado favorito contra a Croácia, 
Neymar terá de jogar mais bo-
la na sexta. A Coreia do Sul não 
incomodou o camisa 10. Dei-
xou o dono do meio de campo 
deitar e rolar. Neymar teve até 
tempo para colocar a mão na 
cintura e descansar um pouco 
quando o Brasil perdia a posse 
de bola. Dificilmente será as-
sim nas quartas de final.

Respeito ao craque

O técnico croata Zlatko 
Dalic deve colocar os volan-
tes Brozovic (Internazionale) 
e Kovacic (Chelsea) para mo-
nitorar Neymar. Ambos jo-
gam forte, usam a força física 
e podem irritar um Neymar 
aquém do que pode oferecer 
ao Brasil depois de ficar 10 
dias sem jogar. 

“O desempenho foi muito 
bom, gostei muito da minha 
partida, mas acho que dá pa-
ra melhorar. É o que eu sem-
pre busco. Não posso ficar sa-
tisfeito, mas seguir crescendo 
com a equipe”, disse Neymar 
depois da partida de segun-
da ao ganhar o prêmio de me-
lhor do jogo.

O aviso final de que a Croá-
cia deve temer o malvado fa-
vorito foi dado pelo técnico 
português Paulo Bento ao fa-
lar sobre a eliminação do Bra-
sil. “Neymar é um jogador fan-
tástico. Está rodeado de joga-
dores fantásticos. Isso é um 
fato da seleção do Brasil, uma 
seleção muito forte. Como é a 
França também, como é a Ar-
gentina também. Todos têm 
grandes individualidades, mas 
jogam de maneira organizada 
e coletiva”, pontuou.

Entenda por que a Croácia precisa temer Neymar no 
confronto de sexta-feira pelas quartas de final da Copa 
do Mundo. Os atuais vice-campeões são a maior vítima 

europeia do camisa 10 da Seleção Brasileira

Meu 
malvado 
favorito

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

BRASIL

“O desempenho 
foi muito bom, 
gostei muito 

da minha 
partida, mas 
acho que dá 

para melhorar. 
É o que eu 

sempre busco. 
Não posso 

fi car satisfeito, 
mas seguir 
crescendo”

Neymar, atacante

Gols contra 
seleções

9 Japão

6 Peru

5 Estados Unidos

4 Colômbia

4 Equador

4 Coreia do Sul

3 Argentina

3 Bolívia

3 China

3 CROÁCIA
3 África do Sul

3 Uruguai

2 Camarões

2 Chile

2 Costa Rica

2 México

2 Paraguai

2 Escócia

2 Turquia

1 Austrália

1 Áustria

1 El Salvador

1 França

1 Alemanha

1 Iraque

1 Itália

1 Panamá

1 Portugal

1 Espanha

1 Tunísia

1 Venezuela

76 bolas na rede



14  •  Super Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 7 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

O som da glória marroquina
MARROCOS Reportagem afere pico de 107,9 dB em triunfo nos pênaltis da seleção africana contra os campeões de 2010

D
oha — A reportagem do 

Correio usou um decibe-
límetro para aferir o som 
do jogo mais barulhento 

da Copa. Com média de 89,4 de-
cibéis e picos de 107,9 na base do 
gogó da fanática torcida de Mar-
rocos, o Estádio da Educação te-
ve a acústica perfeita para a volta 
de uma seleção africana às quar-
tas de final da Copa do Mundo. 
Depois de Camarões (1990), Se-
negal (2002) e Gana (2010), che-
gou a vez de Marrocos figurar en-
tre os oito melhores. Após empate 
sem gols no tempo regulamentar 
e na prorrogação, a trupe de Ha-
kimi, autor da última cobrança, e 
do goleiro Bono, protagonista de 
uma defesa, triunfou nos pênaltis 
por 3 x 0. O ídolo Hakimi decre-
tou o triunfo na última cobrança.

A Espanha não enfrentava 
um ambiente tão hostil em uma 
competição oficial da Fifa des-
de a final da Copa das Confede-
rações de 2013 contra o Brasil, 
no Maracanã. A imprensa e os 
torcedores desembarcavam na 
estação de metrô e no Estádio 
da Educação com a sensação de 
que estavam em Rabat, capital 
de Marrocos. Havia um mar ver-
melho e verde de gente em ro-
maria rumo às arquibancadas. 
A intensidade aumentou no api-
to inicial da partida. Elétricos, os 
marroquinos sustentaram média 
de 89,4 decibéis de barulho na 
arena — o equivalente a um se-
cador de cabelo ou um cortador 
de grama ligado por mais de 120 
minutos no seu ouvido. 

Fiel ao estilo, o técnico Luis 
Enrique organizou a Espanha no 
4-3-3. Não abriu mão da posse 
de bola e tocava pacientemente 
à espera de uma brecha na defe-
sa de um adversário programado 
para contra-atacar. A alternativa 
ofensiva de Marrocos era Boufal. 

O atacante bagunçava com o sis-
tema defensivo espanhol com jo-
gadores em cima do lateral-direi-
to Llorente e do zagueiro Rodri.

Com chances desperdiça-
das pelos dois lados, Espanha 
e Marrocos protagonizaram a 
segunda prorrogação seguida 
de penalidades máximas desta 
Copa do Mundo. Nos pênaltis, 
a Espanha lembrou o Brasil da 
Copa América de 2011 contra 
o Paraguai. Errou todas as co-
branças. Marrocos desperdiçou 
uma, mas não frustrou a imen-
sa torcida. Enquanto o estádio 
pulsava, os espanhóis se atira-
vam ao chão incrédulos com 
a segunda eliminação seguida 

nos pênaltis. Em 2018, havia si-
do vítima da anfitriã Rússia. La 
Roja cai com derrotas conse-
cutivas para Japão e Marrocos.

Aplausos

Primeiro técnico africano e 
árabe a alcançar as quartas de 
final da Copa do Mundo, Walid 
Regragui foi aplaudido mais de 
uma vez pelos jornalistas mar-
roquinos na sala de conferência. 
Apesar do feito inédito, o trei-
nador minimizou a conquista 
de almanaque. “A nacionalida-
de não importa. O passaporte 
não importa”, afirmou no rarís-
simo momento em falou sério. 

Descontraído, o vice-campeão 
da Copa Africana de Nações em 
2004 como jogador de Marrocos 
curtiu o momento. 

Riu, brincou com repórteres 
e até se espreguiçou na cadeira 
após afirmar que não havia en-
tendido uma pergunta em inglês 
porque estava cansado. O tema 
era sobre a quantidade de joga-
dores nascidos fora de Marrocos 
entre os heróis. “Nós tivemos pro-
blemas com isso no início, mas 
hoje eles patentearam que são 
todos marroquinos”, ponderou. 

O técnico diz o que motivou 
Marrocos. “O sonho. Eu sempre 
falei isso para os meus jogado-
res. É preciso ter energia, amor. 

Com isso, ganhamos o jogo. Va-
mos descansar antes de pensar 
no próximo adversário”, afirmou, 
com um semblante incrédulo 
com o que acabara de acontecer. 

Esta é a melhor campanha de 
Marrocos na Copa do Mundo. 
Potência no atletismo nos Jogos 
Olímpicos, o país havia alcança-
do as oitavas de final em 1986, 
no México. À época, o torneio era 
disputado por 24 países. A sele-
ção enfrentou a Alemanha Oci-
dental nas oitavas de final e deu 
adeus ao torneio. Agora, terá pela 
frente Portugal com a missão de 
alcançar mais um feito inédito: a 
primeira semifinal em 92 anos de 
Copa do Mundo.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Torcida do país africano incentivou bastante durante os 90 minutos e comemorou a inédita classificação às quartas de final da Copa do Mundo

Jack Guez/AFP

Fernando Santos não é o trei-
nador ideal para Portugal. Mes-
mo campeão da Euro-16 e da 
primeira Nations League. Tem 
sido ainda menos dirigindo a 
geração mais rica em quanti-
dade e qualidade dos tugas. Ao 
assinar a súmula dos escala-
dos contra a melhor Suíça em 
Copas, parecia assinar a carta 
de demissão, deixando ao lado 
dele, no banco, o novo desafeto 
Cristiano Ronaldo.

Placar final: 6 x 1 Portugal. 
Três gols e uma assistência do 
substituto Gonçalo Ramos.

Não lembro em Copas apos-
ta tão arriscada e tão feliz de um 
treinador. Certamente melhor do 
que as minhas no bolão de casa. 
Escolha que tenha dado respos-
ta mais rápida e que tenha vira-
do tanto o jogo como Portugal.

Ou como a Espanha foi revi-
rada diante do time que foi para 
lá de Marrakech. Espanha que 
poderia ganhar a Copa em 2023, 
pela juventude e potencial. Mas 
que não pode ficar criando mais 
perigo ao recuar a bola pro golei-
ro do que finalizar poucas vezes 
pra quem fica tanto com a bola.

Sinais

Petras fez 1 a 0 Tchecoslová-
quia. Estreia do Brasil em 1970. O 
atacante ajoelhou-se no gramado 
e fez o sinal da cruz. Não apenas 
como católico. Também por repú-
dio à violenta resposta do bloco 
soviético e do Pacto de Varsóvia à 
Primavera de Praga, dois anos an-
tes. Não era só uma sempre res-
peitável  manifestação de fé. Era 
um ato político de Petras contra 
um regime totalitário e ateu. 

Gesto emulado na segun-
da etapa no gol de Jairzinho. 

Celebrado  “apenas” como um 
sinal religioso pelo Furacão da 
Copa no México.

Sinal da cruz e dos tempos. 
Tem como discutir a validade, 
respeitabilidade e humanidade 
das manifestações religiosas?

Jamais. Como não tem como 
coibir ou entender como des-
respeito ou despeito a dança da 
vitória brasileira. Ainda mais 
quando ela brinca com o pró-
prio Pombo. Não zoa outro po-
vo. Não desrespeita um adver-
sário. Não despeita uma cami-
sa. Ele brinca com ele mesmo. 
E, se são muitos gols, que se ce-
lebre mesmo.

Vivemos dias deploráveis 
de intolerâncias e virulências. 

De sommeliers de sentimen-
tos até na imprensa: “não pode 
celebrar empate em clássico”! 
“Não pode comemorar aces-
so de grande”!  “Não pode se-
car adversário”! “Não pode vi-
brar por estadual”! É a turma 
que reclama de mimimi e que 
faz… mimimi do mimimi.  Os 
bedéis de sentimentos alheios 
que não respeitam pessoas e 
dores e amores.

Estamos não apenas jogan-
do na retranca em alguns ca-
sos. Estamos coibindo o gol. 
A alegria dele. E a felicidade 
pueril. Sem desrespeito. O ju-
venil encantamento como o de 
Weverton quando entrou em 
campo em Copa como se ele 

estivesse estreando no terrão 
do Acre, com três calções para 
não se ralar todo.

Essa alegria dos melhores so-
nhos (aqueles que a gente não 
tem coragem de sonhar) não po-
de ser coibida. Como manifes-
tações como a do senegalês Is-
maila Sarr, que protestou com 
um gesto forte no usual descaso 
do mundo a respeito  dos mas-
sacres e violências na África, co-
mo postou o mais do que neces-
sário Observatório Racial do Fu-
tebol no Brasil.

Manifestação que passou ba-
tida. Como a própria questão. 
Mais um daqueles momentos 
em quem não se dá a bola devi-
da ao mundo da bola.

Pra cá de Marrakech

Coluna
do Mauro Beting

Maioria no estádio, os 
torcedores de Marrocos 
deram show na partida 

histórica contra a 
Espanha. Pico de decibéis 

na cantoria foi de 107,9

Reprodução

Reserva de CR7 anota hat-trick
JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Lusail — Antes do jogo, os 
holofotes estavam em Cristiano 
Ronaldo, reserva pela primeira vez 
em Copas. Dezenas de fotógrafos 
se empilharam e direcionaram as 
câmeras aos suplentes. Quando 
a bola rolou, porém, as luzes se 
viraram todas para o substituto 
de CR7. Com três gols, o jovem 
Gonçalo Ramos, de 21 anos, 
comandou o show de Portugal na 
goleada por 6 x 1 sobre a Suíça, no 
Estádio Icônico de Lusail.

Pepe, Raphael Guerreiro e 
Rafael Leão (em bela jogada) 
também marcaram; Akanji 
diminuiu. A atuação convin-

cente, com repertório na cria-
ção de jogadas e solidez defen-
siva, levou os portugueses às 
quartas de final para enfrentar 
a surpresa Marrocos.

Antes do jogo, o técnico por-
tuguês Fernando Santos disse 
que a opção por deixar Cristiano 
Ronaldo no banco foi “estraté-
gica” e nada tinha a ver com as 
reclamações do atacante ao ser 
substituído na partida anterior. 
“Não falamos disso no vestiário. 
Recebi apoio do Cristiano, nosso 
capitão”, disse Gonçalo Ramos, 
jovem do Benfica e artilheiro do 
Campeonato Português. Ontem, 
o garoto foi apresentado ao mun-
do ao se tornar o primeiro joga-
dor a marcar três gols num mes-

mo jogo neste Mundial. “Nem 
nos meus melhores sonhos eu 
imaginava estrear numa fase eli-
minatória do Mundial com um 
hat-trick”, prosseguiu, antes de 
citar o próprio CR7, Lewandows-
ki e Ibrahimovic como ídolos.

Quando a goleada já estava 
sacramentada, os mais de 83 mil 
torcedores que lotaram o palco 
da final da Copa clamaram pela 
entrada de Ronaldo. Em 20 minu-
tos, o craque chegou a marcar um 
gol, invalidado por impedimento. 
“O importante é a equipe. Sabe-
mos quem é o Cristiano, mas o 
técnico escolheu não o escalar. 
Vimos essa decisão com naturali-
dade e jogamos bem com ele tam-
bém”, disse João Félix. Gonçalo Ramos supriu bem a responsabilidade de substituir Cristiano Ronaldo. O jovem marcou três gols

Jewel Samad/AFP

PORTUGAL

“O sonho. Sempre 
falei isso aos 

meus jogadores. É 
preciso ter energia, 

amor. Com isso, 
ganhamos o jogo. 
Vamos descansar 
antes de pensar 

no próximo 
adversário”

Walid Regragui, técnico
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Quartas de primeira
DECISÕES  Disputa no Catar conhece os oito candidatos que seguem firmes na peregrinação pelo título

D
oha — Depois de 17 dias 
intensos, com 56 partidas 
e 148 bolas na rede, a ma-
ratona de futebol na Co-

pa do Mundo Qatar-2022 dá uma 
trégua hoje e amanhã, após a de-
finição dos classificados às quar-
tas de final. A bola volta a rolar 
em terras árabes na sexta-feira 
para o início dos confrontos en-
tre as oito melhores seleções do 
planeta bola. E, para compensar 
a falta do Mundial nesses dois 
dias sem jogos, o Correio apre-
senta um diagnóstico do que po-
de acontecer nas quatro decisões 
nos gramados do Oriente Médio.

Em uma edição repleta de 
surpresas, é complicado cravar 
quem segue na peregrinação 
pelo deserto catari e quem vol-
ta para casa. Há um equilíbrio 
no atual estágio da competição. 
Das oito equipes no páreo, qua-
tro já tiveram o mundo em suas 
mãos. Brasil, Argentina, Fran-
ça e Inglaterra mantêm acesa a 
chama de uma nova conquista. 

Enquanto isso, a outra meta-
de vai em busca de um feito iné-
dito. Portugal, Marrocos, Croá-
cia e Holanda chegam na fase 
aguda do torneio com a moral 
elevada. Dos quatro penetras 
que ameaçam uma nova fes-
ta dos campeões, três já estive-
ram bem perto de erguer o tro-
féu. Em 2018, os croatas ficaram 
atrás apenas dos franceses. Oito 
anos antes, os holandeses foram 
vice, enquanto os lusitanos fica-
ram com a terceira e quarta co-
locações, em 1966 e 2006.

Além do menu recheado de 
decisões, as quartas de final no 
Catar podem marcar as despedi-
das de alguns dos principais no-
mes do futebol nos últimos anos. 
Para a Argentina, um tropeço sig-
nificará, além do fim do sonho do 
tricampeonato, o adeus de Lionel 
Messi ao principal palco do fute-
bol mundial. O enredo é o mes-
mo para Cristiano Ronaldo em 
Portugal e Luka Modric na Croá-
cia. No Brasil, Neymar já garantiu 
que, aos 30 anos, essa seria a últi-
ma Copa do Mundo da carreira. 

VICTOR PARRINI
JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Saí do Estádio da Educação, 
ontem, convicto de que as quar-
tas de final da Copa do Mundo 
do Qatar premiam o tempo de 
trabalho. Dos oito treinadores 
classificados, cinco estão no 
cargo há mais de um ciclo. Uma 
lição para quem prefere a bagun-
ça do entra-e-sai. 

Atual campeão, Didier Des-
champs comanda a França des-
de 8 de julho de 2014. Foi vice da 
Euro-2016, levou a Copa de 2018, 
venceu a Nations League neste 
ano e o time dele não sente tanto 
as perdas de Kanté, Pogba e Ben-
zema. Tem o grupo na mão. 

Fernando Santos assumiu 
Portugal em 23 de setembro de 
2014. Lá se vão oito anos. Brin-
dou o país com a conquista iné-
dita da Euro-2016 e ganhou a pri-
meira edição da Nations League. 
É favorito, sim, contra Marrocos.  

Até o Brasil dá exemplo. Tite 
fechou com a CBF em 16 de 
junho de 2016. Foi à Copa de 
2018 e perdeu para a Bélgica nas 
quartas. Está novamente nesta 
fase diante da Croácia. A Inglater-
ra, de Gareth Southgate, tem cara 
porque a FA aposta no treinador 
desde 28 de setembro de 2016. 
Nesse período, alcançou a semifi-
nal da Copa em 2018 e decidiram 
a Euro-2021 com a Itália.

Zlatko Dalic topou liderar a 
Croácia em 7 de outubro de 2017. 
Há cinco anos no cargo, arrisca 
levar os atuais vice-campeões às 
semifinais de novo. A Argentina 
também respeita ciclos. Lionel 
Scaloni assumiu em 2 de agosto 
de 2018. Chegou com pinta de 
que seria tampão e foi ficando. 
Pode levar o país ao tri. 

O tempo nem sempre é o 
senhor da razão. Há exceções à 
regra. A Holanda de hoje lembra 
o Brasil de 2002. A Laranja Mecâ-
nica iniciou a caminhada com 
Ronald Koeman, passou pelas 
mãos do interino Dwight Lode-
weges e foi repassada a Frank de 
Boer. Faz boa campanha com 
Louis van Gaal. Terceiro colocado 
em 2018, ele voltou ao cargo em 4 
de agosto de 2021.

O caso do técnico de Mar-
rocos desafia a lógica. Walid 
Regragui ocupa a função des-
de 31 de agosto e, ontem, eli-
minou a Espanha.

Por Marcos Paulo Lima

A vitória
do tempo

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Brasil x Croácia

Inglaterra x França

Holanda x Argentina

Marrocos x Portugal

A Seleção Brasileira abre as quartas de final contra a atual vice-
campeã mundial Croácia. A equipe do técnico Tite ganhou moral com 
a goleada por 4 x 1 sobre a Coreia do Sul nas oitavas. No primeiro mata
-mata, o escrete canarinho mostrou um repertório vasto, recuperou os 
lesionados Neymar e Danilo e se saiu bem sem um lateral-esquerdo de 
origem. Inclusive, o embate contra os croatas pode marcar o retorno do 
dono do setor canhoto da defesa: Alex Sandro.

O Brasil deve ter o controle ofensivo contra a Croácia, que chega 
desgastada física e emocionalmente após passar dramaticamente pelo 
Japão, nos pênaltis. Nesse contexto, os brasileiros são favoritos, mas vão 
enfrentar um adversário forte, experiente e com boas peças individuais, 
como Lovren, Brozovic, Kovacic, Perisic, Kramaric e, em especial, o meia 
Luka Modric, ex-melhor jogador do mundo. 

É o único duelo entre campeões mundiais nas quartas de final. A 
França levou o título em 1998 e 2018, enquanto a Inglaterra ergueu a 
taça na edição de 1966. O clássico continental (e geopolítico) ocorrerá 
pela primeira vez em um mata-mata de Copa do Mundo. Os outros dois 
encontros em Mundiais (1966 e 1982) aconteceram pela fase de grupos e 
terminaram com triunfos dos leões ingleses.

Desta vez, a seleção francesa tem um ligeiro favoritismo, especial-
mente pelo poder de desequilíbrio de Kylian Mbappé, camisa 10 e arti-
lheiro da competição, com cinco gols. A eventual classificação inglesa, 
porém, não seria surpresa. O English Team ostenta o melhor ataque do 
torneio, com 12 bolas na rede, e se orgulha de ter sofrido apenas dois 
gols na caminhada até aqui. É neste equilíbrio — e no brilho do atacante 
Harry Kane — que o técnico Gareth Southgate aposta.

É um dos mais importantes clássicos intercontinentais, que opõe duas 
escolas muito influentes na história do futebol. Nos confrontos mais 
importantes entre os dois países em Copas do Mundo, os argentinos 
levaram a melhor na decisão de 1978, em casa, e na semifinal de 2014, no 
Brasil. O lado laranja do confronto saiu vitorioso nas quartas na edição 
de 1998, disputada na França.

O duelo no Catar coloca frente a frente adversários em ascensão 
durante a competição. A Holanda de Dumfries, Gakpo e Memphis Depay 
não só assusta, como representa um perigo real para a Argentina, regida 
por Lionel Messi. O camisa 10 hermano, eleito sete vezes o melhor do 
planeta, vive sua última e, até aqui, a melhor Copa do Mundo em termos 
de desempenho individual, embora também tenha sido protagonista no 
vice há oito anos. É um confronto sem favorito.

Marrocos fez história ao igualar Camarões (1990), Senegal (2002) e 
Gana (2010) com a melhor campanha africana na história das Copas 
do Mundo. No caminho até as quartas de final, enfrentou três favoritas 
e não perdeu se intimidou: venceu a Bélgica e empatou com Croácia e 
Espanha. Os Leões do Atlas têm a melhor defesa do Mundial, com ape-
nas um gol sofrido. Por isso, não podem ser subestimados.

Entretanto, os marroquinos enfrentarão uma equipe muito forte cole-
tivamente e com bons destaques individuais. A maior estrela, porém, 
amarga a reserva. Cristiano Ronaldo iniciou no banco na goleada por 
6 x 1 contra a Suíça e viu os companheiros contribuírem para a melhor 
atuação de Portugal neste Mundial, com destaque para o hat-trick de 
Gonçalo Ramos. Diante desse cenário, a Trupe da Terra de Camões é 
favorita pela classificação, mas todo cuidado é pouco.

Nelson Almeida/AFP

Pablo Porciuncula/AFP

Karim Jaafar/AFP

Fadel Senna/AFP

Andrej Isakovic/AFP

Franck Fife/AFP

Franck Fife/AFP

Patricia de Melo Moreira/AFP
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Paixões 
distintas 
e um só 
coração

O PAÍS DA COPA
Ruas e estádios do Catar viram espaços 
para torcedores brasileiros manifestarem 
o amor por seus clubes de coração 
durante o Mundial de seleções

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Fotos: João Vítor Marques/EM/D.A Press

Torcedores ostentam 
camisas de times 
brasileiros na Copa 
do Mundo do Catar

Rivalidade 
e rixa não 
podem faltar

D
oha — A estação de metrô 
Al Riffa está lotada, mas si-
lenciosa. Lentamente, cen-
tenas de torcedores andam 

em direção às escadas rolantes que 
os levarão do ar condicionado in-
terno ao sol ainda forte de Al Ray-
yan, onde fica o Estádio Ahmad 
Bin Ali. Em meio à multidão, um 
grito quase gutural rompe a se-
renidade do ambiente. “Galooo!”, 
berrou um atleticano ao ver um 
desconhecido com a camisa dou-
rada lançada pelo clube há menos 
de dois meses. A reação veio de al-
guém que estava uns poucos pas-
sos atrás: “O Cruzeiro é o maior de 
Minas!”, sorriu. A ligeira e bem-hu-
morada troca de provocações po-
deria ter ocorrido em um dia qual-
quer em Belo Horizonte, a 11 mil 
quilômetros dali. Mas, na verdade, 
simboliza a legião de brasileiros 
que escolhem o uniforme do time 
de coração para torcer pela Sele-
ção na Copa do Mundo.

Pelas ruas, pontos turísticos e 
estádios da capital Doha, não é 
difícil encontrar alguém exibindo 
a paixão pelo clube com camisas, 
bandeiras e faixas. Em jogos da Se-
leção Brasileira, as arquibancadas 
atrás dos gols se preenchem com 
diferentes escudos. “Minha seleção 
é o Atlético-MG. Se eu estou aqui 
na Copa do Mundo, eu agradeço 
ao Atlético-MG, porque acima da 
Seleção está o Atlético-MG”, disse 
Gustavo Bicalho, que chegou enro-
lado em uma bandeira alvinegra.

As irmãs Mônica e Marlise Bran-
dão mostram a paixão dividida. No 
Catar, decidiram vestir camisas me-
tade da Seleção, metade do clube 
de coração. A primeira é america-
na, enquanto a segunda torce pelo 
Atlético-MG. “Eu sou Galo, em pri-
meiro lugar, sempre. Mas como es-
tamos na Copa, a gente tem que vir 
com um pouquinho de Brasil tam-
bém”, disse Marlise.

À frente delas, um grupo vesti-
do de azul parece tentar encontrar 
o portão para entrar no suntuoso 
palco da final do dia 18. Ao notar 
a aproximação, escutam pacien-
temente o português e respon-
dem em castelhano: “Somos me-
xicanos”, dizem, aos risos. Jenif-
fer Monter, José Luís Cortes e Hu-
go Pérez ostentam camisas e uma 
faixa do Cruzeiro.

Não são os únicos estrangeiros 
com camisas de clubes brasileiros. 
Nos arredores do estádio, um esta-
dunidense escolheu o uniforme do 
Vasco para torcer pelo Brasil, en-
quanto um israelense vestiu o do 
Grêmio. Dias antes, nas ruas, um 
ganês exibiu o Manto da Massa de 
2021 e contou ter uma coleção com 
três peças do Atlético-MG.

Em Lusail, camisas de dezenas 
de times de todo o Brasil se encon-
traram. Flamengo, Palmeiras, Co-
rinthians, Atlético, Cruzeiro, Vas-
co, Criciúma, Fluminense, Inter, 
Grêmio, Botafogo, São Paulo, San-
tos, Bahia, Sport… Juntos, quem 
as vestiam torceram pela Seleção 
Brasileira — mas, é claro, sem es-
quecer o primeiro e maior amor.

Mas, às vezes, a escolha da vesti-
menta vai além da paixão pelo clu-
be. João Lucas Dal Farra tem mais 
de 100 camisas de clubes. Torce pe-
lo Criciúma e resolveu homenagear 
o time na estreia brasileira no Ca-
tar, a vitória por 2 x 0 sobre a Sérvia. 
Deu sorte. Agora, não quer mais sa-
ber de usar outro uniforme.

“Trouxe para o Catar oito cami-
sas do Criciúma e fiz uma enquete 
nas minhas redes sociais para de-
cidir qual eu usaria no primeiro jo-
go do Brasil. Esta aqui, de 1996, ga-
nhou. O Brasil venceu o primeiro 
jogo e eu falei: ‘Não vou tirar mais’. 
Enquanto o Brasil jogar, vou usar 
esta camisa para dar sorte”, contou, 
aos risos, momen-
tos antes do revés 
contra os cama-
roneses na fase 
de grupos.

Entre os brasileiros, as ri-
xas regionais e nacionais per-
sistem, mas são amenizadas 
pela paixão pela Seleção. En-
rolado na bandeira do Guara-
ni, Edu Henrique caminha la-
do a lado com o grande ami-
go Rodrigo Ceregatti, que ves-
te uma camisa amarela com 
os escudos da CBF e da Pon-
te Preta. A rivalidade entre os 
clubes de Campinas é uma das 
maiores — e mais violentas — 
do país. No Catar, andam jun-
tos, sem problemas. “Tem que 
ser assim sempre”, diz o torce-
dor do Bugre.

Mas também há espaço pa-
ra provocações. Tiago Silvei-
ra pegou a bandeira do Sport 
e posou para uma foto quan-
do ouviu: “87 é do Flamen-
go!”, em referência à histó-
rica polêmica sobre o cam-
peão brasileiro de 1987. “Isso 
daí dá um problema…”, riu o 
pernambucano, em voz baixa, 
sem responder à brincadeira 
do flamenguista.

Em meio a tantas demons-
trações de paixão pelos clu-
bes, os uniformes da Seleção 
Brasileira ainda são maioria 
nos jogos da Copa. Boa parte 
das camisas têm “Brazil”, gra-
fado assim, com “z” no lugar 
do “s”, em mais um indicati-
vo da quantidade de estran-
geiros que reforçam a torcida 
pelo país no Catar. Eles vêm de 
várias partes do mundo, espe-
cialmente de nações do Sul e 
do Sudeste Asiático, como Ín-
dia, Indonésia, Malásia e Ban-
gladesh. E se juntam a atleti-
canos, cruzeirenses, america-
nos, palmeirenses, vascaínos, 
flamenguistas e outras tantas 
torcidas em um coro uníssono 
pelo hexacampeonato.
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Transporte do Entorno 
volta para a ANTT

De acordo com o gestor, a agência nacional deve fazer uma articulação com segmentos envolvidos no aumento das passagens.  
“É importante preservar os usuários”, destaca ele. O GDF não vai recorrer da decisão do STF que suspendeu aumento

O 
governo do Distrito Federal 
devolveu oficialmente a ges-
tão do sistema de transpor-
te entre o Entorno o DF pa-

ra a Agência Nacional de Transporte 
Terrestre (ANTT). A decisão veio de-
pois que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) suspendeu, em caráter pro-
visório, o aumento de 25% das tari-
fas cobradas aos usuários das linhas. 
Ontem, o secretário de Transporte e 
Mobilidade (Semob) do Distrito Fe-
deral, Valter Casimiro Silveira, em 
entrevista ao CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília — reve-
lou à jornalista Samanta Sallum que 
o GDF não tem intenção de recorrer 
da decisão e que o aumento foi auto-
rizado pelo próprio governo federal 
em janeiro deste ano. “De janeiro até 
novembro, discutimos algumas me-
lhorias que deveriam ser implanta-
das, mas há dificuldades por conta 
dos contratos precários feitos ainda 
pela ANTT”, esclarece. Na conversa, 
o secretário também falou da expec-
tativa da criação de um pacto entre 
os governos do DF, de Goiás e de mu-
nicípios do Entorno para uma nova 
gestão do transporte.

Sobre as tarifas do transporte do 
DF, Valter revelou que o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) não quer o au-
mento dos valores das passagens, que 
são subsidiadas pelo governo. “Sem 
o subsídio do governo, a passagem 
poderia custar até R$ 14”, detalhou 
o gestor. A secretaria tem elaborado 
estudos sobre os impactos de possí-
veis mudanças nos preços, incluin-
do a de zerar a tarifa aos passageiros. 

Cerca de 180 mil passageiros 
precisam desse transporte 
no Entorno. Por que houve a 
necessidade de se fazer o reajuste?

Em janeiro, a ANTT emitiu uma 
portaria autorizando o reajuste, que 
é previsto em contrato todo ano, 
porque o transporte do Entorno é 
remunerado pela tarifa do usuário. 
Como há um convênio delegan-
do essa competência ao GDF, para 
que a gente possa fazer nova licita-
ção e cobrar das empresas uma sé-
rie de melhorias no sistema, como 
a substituição dos ônibus e melho-
rias do sistema de fiscalização, nós 
solicitamos às empresas que apli-
cassem medidas como controle de 
distância e número de passageiros 
para podermos fazer os cálculos. 
Ficamos de janeiro até novembro 

 » NAUM GILÓ
Ed Alves/CB/D.A Press

discutindo algumas melhorias que 
deveriam ser implantadas, mas al-
gumas têm dificuldade de serem 
implantadas por serem contratos 
precários feitos ainda pela ANTT.

A ANTT, no início deste ano, 
autorizou o reajuste, mas não 
definiu de quanto seria?

Todo o cálculo foi feito pela 
agência e os valores percentuais fo-
ram apresentados pelos técnicos da 
ANTT ao GDF. Não aplicamos em 
janeiro porque solicitamos alguns 
itens de controle, como a catraca 
eletrônica, que acabou não ocor-
rendo, porque não tinha previsão 
dentro do contrato precário. O GDF 
pediu para as empresas, como con-
trapartida para realmente poder 
aplicar esse reajuste, um aprimora-
mento do serviço e também do con-
trole do número de passageiros e 
percursos. As linhas do Entorno são 
concessões de serviço público, on-
de monitoramos e determinamos 
às empresas por onde vão passar, 
quantas vezes vão passar e a quanti-
dade de ônibus disponibilizados pa-
ra a população. O transporte do En-
torno não tem esse tipo de contro-
le. Os insumos aumentaram muito 
e são quase dois anos sem reajuste 
da tarifa. O diesel aumentou qua-
se 80%. Nós tivemos reuniões com 
a ANTT, com a Amab (Associação 
dos Municípios Adjacentes a Brasí-
lia) e com Goiás sobre a possibilida-
de do aumento sob risco de parali-
sação do serviço.

Foi uma decisão do  
governo federal?

O governo federal solicitou ao 

GDF que desse esse apoio. Como já 
temos uma estrutura montada da 
Semob para fazer a gestão do trans-
porte local, seria algo que facilitaria 
na integração de linhas. Muito se 
fala em integração também tarifá-
ria, mas são contas da administra-
ção pública separadas. O DF não 
tem autorização para dar subsídio 
ao transporte do Entorno.

O GDF chegou ao percentual 
de cerca de 25% de aumento. 
Você disse que havia um 
entendimento sobre o 
aumento com os prefeitos e 
com o governo de Goiás. Só 
que o governador Ronaldo 
Caiado falou que não concordava 
e recorreu ao STF. Por que o 
senhor acha que o governo de 
Goiás teve essa reação?

O estado de Goiás havia ques-
tionado no STF a mudança de dele-
gação da ANTT para o GDF e discu-
te-se montar uma autarquia multi 
federativa para fazer a gestão desse 
transporte. O governador Ibaneis 
se colocou bem favorável a essa 
criação, estávamos até discutindo 
a possibilidade do aumento que foi 
autorizado pela ANTT. Esse cálcu-
lo não foi feito pelo GDF, mas sim 
pelo governo federal. Então, dentro 
de um acordo que tinha sido colo-
cado com a ANTT e já tinha sido 
relatado por outros entes, a gente 
aplicou esse percentual autoriza-
do pela agência. Sabíamos que vi-
ria uma discussão questionando 
a competência do DF. O GDF não 
quer criar esse atrito e devolvemos 
a gestão para a ANTT, para que se 
crie um órgão com representantes 

dos governos de Goiás, DF e mu-
nicípios. O que se coloca muito é 
a necessidade de haver um subsí-
dio, porque sabemos que o custo 
da passagem hoje é financiada pe-
los usuários, o que gera um custo 
maior para eles. Aqui no DF, a tarifa 
é reduzida porque o governo paga 
parte da passagem e não há auto-
rização legislativa para financiar-
mos também as tarifas do Entorno. 

O GDF teria capacidade 
orçamentária e disposição para 
também subsidiar as passagens 
das linhas do Entorno?

Isso depende de quanto cada 
um entraria, porque como é um 
transporte interestadual. Seria par-
te do governo federal, de Goiás, do 
DF e parte para os municípios que 
são beneficiados com esse trans-
porte do Entorno. 

O que está valendo hoje para as 
passagens do Entorno?

As passagens têm o preço sem o 
ajuste dado na sexta-feira. O GDF 
não tem intenção de recorrer des-
sa decisão e respeita a decisão do 
ministro André Mendonça e tam-
bém vai devolver essa gestão para 
a ANTT, para que ela faça essa arti-
culação com todos os entes, porque 
o importante é preservar os usuá-
rios. Vemos que os municípios são 
os mais afetados em torno da ges-
tão do transporte do Entorno. Ape-
sar de o trajeto ser o menor dentro 
de toda a viagem que faz o ônibus, 
a gente sabe que o impacto está nas 
pessoas que moram ali. O GDF vi-
sitou todos os municípios, ouviu 
as demandas, colocou no plano de 

outorgas o atendimento às deman-
das de cada município e agora esta-
mos passando todos esses estudos 
para a ANTT, para que faça a gestão 
e conduza o pacto interfederativo 
da agência ou autarquia que fará a 
gestão do transporte.

Existe algum estudo de aumento 
de tarifa das linhas dentro do DF?

Preocupado com os custos, o 
governador pediu que estudásse-
mos todas as possibilidades, por-
que os insumos aumentaram, as-
sim como a mão de obra, e preci-
sa ter um financiamento para esse 
sistema de transporte, incluindo a 
possibilidade de uma tarifa zero, o 
que é discutido entre os estados, o 
DF e o governo federal.

Hoje, qual é o percentual do 
valor da passagem subsidiado 
pelo GDF?

Cerca de 70% do valor da pas-
sagem é o governo que paga, e o 
restante é pago pelo usuário. Co-
mo exemplo, a passagem mais cara 
custa R$ 5,50. Se ela fosse paga in-
tegralmente pelo usuário, ela cus-
taria entre R$ 13 e R$ 14.

Em relação à qualidade do 
transporte, ponto de muita 
reclamação entre os usuários, 
como a secretaria está 
fiscalizando?

Temos como meta colocar abri-
go de ônibus em 100% das paradas. 
Fizemos a inclusão de 900 pontos 
nesses quatro anos de governo e 
queremos substituir os que estão 
danificados. Determinamos o au-
mento da frota, devido às lotações, 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A revelação 
de Clodo

Certo dia, fui até uma garage sale em 
busca de um móvel menos caro. Não 
encontrei o que queria, mas, lá pelas 
tantas, divisei uma caixa apinhada de 
CDs em liquidação por R$ 1. Garimpei 
várias preciosidades e outras coletâ-
neas a serem avaliadas. Entre elas, fi-
gurava um álbum duplo de Fagner. Ele 
cantou duas músicas que me comove-
ram: Monte Castelo, de Renato Russo; 
e Revelação, de Clodo e Clésio Ferreira.

Recentemente, Clodo celebrou 70 

anos de vida e 50 de carreira, com show 
comandado por Sandra Duailibe na Ca-
sa Thomas Jefferson. Sempre vi os irmãos 
piauienses Ferreira (Clodo, Climério e 
Clésio) na condição de índios yanoma-
mis, índios da festa e da paz. Pareciam 
trigêmeos, mas não eram; na verdade, 
eles eram e são muito diferentes. Clésio 
fazia lindas melodias. Climério tinha tu-
do para ser roqueiro, mas é muito regio-
nal. Clodo herdou muito a atmosfera da 
Jovem Guarda, dos bailinhos de Tagua-
tinga e do rock da década de 1970.

Revelação tem um pouco desse cli-
ma. É como se fosse uma canção da Jo-
vem Guarda, mas impregnada de drama-
ticidade, que ganhou ainda mais volta-
gem na voz rascante de Fagner: “Quan-
do a gente pensa/de toda maneira/dele 

se guardar/sentimento ilhado/morto e 
amordaçado/volta a incomodar”.

Gosto das histórias da criação das 
canções, pois elas envolvem intuições, 
acontecimentos imprevisíveis e lances do 
acaso. Os deuses sempre jogam seus da-
dos, principalmente no campo da músi-
ca. O implacável Ruy Godinho registrou 
o depoimento de Clodo sobre a gênese 
de Revelação. Acompanhemos o relato.

Clésio havia composto a melodia pa-
ra o poema de uma moça não identifica-
da. O fato é que a versão não prosperou, 
sem que tenha explicado a razão a Clodo. 
A canção ficou sem letra. Mas, de repen-
te, aconteceu uma daquelas coincidên-
cias misteriosas. Clodo leu o poema Me-
mória, de Carlos Drummond de Andra-
de: “Amar o perdido/deixa confundido/

este coração./Nada pode o olvido/contra 
o sem sentido/apelo do não./As coisas 
tangíveis/tornam-se insensíveis/à pal-
ma da mão./Mas as coisas findas,/muito 
mais que lindas,/essas ficarão.”

Se encaixou, perfeitamente, na melo-
dia de Clésio. A parceria era Clésio e Car-
los Drummond. Eles cantaram Revelação 
com os versos do poeta de Itabira durante 
um ano. Os versos tinham o tamanho da 
melodia. Mas, de repente, outra surpre-
sa. Alguém tinha musicado os mesmos 
versos de Drummond com outra melo-
dia. Revelação ficou novamente sem letra.

Então, Clodo resolveu fazer a letra, 
pessoal e intransferível, para Revelação. 
Mas ele estabeleceu um diálogo com 
os versos drummondianos. A letra de 
Drummond fala que as coisas findas 

ficarão. Clodo diz que elas voltam pa-
ra incomodar. No primeiro disco do trio 
de irmãos, São Piauí, por alguma razão 
desconhecida, eles não a incluíram. Ape-
sar disso, no show de lançamento, Clodo 
cantou Revelação.

Fagner estava na plateia e, logo que 
a ouviu, ficou fascinado e pediu a Clo-
do que reservasse para ele. E esta-
va certo. A canção teve inúmeras ver-
sões, até em pagode, mas a melhor é a 
de Fagner. Ele captou a alma de Reve-
lação e a verteu na voz.

Mas Clodo, Climério e Clésio não são 
compositores de uma só canção. Eles têm 
mais de 100 músicas gravadas. Um brin-
de musical para os irmãos piauiense. Bra-
sília pode ser absurda, mas tem um ouvi-
do musical que não é normal.
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principalmente nos horários de pi-
co. Também determinamos às em-
presas que aumentem a frota em 
cerca de 10%. Em dois anos, o au-
mento será de pelo menos 20% em 
todo o DF.

Hoje, qual é o número de 
passageiros no Distrito Federal?

São 700 mil passageiros e 2.800 
ônibus. Queremos aumentar a ca-
pacidade do metrô com o projeto 
de concessão e diminuindo o inter-
valo entre um trem e outro, além de 
faixas exclusivas para ônibus, mais 
linhas do BRT. O governador já de-
terminou o início da construção do 
BRT Norte, com linha de Planalti-
na até o Terminal da Asa Norte. O 
projeto já está em fase de finaliza-
ção para ser construído e fazer um 
sistema de integração.

Quando foi a última vez que teve 
licitação e quantas empresas 
operam no DF?

São cinco empresas divididas em 
bacias, com edital de 2013. Três des-
sas empresas trocaram 100% da fro-
ta. Próximo ano, a previsão é de que 
as duas empresas restantes tenham 
também a frota toda renovada.

Como está o funcionamento  
das linhas dos ônibus em  
dias de jogo do Brasil na  
Copa do mundo?

É colocado 100% da frota em 
operação, com reforço nos horá-
rios dos jogos do Brasil para o retor-
no para casa. Se o jogo é meio-dia, 
normalmente o trabalhador é libe-
rado às 11h para poder voltar para 
casa. Então reforça-se a frota neste 
horário, que normalmente tem um 
fluxo menor. 

Existe a possibilidade de  
tarifa zero para o próximo  
ano? E de aumento?

Estamos estudando isso, porque 
existe o movimento de aumento de 
demanda com a tarifa zero e é pre-
ciso colocar no cálculo a previsão 
desse aumento. Todos esses estu-
dos serão apresentados pela secre-
taria ao governador: tarifa zero, ma-
nutenção da tarifa e aumento. Não 
dá para bater o martelo, porque é 
preciso conversar com a Secreta-
ria de Economia. O governador não 
quer dar aumento, mas isso tem 
que ser discutido com todas as pas-
tas para fazer de forma responsável 
e que caiba no orçamento do GDF. 
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Três homicídios em 24 horas

Dois casos ocorreram no Areal e no Recanto das Emas. No outro, em Ceilândia, um adolescente, de 17 

O 
Distrito Federal registrou 
pelo menos três mortes 
violentas em menos de 24 
horas. Os casos ocorreram 

em Ceilândia, no Areal e no Recan-
to das Emas. Um deles, investigado 
como latrocínio (roubo seguido de 
morte), teve como vítima o pintor 
Antônio Gomes Neto, 42 anos, as-
sassinado na porta da casa de um 
amigo com tiros na cabeça duran-
te uma tentativa de assalto.

Casado e pai de dois filhos, An-
tônio morava com a família em 
Ceilândia Norte. Na noite de se-
gunda-feira, logo após o jogo en-
tre Brasil e Coreia do Sul, o pin-
tor se reuniu com um amigo e o 
cunhado na frente da casa de um 
deles, na QNR 4. Neste momento, 
segundo as investigações, um ado-
lescente, de 17 anos, em uma mo-
to roubada se aproximou dos ho-
mens, apontou a arma em direção 
a eles e anunciou o assalto pedin-
do os celulares e dinheiro.

Antônio reagiu e tentou pegar 
a arma. O suspeito efetuou ao me-
nos dois disparos contra a cabe-
ça da vítima e fugiu. O infrator 
foi abordado poucos minutos de-
pois pela Polícia Militar (PMDF), 
apreendido em flagrante e levado 
à Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA). Ele responderá por 

ato infracional análogo ao crime 
de latrocínio. O Correio entrou em 
contato com a família de Antônio, 
que decidiu não se manifestar so-
bre o caso, no momento.

Nas redes sociais, as pessoas 
lamentaram, ontem, a morte de 
Antônio. “Para sempre será lem-
brado entre nós, familiares e ami-
gos mais próximos. Que Deus lhe 
receba de braços abertos. Você era 
um homem tão alegre, sorriden-
te, brincalhão. Descanse em paz”, 
disse uma amiga, no Facebook. 
Em outra publicação, uma fami-
liar expressou o sentimento dos 
que eram próximos à vítima: “No 
auge de seus dias, sua vida foi cei-
fada por um monstro que, ao te 
roubar, não hesitou em tirar sua vi-
da, com a frieza que é próprio dos 
maus! Deixou esposa, filhos, país, 
tios, primos e amigos sem a opor-
tunidade de sua presença e convi-
vência. [...] Descanse em paz, meu 
primo Antônio.”

Ainda na segunda-feira, a PCDF 
prendeu o homem acusado de esfa-
quear e matar uma mulher na QS 11, 
no Areal, em Águas Claras, durante a 
madrugada. O Correio apurou que 
a vítima, identificada como Eliane 
Ferreira Ganda, 47 anos, era mora-
dora de rua e recebeu ao menos cin-
co golpes de faca. O autor, Elisvan 
Nascimento de Sousa, 19 anos, con-
fessou o crime na delegacia.

Adolescente efetuou dois disparos contra a cabeça da vítima

Material cedido ao Correio
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Grande virada 
cultural

A programação vai começar no 
dia 29 e seguir até o dia 2 de janeiro. 
“A ideia é fazer uma grande virada 
cultural, promovendo a diversidade 
e de forma integrada à posse na 
área federal. Estamos buscando 
uma convergência”, explicou o 
secretário de Cultura, 
Bartolomeu Rodrigues.

Programação do Réveillon 
do GDF será integrada 
a da posse de Lula

Representantes do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
estiveram ontem de manhã mais uma vez reunidos no Palácio do Buriti para 
tratar dos festejos de posse do novo comando do governo federal. O encontro 
foi no gabinete da Casa Civil com a presença do ex-ministro Gilberto 
Carvalho (PT) e de diversos secretários de Estado do DF. Participaram 
integrantes das áreas de Segurança Pública, Transporte, Turismo, Cultura e 
até da Educação. O vice-governador Paco Britto também esteve presente. 
Desta vez, o governador Ibaneis Rocha (MDB) não participou, mas deixou 
a orientação de que o governo local colabore ao máximo. Também ficou 
acordado que as atrações musicais da festa de Réveillon no DF estarão em 
sintonia com as convidadas para a posse de Lula.

Sugestões 
de artistas

A equipe de Lula 
está sugerindo atrações 
para o GDF entre os 
artistas que estão se 
colocando disponíveis 
para participar. 
Nos próximos dias, 
o governo local 
deve anunciar 
a programação 
completa. O Tribunal 
de Contas do DF está 
acompanhando a 
forma como serão 
feitas as contratações 
dos artistas. Pediu 
acesso ao edital.

Bolsonaristas e petistas
A equipe de Lula está preocupada com o fato do DF ser reduto bolsonarista. 

Para garantir público, caravanas estão sendo organizadas e são esperadas 200 mil 
pessoas de outras regiões do país. E a missão é oferecer entretenimento.

Encerramento do governo 
de transição no DF

Está marcada para amanhã, 9h, a apresentação 
ao governador Ibaneis Rocha do resultado dos 
trabalhos do governo de transição local. Marcará 
o encerramento da atuação do grupo no Centro 
Internacional de Convenções de Brasília. Todos os 
integrantes de primeiro e de segundo escalões do 
GDF foram convocados para a reunião final.

Caminho do dinheiro
Por ano, o GDF repassa cerca de R$ 2 

bilhões às cinco empresas de transporte 
de ônibus para subsidiar o preço das 
passagens. Esse valor é maior que o 
arrecadado com o IPTU. Os cofres públicos 
arcam com 70% dos custos das tarifas. Sem 
o subsídio, a passagem que custa cerca de 
R$ 5 passaria para R$ 13.

Concessão do Metrô
Em entrevista exclusiva ontem ao 

programa CB.Poder, o secretario de 
Mobilidade Urbana, Valter Casimiro, 
afirmou que a concessão de operação do 
Metrô sairá no ano que vem. O governador 
ainda não definiu a permanência ou não de 
Casimiro à frente da pasta.

“Não basta recriar o MDIC. 
Ele tem que ser forte”, diz CNI

Perguntada pela coluna sobre a expectativa para a 
recriação do Ministério da Indústria e do Comércio, a 
direção da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
foi enfática. “Não basta recriar o ministério. É preciso 
que ele seja forte, que realmente tenha interlocução. 
Neste governo, era uma secretaria e tínhamos 
interlocução, disse Mário Sérgio Telles, gerente-
executivo de Economia da CNI, durante coletiva de 
imprensa sobre projeções econômicas para 2023.

“A questão não é o nome 
para a Economia, 
mas a condução”

Na mesma linha, Telles respondeu sobre a avaliação 
do nome de Fernando Haddad (PT) como futuro 

ministro da Economia. “Não sugerimos nem avaliamos 
nomes. O que importa para nós é como a economia 
será conduzida.” Referindo-se à PEC da Transição, a 
entidade concorda com a importância de se manter 

os R$ 600 do Auxílio Brasil. “Mas sem provocar um 
desequilibro fiscal que pode gerar problemas 

 sérios por um longo período”, ponderou Telles.

Espaço Memória 
do MPDFT

A procuradora-geral de Justiça do 
DF e Territórios, Fabiana Costa Oliveira 

Barreto, vai inaugurar hoje, às 16h, o 
novo Espaço Memória do Ministério 

Público do DF com a exposição 
Pioneiros. Também será lançada a 12ª 

edição da Revista do MPDFT. Nela, a 
procuradora assina um artigo sobre as 

líderes pioneiras do MP que conta com 
entrevistas das ministras Ellen Gracie, 

Laurita Vaz e Raquel Dodge.

Nação Zumbi 
A Secretaria de Cultura adiantou que um dos 

diferenciais será levar as grandes atrações pelo DF, 
descentralizando do Plano Piloto. A banda recifense Nação 
Zumbi é uma das que devem vir para a festa de Réveillon.

anos, foi apreendido suspeito de matar a tiros um pintor durante um assalto. A vítima foi atingida ao tentar pegar a arma

A morte de Eliane é tratada 
como homicídio pela 21ª De-
legacia de Polícia (Taguatinga 
Sul). No entanto, os investiga-
dores continuam as apurações 
para saber se houve alguma ou-
tra motivação, podendo enqua-
drar o crime como latrocínio. 

Imagens do circuito interno das 
câmeras de segurança colhidas 
pela polícia mostram o momen-
to exato do crime. Na filmagem, 
o autor e a vítima estão próxi-
mos a uma padaria e parecem 
discutir brevemente, momento 
em que ele desfere a primeira 

facada no tórax da mulher.
O delegado-chefe da 21ª DP, 

Alexandre Gratão, afirmou que 
o autor foi detido horas depois 
próximo à casa dele, no Areal. Na 
delegacia, o homem confessou o 
crime e deve responder por ho-
micídio duplamente qualificado. 

Briga generalizada

A Polícia Civil investiga a moti-
vação do assassinato de um jovem, 
de 23 anos, encontrado morto no 
banco traseiro de um carro, na ma-
drugada de ontem, na Quadra 406 
do Recanto das Emas. Everton Mar-
tiniano Jesus da Silva teria sido exe-
cutado a tiros após se envolver em 
uma briga generalizada.

Segundo as investigações con-
duzidas pela 27ª DP (Recanto das 
Emas), Everton teria sido agredido 
por um grupo de homens. Após is-
so, ele chamou alguns colegas pa-
ra ir atrás dos autores e, quando os 
localizaram, começaram uma dis-
cussão. À polícia, uma testemu-
nha contou que é proprietário de 
uma distribuidora e, na madruga-
da, atendeu dois rapazes que com-
praram doses de whisky.

Depois, o vendedor entrou em 
casa e percebeu quando um carro 
parou perto da distribuidora. Ou-
viu pessoas gritando e presenciou o 
começo da briga generalizada. Re-
latou, ainda, ter escutado os dispa-
ros e, após, soube da notícia de que 
havia um homem morto no banco 
traseiro de um carro.

Alguns suspeitos foram levados 
à delegacia pela Polícia Militar, mas 
negaram participação no crime. 
Até o fechamento desta edição, 
ninguém havia sido preso.

Deixou esposa, 
filhos, país, 
tios, primos e 
amigos sem a 
oportunidade 
de sua presença 
e convivência. 
Descanse em 
paz, meu primo”

Familiar de Antônio 
Gomes Neto



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 7 de dezembro de 2022  •  Cidades  •  19

Capital S/A
Se você não pode voar, corra. Se você não pode 
correr, caminhe. E se você não pode caminhar, 

rasteje. De qualquer modo, siga em frente 
Martin Luther King Jr.

No DF, 41,1% 
das empresas 
são comandadas 
por mulheres

Levantamento da Serasa Experian mostra 
que 41,1% das empresas no Distrito Federal são 
lideradas por mulheres. O índice está levemente 
acima da média nacional, que é de 40,5%, ou 
seja, 8,3 milhões das 20,6 milhões de empresas 
ativas no Brasil. O estudo Perfil da Empreendedora Brasileira mostra que o Rio de Janeiro lidera o ranking de mais 
empreendimentos dirigidos por mulheres (44,4%), seguido de Alagoas (43,1%), Espírito Santo (43%) e Ceará. O DF 
ocupa a nona posição. Tocantins é a unidade da Federação com o menor índice: 37,5%.

EDUCAÇÃO /

Cortes geram crise na UnB

Segundo a reitora da universidade, Márcia Abrahão, os bloqueios realizados pelo governo federal 
deixaram a situação financeira da instituição insustentável. Alunos e funcionários temem consequências 

E
m meio aos cortes de verbas 
para a Educação, por parte do 
governo federal, a Universida-
de de Brasília (UnB) vive mo-

mentos de crise. Segundo a insti-
tuição, não há recursos para pagar 
o auxílio estudantil, contratos do 
Restaurante Universitário, da segu-
rança, de manutenção, de limpeza 
e todas as demais despesas do mês 
de dezembro, incluindo projetos de 
pesquisadores.

Conforme documento, assina-
do pela reitora da instituição, Már-
cia Abrahão, a situação financeira 
da UnB e das demais universidades 
federais é dramática desde o início 
de 2022. Além disso, ressalta que o 
aperto piorou com o corte de 7,2%, 
feito pelo governo federal no mês 
de junho (R$ 18 milhões só na UnB) 
e, agora, torna-se “insustentável”.

Afetada pelo o bloqueio, a estu-
dante de ciências sociais Luma Go-
mes da Silva, 20 anos, afirma que o 
corte de verbas é preocupante. “É 
uma falta de respeito com todos: 

estudantes, professores e profis-
sionais que trabalham na UnB”, co-
menta. Moradora de Santa Maria, 
Luma destaca que, caso o Restau-
rante Universitário precise ser fe-
chado, a situação vai ficar bem di-
fícil. “Esse corte pode impedir que 
muitos alunos, como eu, não te-
nham acesso à alimentação, que 
é muito importante durante o dia 
a dia aqui na faculdade”, lamenta. 
“Normalmente, saio de casa às 6h, 
porque tenho aula às 8h. Então, to-
mo café da manhã, almoço e janto 
no restaurante”, detalha.

Mesmo não tendo qualquer in-
dicação sobre o fechamento do 
local, Luma já pensa no que fa-
zer, caso isso ocorra. “Vou pas-
sar a trazer (comida). Só que isso 
vai acarretar em um gasto a mais, 
porque antes comia todas as re-
feições aqui na UnB”, reclama. 
“Minha mãe também está preo-
cupada, porque todos passam o 
dia fora, não temos tempo de co-
zinhar. A rotina vai ficar mais can-
sativa”, observa. Outro corte que 
vai afetar sua vida acadêmica é o 

Setor de segurança da UnB também foi afetado com o bloqueio

 » ARTHUR DE SOUZA

MARIANA NIEDERAUER 
E SIBELE NEGROMONTE

(INTERINAS)

Análise nacional
Do total de empresas dirigidas por mulheres no Brasil, 84,7% 

têm uma única sócia, enquanto no universo masculino esse 
percentual é de 77,4%. Elas também começam a empreender 
mais cedo que os homens — 36,3% entre 20 e 39 anos de idade 
contra 32,1% deles. Quando se analisa a faixa etária entre 40 e 
59 anos, o índice de homens e mulheres à frente dos negócios é 
praticamente o mesmo: 47,5% e 47,6%, respectivamente.

Área de atuação
Dos 10 principais setores, o comércio 

de confecções em geral (10,7%) é o mais 
frequente entre as mulheres, seguido 
de serviço de higiene e embelezamento 
pessoal (10,5%) e serviços de alimentação 
(10%). O levantamento não mapeou os 
setores por unidade da Federação.

Marissa Grootes/Unsplash
Cinema 
para todos

A edição 2022 do 
Vamos ao Cinema 
chega ao fim, mas 
ainda é possível assistir 
e votar, de 11 a 17 de 
dezembro, nos 11 curtas 
metragens produzidos 
pelos estudantes no 
site vamosaocinema.
org.br/concursocultural. 
Patrocinado pela Oi, o projeto leva, desde 2009, a sétima arte para alunos do 
ensino médio das escolas públicas do DF. Além disso, passou a integrar a grade 
de disciplinas eletivas do Novo Ensino Médio nessas unidades de ensino. 
As equipes de produção dos três filmes mais votados receberão bolsas da 
Brainstorm Academy para cursos on-line por um período de um ano.

Divulgação

Economia 
em debate

O Sindicato do 
Comércio Atacadista do DF 
(Sindiatacadista-DF) promove, 
amanhã, das 12h às 16h, o seu 
Encontro Empresarial 2022, na 
Dúnia City Hall. Na ocasião, 
será ministrada a palestra 
Investimentos e perspectivas 
de negócios frente ao cenário 
econômico mundial pelo presidente do Sindiatacadista, Álvaro Silveira 
Júnior (foto), e o estrategista-chefe do BTG Pactual, João Scandiuzzi.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Famílias endividadas
Um total de 30,3% das famílias 

brasileiras têm alguma dívida em 
atraso. O dado faz parte da Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), apurada 
mensalmente pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
Em um ano, a inadimplência 
avançou 4,2 p.p., especialmente 
entre os mais pobres.

34,1%
Este é o número de 

consumidores com até 10 
salários de renda mensal que 
atrasaram dívidas, a maior 

proporção da série histórica, 
iniciada em 2010.

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Xô, preconceito!
Provavelmente você já comeu um bolo 

Nega Maluca ou um doce Teta de Nega, Maria 
Mole (foto) e Espera Marido e nem se deu 
conta de como o nome dessas tradicionais 
guloseimas pode ser preconceituoso e 
pejorativo. Idealizada pelo açúcar Guarani, 
a campanha Respeito na Medida convida 
os consumidores a refletirem sobre isso e a 
rebatizarem essas receitas por meio de uma 
votação on-line (guaranimaisqueacucar.com.br/
respeitonamedida). Cada voto será revertido em 
doação de R$ 1 para a ONG Mãos de Maria.

Obituário

 » Campo da Esperança

Maria Fernanda Rocha dos 
Santos, menos de 1 ano
Agostinho Simões da Silva, 
98 anos
Creuza Gomes Ico, 94 anos
Francisco de Melo Rocha, 
59 anos
Genevade Santana Calixto, 
50 anos
Jose Gonçalves Lima, 
83 anos
Maria Cecília Machado e 
Silva, menos de 1 ano

Maria Helena Negreiros de 
Aguiar, 72 anos
Maria Heloiza Rocha dos 
Santos, menos de 1 ano
Maria Izabel Moreno Carlos, 
88 anos
Maria Joana Campos Gomes, 
79 anos
Neide Guanabara de Andrade, 
86 anos
Osmar Joseé Pereira, 83 anos
Vicente Aquino Campos, 76 anos

 » Taguatinga

Beatriz Alves Almeida, 76 anos

Benedito Rodrigues Duarte, 
63 anos
Cibelle Kauane Correa Silva, 
13 anos
Cláudia Maria da Silva, 
51 anos
Davi Targino Tavares, menos 
de 1 ano
Emiliano Gomes Ornelas, 
76 anos
Felisberto Carvalho Silva, 
84 anos
José Pedro dos Santos, 77 anos
José Rodrigues da Silva, 
74 anos

Rogéria Caetano Lacerda 
Marinho, 58 anos
Teresa Neves aa Silva, 1 ano

 » Gama

Carlos Antônio Lima, 61 anos

 » Planaltina

Zizinho Pereira de Matos, 
62 anos

 » Sobradinho

Aparecida de Paula, 70 anos
Augusto Silva Cabral, 
menos de 1 ano

Eliane Maria da Silva, 56 anos
Franceliza Soares da Silva, 
94 anos
João Henrique Bezerra, 
65 anos
Jose Nunes Pereira, 
64 anos
Lucilene Gonçalves da Silva, 
48 anos
Waldiney Cardoso da Silva, 
41 anos

 » Jardim Metropolitano

Alcina Maria Macedo Garcia, 
67 anos (cremação)

Cícera dos Santos Carvalho, 
80 anos
Dejanira da Silva Pereira, 
83 anos (cremação)
José Maria de Sousa, 
70 anos
Leonardo Tinoco Bello, 
56 anos (cremação)
Lourival Silva de Lucena, 
83 anos
Rosário Beatriz Revollo 
Ribeiro da Silva, 77 anos 
(cremação)
Vicente Bezerra da Silva, 
82 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 6 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

do auxílio estudantil, no valor de 
R$ 465,00. “Com o bloqueio, não 
vamos ter esse dinheiro, que nos 
ajudava, principalmente com a 
volta das aulas presenciais”.

A reitora classifica a situa-
ção como uma “herança cala-
mitosa na Educação, Ciência e 

Tecnologia que o governo federal 
parece ter decidido deixar para o 
seu sucessor”. Além disso, Már-
cia Abrahão destaca que a me-
dida desconsidera que os prin-
cipais atingidos são as parcelas 
mais vulneráveis. “No caso das 
universidades, os mais afetados 

Para a estudante Luma Gomes, o corte é “uma falta de respeito”

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

são os estudantes mais pobres e 
os trabalhadores assalariados das 
empresas terceirizadas”, lembra. 
Funcionários das áreas alcança-
das pelos cortes relataram ao Cor-

reio que estão apreensivos com a 
possibilidade de não receber o sa-
lário neste mês. Segundo eles, as 
empresas não os procuraram pa-
ra falar sobre os pagamentos. No 
entanto, disseram que, até então, 
mesmo com outros cortes ocorri-
dos, nunca sofreram atrasos.

A reportagem apurou que es-
tá programada para hoje, às 10h, 
uma reunião com o Sindicato dos 
Trabalhadores da Fundação Uni-
versidade de Brasília (Sintfub), a 
Associação dos Docentes da Uni-
versidade de Brasília (ADUnB), o 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE/UnB) e a Associação Nacio-
nal de Pós-Graduandos (ANPG), 
para discutir o cenário. Também 
foi informado à imprensa que as 
empresas terceirizadas que pres-
tam serviço para a UnB foram in-
formadas sobre a situação finan-
ceira da universidade.

Respostas

Também por meio de nota, o 
Ministério da Economia infor-
mou que um incremento atípico 
e acima do esperado das despe-
sas obrigatórias com benefícios 
previdenciários, além da anu-
lação da Medida Provisória que 
postergava, para 2023 os efeitos 
da lei Paulo Gustavo, pressiona-
ram o espaço dentro do teto de 
gastos para o atendimento das 
despesas discricionárias. “Para 
cumprir o dispositivo constitu-
cional do teto, o Ministério da 
Economia foi obrigado a promo-
ver um bloqueio adicional nos li-
mites orçamentários e financei-
ros de todos os ministérios”, res-
saltou o texto. Dessa forma, ainda 
de acordo com a nota, algumas 
despesas importantes que seriam 
realizadas neste ano ou no come-
ço de 2023 não poderão mais ser 
empenhadas e praticamente to-
das as despesas discricionárias 
que seriam pagas em dezembro 
estão suspensas.
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“Quando a injustiça se torna lei, a 
resistência trona-se um dever!

Thomas Jefferson

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Devemos aprender a cultivar a memória e a história 
das ações importantes que aconteceram no passado, 
que trouxeram tantos benefícios para o presente e 
para as gerações futuras. Na foto estão as convidadas 
ilustres de Mariza Campos Gomes da Silva, em festa de 
gala no Itamaraty, com a presença de Hebe Camargo, 
Lili Marinho (esposa do fundador da Rede Globo, 
Roberto Marinho), ao lado do casal vice-presidente 
José Alencar Gomes da Silva, a ministra do STF Helen 
Grace e a modelo Luiza Brunet. Uma festa inesquecível, 
que deixou um significativo aporte financeiro para as 
obras do Hospital da Criança de Brasília, hoje uma 
realidade indiscutível.
 
» Depois de um 
trabalho incansável 
e profícuo na 
Embaixada da Grécia, 
Irany Poubel (foto) 
se emocionou com o 
honroso comunicado 
enviado pelo 
Conselho da Ordem 
de Rio Branco, que 
concedeu a ela a 
Medalha do Mérito 
de Rio Branco. A cerimônia de impostação de insígnias 
será hoje, às 11h, no térreo do Palácio Itamaraty.
 
» Está marcado para quinta-feira (15), às 20h, o 
Concerto Natalino, com a Orquestra Filarmônica de 
Brasília, regida pelo maestro Thiago Francis, no Espaço 
Culrural e de Turismo, na 507 Sul. A apresentação faz 
parte do Projeto Concertos Didáticos, com patrocínio 
Ministério do Turismo, Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, Associação dos Amigos das Artes de 
Brasília Brasil (Amabra) e Venâncio Shopping.

Dona Mariza, a eterna madrinha do HCB / No sábado, 26 
de novembro, neste mesmo espaço, publicamos a noticia da 
comemoração dos 11 anos do Hospital da Criança José Alencar 
(HCB). Aqueles que acompanharam, durante anos, o desenrolar 
da luta pela concretização desse sonho conhecem muito bem 
toda saga e história que envolve o HCB e hoje, se faz necessário, 
prestar uma homenagem e o reconhecimento à generosidade 
do então vice-presidente da República que, ao lado de sua 
mulher Mariza foi um anjo protetor daquela obra. Dona Mariza, 
ao lado de Ilda Peliz, então presidente da Abrace, percorria 
as feiras hospitalares de São Paulo e, por onde passavam, ela 
informava à empresa sobre o que era necessário para esta ou 
aquela enfermaria ou radiologia, quimioterapia, ressonância 
magnética entre outros, questionando sobre como poderia 
ser adquirido. Vale lembrar, também, o quanto acionou as 
sociedades brasiliense, mineira, paulistana e carioca, na convocação para 
participarem dos eventos que idealizava em benefício da construção do Bloco 
I do hospital. Organizou leilões, eventos black tie, como o baile de máscaras 
no Itamaraty, com a presença de Hebe Camargo e Lili Marinho, entre outras 
personalidades do mundo social do Brasil. Jantares de gala, peça de teatro, 
leilões de arte, shows e tantos outros eventos requintados e concorridos, 
que arrecadavam recursos e mais recursos para a obra e a compra dos 

equipamentos de última geração para o HCB. Tudo isso 
com o total apoio e ajuda das comunidades citadas e das 
amigas que, ao estalar os dedos, corriam para ajudar a maior 
benfeitora e incansável dona Mariza. Por causa disso, ela 
foi homenageada e considerada, por unanimidade, a eterna 
madrinha do Hospital da Criança de Brasília, que leva o nome 
de seu marido, cuja imagem foi perpetuada em um busto de 
bronze (foto), colocado do lado esquerdo de quem chega ao 
hospital. Onze anos depois vale lembrar daquela que foi um 
esteio de otimismo e trabalho, para entregar à população um 
hospital ao nível da capital do nosso país. Hoje, viúva de seu 
companheiro de tantos anos, a madrinha do HCB, mesmo de 
longe e impossibilitada de estar em Brasilia como gostaria, 
nutre por cada metro quadrado um carinho e uma lembrança 
dignos de quem sonhou junto aos seus idealizadores, que 

lutou junto e que, ao vê-lo funcionando, se emocionou e o abençoou. Os quase 
seis milhões de pacientes que por lá passaram levam a certeza de que o HCB 
teve uma fada-madrinha em carne e osso, que merece ser homenageada. 
Sugerimos aqui, a inauguração de um retrato de dona Mariza Campos 
Gomes da Silva, no saguão da entrada principal, para que ela também 
seja lembrada e reconhecida, como parte importante da história daquele 
hospital do qual nos orgulhamos tanto e, para o qual trabalhamos tanto.

Para celebrar a 
chegada do Natal

AUTONOMIA /

Independentes e empoderadas

Enquanto mulheres lutam contra a dependência financeira e a emocional, outras conquistam espaços no 

“S
eparei-me recente-
mente e tenho um 
filho pequeno para 
cuidar, mas não te-

nho dúvida de que dou conta do 
recado”, relata a servidora públi-
ca Claudia Barreto, 46 anos. A si-
tuação, que há alguns anos era si-
nônimo de vergonha para muitas 
mulheres, e de preconceito por 
parte da sociedade, é cada vez 
mais comum e já é visto como 
independência e empoderamen-
to feminino. No Distrito Federal, 
é uma tendência que não pode 
mais ser negada. Cerca de 49% 
das mulheres são as responsáveis 
pelo sustento da casa, segundo a 
Pesquisa Distrital por Amostra de 
Domicílios (PDAD) de 2021. No 
entanto, ainda de acordo com o 
levantamento, a taxa de desem-
prego entre as mulheres (14,5%) 
é quase o dobro da registrada 

pelos homens (7,7%), o que difi-
culta a vida de muitas. A depen-
dência econômica feminina ain-
da é um dos principais obstácu-
los para elas se livrarem de rela-
cionamentos abusivos. 

Claudia Barreto sabe bem o que 
é autonomia financeira, e desfruta 
dessa liberdade desde os 23 anos, 
quando foi nomeada professora 
efetiva na Secretaria de Educa-
ção do Distrito Federal. “Eu era 
confundida com uma estudante 
quando chegava às escolas para 
ensinar”, lembra a goiana. Aos 31 
anos, exerceu pela primeira vez o 
cargo de diretora em uma institui-
ção de ensino. Hoje, ela trabalha 
com políticas públicas de educa-
ção no Departamento de Trânsi-
to do DF (Detran-DF). “Na minha 
percepção, as mulheres estão até 
superando os homens no merca-
do de trabalho”, analisa.

A grande surpresa da vida de 
Claudia veio há cerca de três anos, 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ

Claudia vive com o filho Ravi após separação: “Dou conta do recado”

mercado de trabalho e no protagonismo familiar. No Distrito Federal, ela são responsáveis por 49% do sustento total dos lares

quando, sem planejar, engravidou 
do parceiro com quem esteve ao 
lado durante sete anos. Durante a 
licença maternidade, ela passou 
a perceber que o companheiro 

não estava disposto a contribuir 
nos afazeres domésticos. “Ele dis-
se que não era um trabalho pa-
ra ele. Isso foi um dos fatores que 
culminaram na nossa separação”, 

revela. “Uma mulher independen-
te assusta, porque o homem ainda 
não consegue se enxergar em um 
lugar que não seja o de provedor. 
Ele ainda não sabe contribuir de 
outras formas dentro do lar”.

Ajuda para a família

Ana Vieira, 35, não só é uma 
mulher livre, como também aju-
da financeiramente os familiares 
que ficaram na sua terra natal, São 
Raimundo Nonato (PI). “Batalho 
além do que posso para ajudar os 
meus pais. Durmo no serviço de 
segunda a sexta-feira e vou para a 
casa da mãe da minha patroa nos 
fins de semana”, conta a domés-
tica, que chegou a Brasília há 13 
anos em busca de uma vida me-
lhor. “Não me vejo mais depen-
dendo de alguém. Sou muito li-
gada aos meus pais, e hoje sou eu 
quem os ajuda”, assinala. “Tudo 
que faço é para manter a minha 
autonomia, para não precisar dar 
satisfação a ninguém”, orgulha-se.

Além de ajudar os familiares 
com os gastos com saúde, Ana 
investe em imóveis na região on-
de nasceu. Mesmo na capital há 
mais de uma década, ela diz que 
não se vê morando aqui e ri da 
própria contradição. “Todo ano, 
eu digo que vou voltar pro Piauí, 
mas nunca retorno”, confessa. 
“Quando você depende de si mes-
ma, você é a sua autoridade, pode 
fazer o que quiser.” 

Conciliar a carreira profissio-
nal com os desafios da materni-
dade não é fácil, muito menos 
simples. A psicóloga Emily Verde, 
35, trabalhava em outras clínicas, 
mas realizou o desejo de ter o seu 
próprio espaço em parceria com 
uma amiga e colega de profissão. 
“Sempre tivemos o sonho de abrir 
o nosso próprio negócio, que tam-
bém pudesse ser das nossas filhas, 
principalmente quando não ti-
vesse alguém para cuidar delas”, 

conta Emily. A profissional revela 
que, até tomar a decisão de inau-
gurar seu próprio consultório, te-
ve medo do fracasso e chegou a 
duvidar da própria capacidade 
profissional de tocar um negócio.

A clínica tem atendimento vol-
tado para mulheres vítimas de re-
lacionamentos abusivos e vio-
lência, mas homens também são 
atendidos. Os mais de 100 pacien-
tes analisados no primeiro ano de 
funcionamento deram margem de 
lucro suficiente para a realização 
de atendimentos emergenciais 
gratuitos. A independência finan-
ceira renovou as forças de Emily. 
“Não significa apenas que não pre-
cisamos de ninguém, mas tam-
bém que fazemos parte da movi-
mentação do mundo, que estamos 
contribuindo de alguma forma pa-
ra o crescimento de várias pessoas 
e também da economia do país”, 
comemora a profissional.

Violência 

Um dos pilares do ativismo pe-
lo fim dos abusos contra a mu-
lher é a dependência financeira. 
A coordenadora institucional do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, Juliana Martins, lembra que 
a esse fato dificulta às mulheres 
romperem com os ciclos de vio-
lência, sobretudo quando há filhos 
envolvidos. “Uma pesquisa enco-
mendada por nós, e que traz dados 
sobre violências de gênero, princi-
palmente a doméstica, aponta que 
o maior medo das mulheres víti-
mas de violência é a perda de ren-
da ou de emprego”, aponta. 

“Políticas públicas voltadas pa-
ra a capacitação feminina, que as 
tornem capazes de ter um fonte 
própria de renda, é parte funda-
mental do combate a toda a for-
ma de ultrajes. Se ela não tem a 
sua independência financeira, é 
mais fácil de cair em outro relacio-
namento abusivo”, explica Juliana. 

Na última quinta-feira, a empresária Mércia Crema 
abriu sua bela casa, no Lago Sul, para receber o grupo 
Pioneiras Candangas e celebrar a chegada 
das festas natalinas.

Com as cores verde e vermelha sugeridas às 
convidadas e bufê delicioso (e famoso) da Pousada 
dos Pireneus, em Pirenópolis, a música de Thiago 
Siqueira, mais as divertidas brincadeiras de amigo 
oculto, tudo foi perfeito, divertido e muito alegre.

Claudia Jucá,  Mônica Cruz, Irany 
Poubel e Ana Márcia Suzuki

Mércia Crema, Silvia Seabra 
e Elizabet Campos

Ana Márcia Suzuki, Aureliza Corrêa, 
Maria Helena Gomide, Maria José 
Guimarães e Irene Borges

Pioneiríssima Marilda 
Moraes Porto

Dulce Tannuri e Maria 
José Santana

Marlene de Sousa 

Fotos: Aureliza Correa/Divulgação

A anfitriã com a equipe 
da Pousada dos Pireneus, 
responsável pelo delicioso almoço

Conceição Pinheiro e 
Vânia Carvalho
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Mércia Crema (centro) com as Pioneiras Candangas

A Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (SEDEC/MDR), em parceria com

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), no âmbito do

Projeto de Cooperação Técnica Internacional BRA/12/017 – Fortalecimento da

Cultura de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, tornam público o resultado

da seleção pública de instituição parceira para a elaboração da proposta do Plano

Nacional de Proteção e Defesa Civil.

RESULTADO DA SELEÇÃO N. 01/2022 – PLANO NACIONAL DE PROTEÇÃO E
DEFESA CIVIL

Objeto da Contratação: A presente convocação tem por objeto a seleção de
instituição para atuar em parceria com a Secretaria Nacional de Proteção e Defesa
Civil com foco na elaboração de proposta de Plano Nacional de Proteção e Defesa
Civil – Gestão de Riscos e de Desastres – visando construir e nortear o planejamento
da implementação da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC.

Vigência Contratual: 12 (doze) meses.

Outras informações: Participaram do processo seletivo as seguintes instituições:

Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden),

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), Fundação de Amparo

à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU) e ICLEI – América do Sul.

A instituição vencedora do certame foi a Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro (PUC-RJ).
Para maiores informações consultar a íntegra do processo seletivo no seguinte

endereço eletrônico: https://acessoexterno.undp.org.br/Jobs

FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de
4/1/2017.

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/
Ministério do Desenvolvimento Regional/Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
às 10 horas do dia 13 de dezembro de 2022, na Sede da Companhia, localizada
no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central
Brasília, 5º Andar, Brasília – DF, com transmissão por videoconferência, nas
condições previstas nos artigos 122 e 123, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro
de 1976, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Recondução de membro do Conselho de Administração;

b) RatificaçãodasnomeaçõesdedoismembrosdoConselhodeAdministração
ocorridas em função de vacância durante o período de gestão;

c) Eleição de membros para o Conselho Fiscal.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976, até às 10 horas do dia 12 de dezembro de 2022.

Dúvidas devem ser encaminhadas para o correio eletrônico seger@sgb.gov.br.

Brasília, 05 de dezembro de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em conjunção com marte, 
próximo da terra.
o beijo de marte na terra, isto 
é, o momento de sua maior 
aproximação, acontecendo 
em sincronia com a Lua 
cheia, é a forma técnica de 
descrever o momento em que 
se abre a comporta por onde 
irrompe a urgência de que 
o infinito e o infinitesimal se 
correspondam com perfeição.
a consciência é o fiscal de 
fronteira que decide quais, 
dentre todas as forças, 
cosmogônicas e civilizadas, 
hão de encontrar expressão 
através de nossas presenças, 
mas em momentos como 
o atual, a consciência perde 
o controle, porque há uma 
pressão urgente que sobreleva 
quaisquer tentativas de continuar 
preservando a normalidade.
não havendo controle, o melhor 
a fazer é abdicar de controlar, 
e se entregar com confiança 
às atividades que estejam ao 
nosso alcance empreender, para 
o bem da maior quantidade 
possível de pessoas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando é melhor 
colocar seus planos sobre a 
mesa, e conversar abertamente, 
para ouvir as críticas 
pertinentes que evitem que você 
embarque em ilusões mais uma 
vez. a realidade é dura, mas é 
ela, a insuperável.

Às vezes, na tentativa de 
acertar a tecla se acaba 
derrubando o piano. neste 
momento, como é grande a 
tensão que circula através dos 
relacionamentos humanos, é 
bastante fácil errar a mão e 
se precipitar à toa.

É hora de fazer ajustes 
nos relacionamentos mais 
significativos de sua vida, 
que são aqueles em que 
você investe uma boa parte 
do seu tempo, depositando 
expectativas de retorno, que 
nem sempre acontecem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure aceitar a dose de 
incerteza que o futuro cria, 
porque ninguém, nem a pessoa 
que se considerar da maior 
vidência, pode oferecer garantia 
absoluta de que as coisas 
serão assim ou assado. rege o 
mistério da vida.

diante do estado crítico 
que as tensões provocaram 
nas semanas anteriores, é 
imprescindível que você não se 
deixe arrebatar pela irritação, 
mas, mantendo a cabeça no 
devido lugar, continuar se 
dedicando a produzir.

acontecem muitas coisas 
interessantes nesta parte do 
caminho, porém, que apontam 
a sentidos tão diversos entre si, 
que seria impossível aproveitar 
todas as oportunidades, 
se impõe a necessidade de 
escolher.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a realidade (sempre ela), é a 
que deve orientar seus passos, 
porque essa seria a única 
maneira eficiente de lidar com 
o tanto de tensão que circula 
à solta nos relacionamentos 
humanos. Princípio de 
realidade.

defenda seus princípios, mas 
também aceite a realidade, as 
coisas andam mudando muito 
e em muitos casos isso afeta 
princípios que antes pareciam 
inamovíveis. tudo muda, algumas 
coisas mudam com rapidez, 
outras lentamente.

Você está em franco processo 
de construção de uma 
realidade bastante diferente 
da que você se habituou, 
e isso é algo que precisa 
ser feito com serenidade, 
evitando precipitações que só 
complicariam. melhor não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Qualquer oportunidade de aliviar 
o peso que sua alma carrega há 
de ser bem-vinda, mesmo que 
não tenha cabimento de imediato, 
porque o tempo estaria tomado por 
compromissos, aparentemente mais 
importantes. só que não.

melhor evitar toda e qualquer 
precipitação, não importa o quão 
atraente pareça a situação para 
você se atirar a ela de forma 
impensada. neste momento, vale 
mais criar uma demora do que agir 
sem pensar.

talvez o que aconteça neste 
momento não seja nada do que 
você esperava nem muito menos 
imaginava, mas as coisas são como 
são, e valerá a pena as aproveitar 
do jeito que vierem, para maior 
benefício de todas as pessoas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
Escola Brasileira de Choro Ra-
phael Rabello, primeira do 
gênero criada no país, fun-
ciona desde 1998. Atualmen-

te, conta com mais de mil alunos, 
matriculados nos cursos de bando-
lim, violino, cavaquinho, violão de 
seis e sete cordas, viola caipira, flau-
ta, saxofone, acordeon, pandeiro, per-
cussão e musicalização infantil — na 
faixa etária de 8 a 80 anos.

 Essa experiência brasiliense ser-
viu de espelho para iniciativas con-
gêneres espalhadas por outras ci-
dades brasileiras. O sucesso de em-
preitada pode ser comprovado tan-
to pela procura de interessados, co-
mo pelo desenvolvimento de uma 
pedagogia própria e original, que 
tem contribuído para a formação 
de novos músicos.

 “Vários dos alunos que receberam 
formação na Escola Brasileira de Cho-
ro se tornaram profissionais da músi-
ca e atuam em Brasília e no Rio de Ja-
neiro”, destaca Henrique Santos Ne-
to, diretor da instituição. “Alguns de-
les hoje têm carreira consagrada e são 
aplaudidos e reverenciados no Brasil 
e no exterior”, acrescenta.

Hoje e amanhã, às 19h, mais de 
30 alunos da escola se apresentarão 
no Espaço Cultural do Choro como 
solistas, em trios, quintetos e re-
gionais de choro. Haverá, também, 

a exibição de dança de gafieira. Os 
shows fecham a programação anual 
do Clube do Choro.

 Para Léo Benon, professor de 
cavaquinho, essa programação de-
senvolvida em três dias é impor-
tante para que os alunos possam 
demonstrar o que aprenderam du-
rante as aulas, levando ao público 
o conteúdo que assimilaram, pas-
sados pelos professores.

 “Há os que terão oportunida-
de de subir ao palco pela primeira 
vez e logo num lugar tão especial, 
como o Espaço Cultural do Choro, 
por onde já passaram nomes con-
sagrados da música popular bra-
sileira”, ressalta Benon.

 Uma das participantes é Patrícia 
Gebrim, 63 anos, auditora aposenta-
da da Controladoria Geral da União, 
aluna do curso de cavaquinho, que 
já participou de alguns dos shows. 
“Faço parte do Chorões do Cerrado, 
grupo formado no âmbito da Escola 
Brasileira de Choro e é sempre emo-
cionante mostrar nesses shows o 
que aprendemos nas aulas”, afirma.

SHOWS DE ALUNOS  
DA ESCOLA DE CHORO

de hoje a quinta-feira, às 19h, no 
Espaço cultural do choro, no Eixo 
monumental. acesso gratuito. 
classificação indicativa livre.

 » irLam rocha Lima

Fábrica de talentos

arTe-eDuCação

show de alunos da escola de Choro raphael rabello   

  renata samarco/divulgação

NATAL DE AMOR E GRATIDÃO

No Natal, obrigado pela vida,
e pelas maravilhas deste mundo,
Menino Deus e tua Mãe querida,
Nossa Senhora, Mãe de Amor profundo.

Obrigada, Senhora Aparecida,
por teu amor imenso aos moribundos,
aos que têm fome, frio e sem guarida,
sofrem nas ruas como vagabundos.

Neste Natal, com a graça da bondade
de tua luz e solidariedade,
vem transformar o nosso coração.

Que nos conceda a tua caridade,
Menino Deus, e na fraternidade
possamos viver sempre como irmãos.

Souza Prudente



Iara, o encanto das águas 

é uma obra da Cia Lumiato

Roberto Corrêa e viola caiçara

Mito e música, a mensagem de Fernando Pessoa: sintonia entre Portugal e Brasil
    

N
um diálogo com a exposi-
ção Movimento Armorial 50 
anos, montada no CCBB, a 
nona edição do Festival In-

ternacional Cinema e Transcendên-
cia, que acopla cinema, brincantes, 
palestras, teatro, oficinas, cortejos e 
música, tem início, hoje, com pro-
posta abrangente. Um entendimento 
do Brasil e de novos direcionamen-
tos se afirma como meta, segundo o 
co-organizador (ao lado de Carina 
Bini) do evento André Luiz Oliveira. 

“Pode parecer que nos desvia-
mos da finalidade do festival, a trans-
cendência. Mas é justo o contrário: 
apontamos para a compreensão des-
se Brasil que, felizmente, temos a 
possibilidade de mudar. A transcen-
dência está na tomada de consciên-
cia de quem somos”, observa o cura-
dor do evento. A possibilidade de re-
flexão e o norte de uma cultura “a ser 
desenvolvida, aprimorada e protegi-
da, dentro desse Brasil novo, delinea-
do no horizonte” traz o estímulo para 
o assentamento de uma cultura que 
toca o Nordeste. Compreender o cha-
mado Brasil profundo extrapola a vi-
são quinhentista de um novo mundo 
demarcado apenas pela descoberta de 
um novo mercado a ser explorado. “O 
acesso ao nosso festival será feito pela 
cultura popular, pelo cordel, pelo cine-
ma, pelas esculturas e ainda pela visão 
do cangaço”, destaca André Luiz Oli-
veira. Alguns destaques da programa-
ção ainda celebram a memória de dois 
ilustres brasileiros: o antropólogo Dar-
cy Ribeiro e o cineasta Geraldo Sarno. 
Às 19h, de hoje, tudo tem início com a 
apresentação de Maísa Arantes (Duo 
Outros Sertões) e a exibição de filme 
clássico de Glauber Rocha (O dragão 
da maldade contra o santo guerreiro).

Como despontou o tratamento para 
esta edição do Festival Internacional 
Cinema e Transcendência?

Uma conjunção de elementos le-
vou à entrada na questão de explorar o 
sertão. Resultou do momento histórico 
que vivemos; nunca tínhamos pensa-
do nisso. Nos nove anos de existência do 
festival foi a primeira vez que organiza-
mos tudo com filmes brasileiros e por-
tugueses. Muito veio da oportunidade 

de simultaneidade entre o que nos inte-
ressou e a exposição (no CCBB) dos 50 
anos do movimento armorial. Esteve 
sugestionado o link os temas. Há, com 
os eventos, a oportunidade de conhe-
cer um pouco desse universo encan-
tado e místico do sertão brasileiro de 
Suassuna e ainda de muitos elementos 
que produzem essa mística sertaneja.

Que propostas serão desveladas 
com o evento?

Caiu a ficha gigantesca de que o o 
sertão é pouco conhecido com maior 
profundidade. Em seguida, vimos a 
questão dos 200 anos de independên-
cia, uma efeméride muito clara para o 
festival. Além disso, despontou o cente-
nário do sociólogo, historiador e antro-
pólogo Darcy Ribeiro. As coisas se con-
figuraram por elas mesmas. Depois, 
viraram as eleições e aconteceu o que 
aconteceu para nossa felicidade, saiu 
essa sombra ameaçadora, ao menos a 
ameaça mais permanente foi espanta-
da, para nosso certo orgulho. Partimos 
daí para compreender o nosso papel.

A poesia popular é um norte para o olhar 
incitado pela organização do evento?

O país da poesia popular é um pon-
to de acesso para essência do festival. 
Todos os filmes que serão exibidos são 
pontes de acesso à compreensão do 
Brasil profundo. Um Brasil que está 
encapsulado nesse outro Brasil, para-
lelo, que estamos vendo e quer se rea-
firmar todo dia: o Brasil consumista, 
colonizado, europeísta e desconecta-
do da sua origem — envergonhado de 
sua origem cabocla, indígena e africa-
na. Prezamos o Brasil que tem respal-
do numa cultura popular solidificada e 
que tem sido atacado pela cultura rasa 
do consumismo e da descaracterização 
dos pilares do país. O Brasil tem raízes 
profundas na cultura popular, na arte 
popular. Lidamos, no festival, com ar-
tistas que sabem da qualidade essen-
cial da manifestação da cultura popu-
lar e transformam isso em obras de 
arte, a exemplo do filme O dragão da 
maldade contra o santo guerreiro (fei-
to em 1969, e que abre o evento), por-
que o Glauber Rocha dá um exemplo 
de tudo isso, bem como visto na obra 
de Ariano Suassuna.

Por que a menção a relações 
subterrâneas entre Brasil e Portugal?

Palestras e alguns filmes que mos-
traremos demonstram que a gente não 
pode desconsiderar o português. Não 
podemos entender a nós mesmos, 
sem compreender o índio, o negro e 
o português. Claro (no Brasil), houve a 

imigração de europeus, alemães, ára-
bes e holandeses, mas acontecida no 
Brasil depois do século 18. No festi-
val, falamos de um Brasil profundo: is-
so tem que passar pelo projeto áureo 
português. O Brasil não era só um lu-
gar para se explorar, era um lugar para 
se civilizar. O projeto incluía os povos 
originários e esse processo está ainda 
em curso. Sem entender a dimensão de 
cada povo que nos transforma a gente 
leva a todos a continuar sem entender 
esse país, e entender a nós mesmos. Aí 
é que o tema deste ano se encontra o 
tema dos festivais anteriores — na bus-
ca pelo autoconhecimento. Entramos 
num mergulho para compreendermos 
o país que estava à deriva. Compreen-
der profundamente o país é absolu-
tamente necessário para que a gen-
te torne o país consciente. A questão 
da transcendência vem daí: superar 
as diferenças, superar tudo o proje-
to perverso de polarização 
em que a gente acabou 
caindo — por meio da 
transcendência.

Caboclo é um 
termo aceitável, 
nos dias de hoje?

Caboclo é um 
termo aceito, hoje em 
dia, sim. Traz a mistura 
de raça que veio do portu-
guês e do índio. Teremos um 
filme muito interessante (Nhô Cabo-
clo e o elo perdido) do cineasta Herma-
no Penna, cearense, baiano e candan-
go e que hoje está assentado em São 
Paulo. Penna aliás morou em Brasília, 
com uma relação forte com a cidade: 
ele que filmou cenas que estão no fil-
me do Vladimir Carvalho, sobre a in-
vasão da UnB; filmou, por trás de uma 
parede, a polícia entrando na univer-
sidade (num registro revisto em Bar-
ra 68). O filme que mostraremos trata 
especificamente do chamado Nhô 
caboco perdido. Então, o filme aju-
da a não sermos permissivos com 
essa cultura da disputa, do consu-
mo desenfreado, sem falar da agres-
são da violência, da falta de respei-
to com o outro. Nós somos um país 
miscigenado — temos no nosso DNA 
a aceitação das diferenças de forma in-
condicional. Tudo isso estará tratado 
no festival transcendência.

Para além do aspecto de exploração 
predatória, que dados pretendem 
focalizar no desenvolvimento 
das atividades?

O Brasil não esteve distante desse 
processo (de exploração). Dentro do 

caminho de ocupação espacial, houve 
uma miscigenação, numa mistura que 
levou a novas perspectivas de vida. No 
contato com os índios, que já estavam 
aqui, essa mistura criou uma cultura 
acabou acrescentada a dos negros que 
vieram da África. Nessa miscelânea de 
culturas das três raças. Tudo resultou 
no país diferenciado. Na consciência 
disso, temos que valorizar os três ele-
mentos dos quais somos frutos. Ho-
je vê-se uma valorização muito gran-
de da questão do negro e da também 
da defesa dos índios. No tripé, não 
vejo o movimento por exemplo de 
interesse na cultura lusa, que trouxe 
o impulso primordial da civilização 
brasileira. No festival, mostraremos 
que aqui há um encontro de raças 
com tradições europeias, especifica-
mente, a portuguesa. Vamos propiciar, 
por meio de palestras e filmes (alguns 
do celebrado Manuel de Oliveira), a 

compreensão de que aqui 
existia um plano para 

esse mundo novo, que 
não era só de explora-
ção material.

Que acréscimos 
foram agregados 

à nação brasileira?
Existia aqui um 

plano civilizatório e 
isso se reflete no Brasil 

e no inconsciente coletivo 
brasileiro. Se apresenta em heran-

ças das festas de todo o sertão brasi-
leiro e também no sul, em manifes-
tações populares recriadas em San-
ta Catarina e no Rio Grande do Sul, 
que têm festa do Divino Espírito San-
to, uma coisa tipicamente lusita-
na. Revive no sebastianismo, por 
exemplo, que trouxe elementos pa-
ra que o sincretismo brasileiro ga-
nhasse uma força tremenda. Qua-
se todas as manifestações popula-
res têm raízes no Portugal medieval. 
São manifestações de profundo re-
lacionamento com o povo. O povo 
assimilou o bumba meu boi, cava-
lhadas (de Pirenópolis). Filmes co-
mo Non, ou a vã glória de mandar 
(1990) e O quinto império, de 2004, 
(presentes na mostra) trazem a his-
tória de Dom Sebastião de Portugal 
(1554-1578) e como ele foi importado 
pelo Brasil. Há presença dele na cul-
tura popular brasileira, em filmes de 
Glauber, como Deus o diabo na Terra 
do sol e O dragão da maldade contra 
o santo guerreiro (esse a ser mostrado 
no evento), que vem impregnado desse 
misticismo brasileiro incorporado com 
as profecias medievais portugueses.

as diferenças, superar tudo o proje-
to perverso de polarização 
em que a gente acabou 
caindo — por meio da 

dia, sim. Traz a mistura 
de raça que veio do portu-
guês e do índio. Teremos um 

do celebrado Manuel de Oliveira), a 
compreensão de que aqui 

existia um plano para 
esse mundo novo, que 

plano civilizatório e 
isso se reflete no Brasil 

e no inconsciente coletivo 

Festival 
Internacional 

Cinema e 
Transcendência 

aproxima cinéfilos e 
culto da arte do Brasil 
profundo, propondo 

amplo panorama que 
mistura música, 

literatura e expressões 
populares

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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Cena do filme  
Sertânia, em exibição 
no festival       Conexão              ESPIRITUAL 

                         NORDESTINA

FESTIVAL INTERNACIONAL CINEMA E TRANSCENDÊNCIA
CCBB (SCES Tr. 2, lote 22, 

3108-7600). Até 18 de dezembro. 
Programação com entrada franca 
(exceto para o show de Roberto 

Corrêa e a apresentação do teatro 
infantil da Cia. Lumiato).

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

411 2 QTOS Apto e pré-
dio reformados 1º andar
70m2 armários salão de
festasTratar proprietário:
99987-1461/ 3248-1461

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 alugo Apto c/ sa-
la, qto, 57m2, Fino acaba-
mento, Decorado, Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
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TÍTULOSUA LOGO
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps /Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

leiloesjudiciaisdf.com.br

0800-707-9339

SOBRADO EM GAMA/DF

192M², terreno 250m²,
lote 09, quadra Residencial

Isolada nº 34, Sítio do

Gama – SAI/SUDOESTE.

INICIAL
R$ 300.000,00
(PARCELÁVEL)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 48/2022

OBJETO: Aquisição de cabo coaxial, conector Tipo F, emenda F,microcontrolador tipo raspberry pi, monitor de vídeo e frigobar, novose para primeiro uso.A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público quetransferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 20/12/2022,às 10h, em face de alterações feitas no Edital.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I – fone (61)3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos www.camara.leg.bre www.comprasnet.gov.br.
DANIEL DE SOUZA ANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, que tenha veículo.
Enviar CV c/ pretensão
s a l a r i a l p a r a :
gomescleo254@gmail.
com
ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RENDA EXTRA Consul-
tor da Ozonteck. 100%
de lucro nas vendas.
https://ozonteckk.com/
trindade

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
paraAuto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.

VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A) DO
CURSO de Engenharia
Civil entre o 5º e 8º se-
mestre. Enviar CV p/:
gomescleo254@gmail.
com

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

CÓDIGO N° 2022-009 (1 vaga)
Perfil: Consultor em Base Nacional Comum Curricular e escalas de proficiência de
avaliação em larga escala.
Objetivo da consultoria: Contratação de 01 (um) consultor para realizar estudos que
subsidiem o aprimoramento dos processos e instrumentos do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb), mais especificamente na construção e interpretação
pedagógica de escalas de proficiência, a partir de testes cognitivos elaborados à luz
da Base Nacional Comum Curricular.
Qualificação Obrigatória (eliminatória)•••• Nível superior completo na área de Pedagogia ou Licenciatura;•••• Experiência profissional de, no mínimo, 3 (três) anos, em pesquisas e/ou
implementação e/ou uso de escalas de proficiência.
Qualificação desejável a todos os perfis (classificatória - pontuável)•••• Pós-graduação lato e/ou stricto sensu em educação, avaliação educacional ou
políticas públicas;•••• Experiência em atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão referentes à
avaliação em larga escala;•••• Produção acadêmica ou técnica de estudos e/ou pesquisas em avaliação da
educação básica;•••• Produção acadêmica ou técnica de estudos e/ou pesquisas sobre instrumentos
de avaliação em larga escala do desempenho de estudantes/testes cognitivos;•••• Elaboração de relatórios e anais de eventos e/ou mediação de debates.
Local de Trabalho:
O local de trabalho éa residência doespecialista, com reuniões via videoconferência
ou presenciais para alinhamento, apresentação das entregas, discussões técnicas
e transferência de conhecimento para o Inep.
Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo e demais condiçôes
gerais do processo estão disponíveis em https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-
informacao/servidores/selecoes
Os interessados deverão se inscrever UNICAMENTE a partir do preenchimento do
formulário disponível no seguinte no link informado acima, até o dia 18/12/2022.
A etapa de entrevista ocorrerá por videoconferência, cujos diálogos serão gravados.
Fundamento Legal: Decreto №№№№ 5.151/2004.

PROJETO PNUD BRA/15/002
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO
DIVULGAÇÃO DO EDITAL № 2022-009

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com

ODONTÓLOGO ESPE-
CIALISTA há mais de 2
anos registrados no
CRO em assist PNE e
hospit,cirurgia,bucomaxi-
lo, dentística, DTM dor
orofacial, endo, perio, es-
tética, implante, prótese
dentária, orto, harmon fa-
cial, ortop funcional, ou
clin geral: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022
@gmail.com

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Historia,
Filosofia e Sociologia .
Enviar currículo até às
23h00 do dia 07 de de-
zembro de 2022 E-mail:
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


